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CONGRATULA-SE COM A CONFERÊNCIA DE
GENEBRA A CÂMARA DO PARANÁ <JK™

DECLARA BULGÂNIN: A CONFERÊNCIA
PODE DAR RESULTADOS POSITIVOS

Proposta Soviética Sobre
O Problema Alemão ?ÊZ

(•'. preciso, puniu, que OS purUcipuiilcs mu-
ilifesíem espirito tio eiuqieiat.fti.

MOSCOU, 
3 (AFP) — cEsperamos que, so todos os parti*

clpnnli-8 du Conferência de Genebra prosseguirem no
mesmo es|iirlto do cooperação quo reinou na conferência
dos quatro grandes, n atual reunião poderá dar resultados
jhi-.iiivii . declarou hoje o niareelial liulgfiiiin, num comício
em homenagem ao primeiro-ministro da Ulrm&nia,

Acresccmvu o marechal UulgAnin que a aceitação das
propostas soviéticos, apresentadas em Genebra, seria um
novo o grande passo no cumlnho da solução pacifica dns
problemas internacionais, c frisou quu a única finalidade
buscada pela URSS era o estabelecimento du paz o da se*
guronçn dos povos.
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DECAEM OS UDERES SIISUSS CARIOCAS

N. BULGÂNIN

CINCO MILHÕES DE ASSINATURAS PELA
.REFORMA AGRARIA ( Leia na 3' Página)

A POLÍTICA DE GUERRA DO GOVERNO
 __„
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Capuava é obrigada a dobrar seu capital para atender as exigên-
cias da «guerra fria» — Mais de 3.600.000 dólares imobilizados em
estoque de óleo cru — Imposição que colide com o alívio da tensão

internacional
naria. Para tanto deverá
construir novos tanques,
uma vez que os atuais com-
portam apenas GOU mil bar*
ris de petróleo. Como a por*

| |MA exigência típica da
situação de «guerra fria»

a que foi levado o Brasil,
por imposição dos beileistas
norte-americanos, obrigou a
Refinaria e Exploração de
Petróleo União S.A., proprie*
tária da Refinaria ue Capúa*
va a propor uma ampliação
de 100 por cento do seu ca-
pitai social. Essa ampliação
tem a agravante de ser ieiía
compulsòriámente para co-
brir enormes despesas que
nãozesuliarn em aumento de
capacidade produtiva, por
trátâV-ss de'um capitai inío*
bilizado .a fim de atender
a pretensos imperativos de se-
gurariça militar do pais.

ÊSTÒCAGE».
DE ÓLKO CiíO

Pela cláusula XX do Titu*
Io de Autorização que ine
permitiu funcionar no pais,
é exigido pelo Conselho Na-
cional do Petróleo, que a
companhia eleve para 2a%
de sua produção anual, a es-
tocagem de óleo cru da reli-

I

centagem exigida sobe a
1.800.000 barris, terão de ser
construídos outros tanques
com uma capacidade três
vezes maior.

É, como se vê, um pesado
CONCLUI NA 2.» l'AÜ.

IMPORTANTE REUNIÃO DE DIRIGENTES SIH-
DICAIS ONTEM A NOITE NA A.B.I. EM DE-FE-
SA DAS LIBERDADES E PELA POSSE DOS
CANDIDATOS ELEITOS — DENTRO DE P0U-
COS DIAS SERÁ LANÇADO UM MANIFESTO
COM MILHARES DE ASSINATURAS — A
CLASSE OPERARIA DEFENDERÁ A VITÓRIA
CONQUISTADA NAS URNAS DE 3-10-1955

DIRETORES 
dos principais sindicatos cariocas e

grande número de trabalhadores de várias corpo-
rações reuniram-se à noite de ontem na ABI para
acertarem medidas a tomar contra o rccrudescimcnto
das ameaças golpistas e sobre a participação ativa da
classe operária na luta pelo respeito aos resultados
do pleito de 3 de outubro e a posse dos candidatos
eleitos.

MANIFESTO
Um manifesto vai E9r ela-

boiado, por comissão eleita na
reunião de ontem, o qual deve*

(('(inclui nu V o.ill.l

Flagrante da reunião de lideres sindicais ontem na A.B.I.

I. .

STMTA
TREVISTA

Enorme repercussão teve a última entrevista do Cavaleiro da Esperança — Populares se
aglomeraram em torno do repórter e declaram que Prestes mais uma vez tem razão -— Todos

pela legalidade do P.C.B.
«QS conceitos emitidos por

Luiz Carlos Prestes na
entrevista que concedeu à

IMPRENSA POPULAR, do*
mingo último, são de uma
justeza a toda prova» — dis-

ACABAR COM A MA FRIA
EXIGEM DE UOSSO POVO
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O ANALISAtt a presente situação política, na luminosa á
entrevista publicada pela killk-iibhtíA PlíVüLAIt, Luiz gim todo o vigor que a luta demo- f
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MÂLFUSSi E CORDERO FORAM UTILIZADOS
CONSCIENTEMENTE PELO BaKDÜ 00 GOLPE

Os dois chantagistas tinham fichas na Polícia Civil e Polícia Marítima: Lacerda, Adil e Bo-
rer sabiam com quem tratavam — O coronel Cortes e a operação F. A. — Malfüssi tinha
passe para viajar em aviões da F.A.B. e apresentava-se como do Serv. Sec. da Aeronáutica

Carlos Prestes destaca com , ,
cráliea pela posse dos eleitos a H de outubro es.a imussoiu*
velmente usada com a luta'das massas pelas suas reiviiidi-
cai-ões. coiii" a ação patriótica em defesa (ias libeiüades. e da .
Stuiçuo, pela EgaUdade du **&£ Cpsaim^^ g 

o^depounentos^eo.h dos^.o

EJOR injunções políticas o
¦ ministro da Guerra não
permitiu ao general Maurelli
Filho a divulgação de todos

convivência pauiiiea cum ludus os povos e peia independem g
inquérito da

§ O pressente da Com.ssãi' decia nacional, rnquériVo üm tou-se a divul

ESTAS 
indicações do Cavaleiro da Esperança mostram gar a conclusão de aúe aoi . •¦"••--",. mmèinpcs da no-ítica inter- carta era evidentemente íal-entrelaçamento vivo entie as q^sioes ua po.iiita ínier ^ a oo ^ „,„„„,„

na, como u liberdade sindical e o livro tunwonamenti
P.U.U., com os problemas Ua política, externa, como a
vivência pacifica com todas os povos. lista rea.idada to.-1
mais e mais evidente para largas camadas Ca popn.ac.ao,
que se po..J verificar peio numero crescente du mens:

funcionamento do pcon* |Ilmis '^
tüiüi:,....:,:.. dus ilíihistrijs uo ifisterior ngoi-a reunidos em |
iSénèlirii'; avò.umàm-se as uiaiiiies.ações uo povo brasileiro, |
iiniíido sua voz ao clamor universal paia (jue se ponha um ^
imi á guerra fria. ^

CAI3AK com a política das «posiçíies de força» e medida ^
interessa direta e vitalmente ao nossu povo. A g

Imlnoso Ú.I
que

sa e os nomes dos autores
materiais da falsificação.

UM CRIME POLÍTICO
Mas não estamos d ante de

um simples caso de estelio-
nato. Estamos diante de uma
provocação política conüa o
povo e a soberania nacltSnal,
conspiração que jama:s po-
derla ser comandada por cíois
pobres diabos das crônicas
do crime comum.

A eaita Brandi, como aliás
.•üconhecou''o general Mau
reli F-lho, ioi utilizada cimo
arma pnr deíerminadi, ban*
do poütico, que através de-
ia pretnncf a implantar no
i.dís uma ditadura teiroris-
ia. Os que a utilizaram pre-

A',
guerra iria produziu eleitos dus mais funestos e bem _v..3
no Brasii. foi uma conseqüência da guerra fria o crinu
rümpiintmtõ de relações com a UKSS e que tantas prejuízos f.
vem eaiiaaíido & economia nacional. Oa mesma forma, foi ^
um ato da guerra fria o «acordo militar» com os listados ^
Unidos, qu« determina uma política de iniliUinzaçiio, de eco- |
nomia de iruerra, de altos Impostos e eaiestm da vida e g
submete o Brasil ao impfirio de leis americanas. O oposto, . -_. .. .
fSprevãlecer o espírito de Genebra, é o reatamento de | Pisavam dela. E tudo fl»
relações com a (JRSS e os. países socialistas, é a revisão da |. 
iwlítica externa como já se manifestaram o embaixador g
Osvaldo Aranha, em entrevista à IMPRENSA POPULAR, o |
senador Lourival Fontes e inúmeras outras personalidades, g

TAMBÉM 
nas questOes internas a guerra fria foi enorme* i

incute lesiva aos interesses nacionais. Foi ela que de- á
terminou brutais violações da Constituição e das liberdades |
como o fechamento do P.C.B. a cassação dos mandatos, a 0
nova lei de segurança, a lei de imprensa, os atentados à li- p
herdade sindical, os orçamentos de guerra com enormes des- g
pesas militares. Km nome dessa política os vende-pátria qui
seram justificar a entrega do petróleo.

ram para esconder e prote-
ger os autores materiais da
f alsif cação, demonstrando,
assim, que agiam de comum
acordo.

CHANTAGISTAS
DE MÃOS DADAS

Os chantagistas Cordero e
Malfüssi agiam de comum
acordo com Carlos Lacerda,
o cel. João Adil de Oliveira e
o espancador Cecil Borer.
Esta é a primeira conclusão
real a que ne chega diante
dos depoimentos prestados
no inquérito militar. Senão
vejamos:

1 — Cordero e Malfüssi,
em seus depoimentos, afir-
maram haver, falsificado a
carta por solicitações de Car-
loa Lacerda e do cel. Adil. O
general Maurell Filho não es-
condeu este fato quando, em
resposta a perguntas dos
jornalistas, confirmou que,
realmente, os chantagistas
haviam incriminado «diver-
sas pessoas>. Pessoas que

CONCMI1 NA «*• PAG.

FAZER

No Rio o Coral Bacli do Recife
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LÓGICO, portanto, que o alívio da tensão internacional é
deve produzir efeitos opostos, com o êxito do povo na p

luta pelas liberdades, a legalidade do P.C.B., por iun orça- g
mento de paz que alivie a carga de impostos e reduza o gcusto da vida. 'é

Querem

o SR. CAFÉ FILHO, des*
de as primeiras horas

de ontem, foi recolhido ao
Hospital dos Servidores Pú-

1 blico3, em conseqüência de
f\ OBJETIVO dos golpistas é Impedir que o espirito de p uma crise súbita de que foi

Genebra seja observado no Brasil, é restabelecer a po* i acometido. Seus médicos as-
litica de guerra fria em todos os terrenos. Evidencla-se as- 1 slstentes, em boletim distrl-
sim que a luta contra o golpe, pela posse dos .^^ 1 buido às 16 horas de ontem,
eleitos se fortalece com a luta pela paz. Não /^r ^V 1 informaram que o «presiden-
se enfrentam os golpistas, não se trabalha com / g..w\ ú te da República está pas-*
eficiência peia posse dos eleitos, diminuindo a I JJHJH 5 § sando bem>.
uitensidade e o ritmo da luta pela paz, pelo \ "^ST 

/ $ Entretanto, o jeito de mis-
êxito da Conferência de Genebra, liste é um V^JL/ p tério com que se procurou
dos grandes ensinamentos da última entrevi» ^«J»?' ^ cercar a moléstia do sr. Ca-
ta de Prestes. I fé Filho deu margem à cir-
t*wmmm»»\*^»mmmim^ culação de numerosos bo**

tos durante todo o dia de
ontem. Por determinação
não se sabe de quem, foi Im-
pedido o trabalho dos jor-
nais no H.S.P. Os médicos
assistentes ocultaram-se pa-
ra nfio falar à reportagem-
Os próprios boletins de saú-
de, que normalmente ficam
expostos à cabeceira do en-
fêrmo, foram Inexplicável-
mente retirados a fim de
que os enfermeiros não pu-
dessem dar qualquer infor-
mação precisa à imprensa.

Afinal, o que se esconde
atrás de todo este mistério?

arátá^à^HMUM tf X-V***^»Sftaffi,Vf^ÍÓ 
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se*nos o comerciário João Al*
ves de Sousa, quando solici*
tado por nossa reportagem
a opinar sobre o importante
pronunciamento do secreta-
rio-geral do PCB a respeito
da luta do povo contra o
golpe e para impor o respei-
to aos resultados das urnas
de 3 de outubro.

João Alves, com o rosto
molhado da chuva, se res-
guardava debaixo de uma
marquise. Parecia cansado
do trabalho cotidiano, mas as
suas palavras tinham calor.

— Quando um povo todo
vive sobressaltado e esperan-
do que aconteça algo de ter-
rivel, é consolador ouvir a
palavra esclarecedora de um
homem como Prestes que
nos anima a prosseguir na
luta. Êle nos tira todas as
dúvidas, nos mostra o cami-
nho certo a seguir. Quando
diz que a realização das elei-
ções foi uma vitória do povo,
está exprimindo o que o po-
vo sente. Quando nos alerta
que a ameaça do golpe sub-
siste e aumenta, diz o que é
verdade. Quando conclama o
povo a se unir para assegu-
rar a posse dos eleitos, o íaz
com aquele seu patriotismo
e dedicação à nação brasilei-
ra, que não pode ser entre-
gue aos trustes por meia dú-
zia de golpistas e entreguis-

tas.
Nesta altura, um popular

arrebata-nos o jornal com 3
entrevista de Prestes.

(Conclui nn V pág.)

ROMPE PELA
QUINTA VEZ-
A ADUTORA
DE XERÉM

Rompeu quaita-feira, já
pela quinta vez, a 4» linha
do ramal de Benfica da Adu-
tora de Xerém, responsa-
vcl pelo abastecimento de
ájuià nos Bairros de Gra*

jaú, Vila Isabel e Rio Com-
prido.

O acidente que ocorreu nas
proximidades da Favela do
Esqueleto, no Maracanã,
inundou uma vasta extensão
em redor, pois rompendo a
canalização às 7 horas da
manhã só às 18 horas de on*
tem foi reparada.

Informa o Departamento
de Águas e Esgotos que em
conseqüênc!a, os Barros de
Vila Isabel, Grajaú e Rio
Comprido ficarão sem água,
durante mais de dois dias.

AS FESTAS DE
E AS LUTAS DE NOSSO POVO

AS comemorações patriótl-
cas dos aniversários his-

tóricos deste mês de novem-

Desembarcaram, ontem à tarde, no Aeroporto do Ga-
leão os componentes do Coral Bach do Recife. Vinte jo-
vens (H moças e oito rapazes) formam o notável grupo
de amadores, dirigido pelo maestro Geraldo Menucci. O
Coral Bach fará a sua estréia esta noite na Rádio Minis-
tério da Educação. No clichê, um flagrante da chegada
do conjunto pernambucano, que foi acompanhado pelos
vereadores Dias da Silva e Guimarães Sobrinho. (Notí-
cia detalhada na quarta página). *

EM GREVE OS
ESTIVADORES
DE ARACAJU

ARACAJU, 3 (TP) — Os
estivadores desta Cap'tal pa-
ralisaram, hoje, os trabalhos
em sinal de protosto contra
a presença de elementos po-
lic^a.s a bordo do navio "Bra-
siluso", que, atualmente, es-
tá descarregando.

Os estivadores já haviam
solicitado repetidas vezes a
Delegacia Regional do Tra-
balho, providências contra a
infiltração de policiais nos
serviços do porto, em vão
Ultimamente, porém, os po-
liciais transitavam ostensiva-
mente armados pelos navios
em serviço de descarrega-
mento, como é o caso do"Brasiluso"f

bro, o «Mês do Programa»,
serão mais uma alta e firme
demonstração da confiança
na vitória, da certeza que
tem nosso povo de atingir os
objetivos pelos quais luta e
se une cada vez mais.

Ao festejar o primeiro anl*
versarip do IV Congresso do
Partido Comunista do Bra-

sil, os trabalhadores da ei-
dade e do campo, ás massas
populares, os democratas m
patriotas intensificarão sua
luta pela legalidade do glo

(Conclui na 3.* Página)
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fran IMPRENSA POPULAR

sía Siilétlca Sabre o Problema Alemão
4.1M955

AM
ARA O GOVERHO NCtfO
NTO DOS MKIIEIS

Jú na COFAP o processo oriundo do Conselho Nacional do Petrô-
leo — Urgente o protesto dos consumidores

Por falta de numero nao
ae reuniu onicm o plenário
da cm-ai\ Ahsiih, oaúKHOU
a populacAo, pelo inenoü pui
uma mu; ii,.i iii> anui cum
novos aumentos ii>- cie..,.¦.

entre oi quais o da çiisoll-
nu riiiuiiiii. iiu-ii diesel, Óleo
combustível o q u e t o ¦ ene.
lambem o iu ......-..iu uu uu

ineiiio do leite duixuu de ser
huiiiuloüudo. A piíiMiuu sus-

Adiada a Discussão do
Haheas-Corpus de Wainer
Tem o jornalista três velos a favor da medida

contra apenas dois

OTRinUNAL 
FEDERAL

DE RECURSOS npre-
ciou om min reuniAo de nn-
tem o recurso de chabeas.
•corputt Impetrado pelos ml-
vogados Evandro l.lns c SM-
vn e Herlberíò de Miranda
Jordão om favor do |oinn-
lista Samuel vVnlnPT e seu
irm.lo Josó Wnlner, conde
nados pein titular do 1..* Va
ro Criminal alei anos de
reclusão, respectivamente.
Contin o vnio de drtls ininls.
trns o T.K.It. declarou se
competente para apreciar o
pedido.

3 x 3 A FAVOR 00
.ll)KN ALISTA

No transcorrer d-<s deba-
tes os ministros A|{uliir Dlns
Ai uu Miltinho c Elniano
Cru/, pronunciaram-se pela
concessão do chuhi-as cor-
pus», para o fim Uos acusa,
dos delcnderemse em liber-
dade. Contra a medida vota*
rum os ministros José Que).
roí e MouiAo Itíissel Antes
de pioiiunciar seu voto, o
ministro Ctiniin Melo pt-dlu
visin do processo, ficando
adiado a votação do iccur
so. nuru a próxima segunda-
•loiro.

sfto da COFAP iierA realizada
quintuiclra,

O AUMENTO
DOS CUMUU8TIVRH

A despeito do silencio cm
que a COFAP envolve o pro-
cesso do aumento dos com-
busilvcis que por ali transito
apuramos que «An considera'
vels as bases da nova majo.
ruçAo. a terceiro que o sovêr*
nn aitliuluu cm apenas um
ano. Sogundo o Conselho
Nucluniil do Petróleo o au>
iiiciiiu da i:asollna resultou
da elevação du álcool anldrlco
reioiiicmenie li o in o I ogado
pela COFAP.

URGE UMA REAÇÃO

O novo aumento da gaso-
Una c dos demais comhustl-
vels devera ler Incrível re-
percussão sobre o custo da
vida; O exemplo dos aumen-
tos itnloriorc.s da gasolina e
dos demais combustíveis II-
(lindos demonstra cloquen-
temenle er.se tato. Torna-se,
portanto, urgente uma cnór-
gico reação do povo, cado
dia mais espoliado cm sua
economia pelo governo.

Crlnçuo do um Conselho para toda a Alemanha — Retirada das
tropas estrangeiras dentro de três meses

GENEBRA, 
*3 

(AFP) -
Na sessão di-.i,i lordo

da c mi i.i i-iniii du» Muni,
n.n dou Nogóclos Exímio-
res ii.is Quatro Puiciiuins, o
sr. Mulutov, rvnllnnou nus
proposta sôbri' a criação de
um Conselho para lAila ¦
Alemanha. O sr Molulov la-
lou sobre o sistema eleito
ral M.ivu-iit... que satisfez
plenamente na uiiss, mui
que nAo procura Impai aus
outros países. Depois de ha
ver apresentado um corio
número de questôe», o che-
fo do doleguçAo sovléiies
concluiu declarando quo era
lu.visii procurar uma solu
çli> pr.ii Ira agora que sAo
conhecidas ns posições de
uns e outros.

A sessão (oi suspensa As
17 horas c 33. A próxima
sessáo sei A amanhã, ás 14

hora», sob a presidência de
Mululuv,

Ota.»*.iJl|A, 8 (AFP) - No
(im de mm entioviila sobre
o j'iuiiii-1, ii iii.-uiiii, o sr, Mo
lotov (impôs que, paru fscill*
Ur u leuiiiHciituo du Al*nw
llll.l. US UopUS i-i..|lllii;.-liiis so*
jiiin evucuudai du Aleniumia
num in.i.M uu ti. i meses.

Nu luteicsse du suguiunçu
da i.uii.ji.i, acrescentou o sr,
Moioluv, deveriu ser pussivulicollcur um ucoruo com as
dua< Keputiikus Aiemú» sô-Im: a .i..i...,Ii.i de i.llll.l fôrçus
utiiiiidiia. A Itepúbncu Demo*
cràtlcn Alemã ju anunciou queos.avu pronlu u concluir umacordo uèsso gen«ro.

CONTATOS LNTRE OS
DOIS ESTADOS

GEiNfcJUítA, 3 IA. F, P.)— A entrevista A imprensa,
da deleguçAo de observado-

8®S«lí de Paz Assina M%mk

TRABALHADORES NAO
PERMITIRÃO O GOLPE

MOSCOU, 3 (AFP) - O
marechal Bulgânin e n pre-
sldente Nu, du Birmânia, as-
eínaram está noite, no paia-
cio do Kremlin, uma dccla-
ra..,io comum na qual ai ir-
mam o desejo de paz e coube-
r.H.au entre us seus dots pai
ees.

Essa declaração, assinada
à vista de todos 03 dirigen
tes soviéticos e de todos os

membros da delegnçflo blr-
mana, é Idêntica A qup en
cerrou a visita do Primeiro
Ministro indiano Nehru emMoscou,

Depois de estudar os gran
des problemas Internacional?
do momento, e de condenar
«unanimemente a política ,ie
criação de blocos», a deela-
ruçiío cumum considera que
lima aicncAu particular deve
ser ulribuída aus problemas

dn Ásia e do Extremo Orl-
ente. Pedem ambos a devo.
luçnn de Formosa à China, e
o «rc.-iiibelecimenlo rios dl-
íTlms legais desse pa,s As
Nações Unidos». Frisam a
necessidade de «uma solu-
Cão imediata ao problema
da regulnrnentaçAo política
da Indochina, de acordo com
as decisões da conferência
de Genuína de 1954».

¦«¦ A á\ go. w%

E U II UUsasi *bf \*' syy uo CHANTE AUMENTO
IAS TARIFAS POSTAIS

Para a correspondência entre o Rio e São Paulo a majoração já foi
decretada — Resultado: 5 cruzeiros em selos para unia carta entre

as duas- cidades — Mais de 300% de aumento
O govOrno está proparan-

do um eacorchunte aumento
pura as lucilas postais e te-
legràflcas e pretende coiicre-
tiza-lo em breve tempo. Tal
majoração loi anunciada cm
portaria baixada pelo Minis-
terio da Viaçãu, na mesma
oportunidade! em que deu a
público o novo preço üa ta.
xa postal paia u çorrespon-
dência expressa entre o Rio
e São Paulo e vice-versa. A
nova ta.xu, cobrada a titulo
de «entrega rapiüu» loi fixa-
da em 5 cruzeiros pur 5uu
gramas ou Iraçüo até 2.uuü
gramas de peso. Sobre eia
incide um aumento de mais
de 3UUyo em relação â taxa
normal da caria expressa,

cujo preço está fixado em 1
cruzeiro e 50 centavos. A
prevalecei as bases do au-
mento para o ii.o e Súu Pau-
Iu nas tantas dus demais Es-
tadus, a pupulaeâu terá pela
frente uma despropositada
elevação ue preços e o que é
pior, por iniciativa direia do
próprio governo.

CONFISSÃO

A portaria do Ministério
da Viação, agora publicada
no «Diário Oficial» e que
traz a assinatura do sr. Mar-
condes Feri az, constitui
uma coniissuu do abuso que
o governo pretende cometer
cuiura a bolsa do povo, As-

Relações Comerciais
U.R.S.S. — Israel

' PAUIS, 3 (A. F, P.) - O
rádio de Jerusalém irradiou
um coiiiunicauo ua bniúai-
xada de Israel em iWuscuu,
anunciando que ao teuiima-
rem as neguciaçüás que se
realizaram em Moscou en-
tre a U.U.S.S. c Israel, a

Unlüo Soviética comprome-
teü-sè a entregar a Israel
lUiUiUu luiielauas de pjtró-
leo brutu, ao preço do nur-
cado mundial, isiael torne-
ceia, em cuinpjiisaçuo, á
U.K.S.S.i ío.oou lunelauas de
laranjas, limões e bananas.

sim é que a portaria assina-
Ia que os aluais preços, in-
elusive a taxa absurda de
5 cruzeiros, serão mantidos
«ate que sejam reajustadas
as tantas postais e telcgrá-
ficas». A mesma portaria diz
ainda que a «taxa especial de
5 cruzeiros» será posterior-
mente estendida aos demais
Estados, gradaüvamenie e a
critério üas diretorias rcgio-
na,s dos Correios e Tclé-
grafos,

IMENSA SANGRIA
NO POVO

Somente com a criação
dessa taxa de d cruzeiros pa-
ra o Kio e São Paulo, e ten-
du-se em vista o movimento
postal entre as duas capitais,
o governo causará imensa
sangria uo povo. Ao invés
cie cunipru o seu üever le-
gal de servir a popuiaçao
sem vamagens, o governo
inverte 00 papeis e passa a
expiora-ia irapiedosanieuie.

(Conclusão da I* pagina)

rá receber a assinatura dos dl-
rlgcntes sindicais desta capi-
tai e de milhares de trabalha*
doic« de túdus us fábricas do
üistnto fcoeral,

O miinifestu será redigido
A bane de três propostas upie-
&cutudii8 na reumüo de 011-
toiüi umu pelo sr. Êm-u 1-1-
gueireuo, piesidciite du Sin-
uic-iito dus Urujicu» e que din-
giu os trubaibo), du rcumâu;
outra pelo com. Melo Uasius,
representante do Sindicato d"s
Puutus; e outru ú base do n.a.niie»to ba puucu laiicadu pelos•idéies Biiiüicais de S. Puulo,

iíESPOSTA A ALTUItA
AUS COI.PISlAS

O esquema upieibntudo pe-Io com- Melo Uastus, como
de rtsiu, os üuíb oulius proje-tus de redução, ansmaia entio
o» puutus oc seguintes: ivj u»
tiuuainudores são us primei*ros a «er atingiu-us pUr qual-
quer guipe liuertieiua e porissu nuu puden: cruzar os biu-
çus diunte das umesçus gul*pistas; ü*) nu luta contra o
guipe os traoaiiiauores devemestabelecer a mais amp.a uni*dude e estão pieparauus purartspunder a aiiüra u qualqueraventura golpista; 8») os tra.balluidiires exigem que sejarespeitada a vontade do po.vo manifesta nas urnas de 3de outubro.

Interessantes debates |setravaram, com inc sivas caracterlzações do caráler edes objetivos do golpe arti-culado pela direção da UUN
e um grupo de militares fas-cistas. A respe.to falaram,
entre outros, o comandai;, eIvan AUcimin, o sr. Osmai
Ferre ra D as e o operar oda Indüs.Tia da açúcar, José
vieira Dias. Este último de-
clarou: "Por trás do golpeestão os trustes norte-ameií-
canos, que levaram Gelúho
à morie e pretendem colo
nizar o Brasil", o sr. Osmar
Vieira Dias, pres dente do
S nd calo dos Aeronautas.
denunc:ou o brigadeiro

Eduardo Gomes como um
dos principais artlculadorcs
du conspiração hbenlcda.

LUTA PELAS
REIVINDICAÇÕES

O sr. Hober.M Murcua, du-
rante os debates, mostrou
que as eUiçòes de 3 de ou-
tubro fórum umu vitória doi
trabalhadores e do povo.
Lembrou o papel do MNPT
no esiabelce mento de um
piournma de un dade das
massas populares e o cnm-
promlsso assumido pelos can-
d dalos, nns seus comidos,
eleitorais, de atender a nume*
rc.sos p:rj'os dérse progiama
de reiv ndicaçôes. "A luta
pela posse dos candidatos
eleilos — concluiu Morena

res da Alemanha DemociA-Hei. chefiada pelo tr. (Jcor-
1:.' i.hiiiiiHi-, -. -, i.-i.n... du ÉS-
tado para as iti-ii...» . Exto
rlurcs, (01 realizada hoju do
munliA na Casa dn linprcn
sa. iviiiiimi o sr. IlaiidHe,
uussa enlrevlsta, que nAo \>o
dcrla haver reunldcaçAo da
Alemanha sem que (Assem
csiuheiecldos coniatos entre
os dois Estados alemães.

COM MOLOTOV O
OBSEItVAUOK ITALIANO

GENEUItA. 3 (AFP) -
sr. Kcnalo Uova Scopa, cm-
balxador, observador dn go-
vérno italiano na conferen*
cia desta cidade, foi recebi-
d , hnji! de manliA, das 11
As 12 horas, pelo sr. Molotov.
Ao termino dessa cnlrcvls-
1.1, o sr. Hiivn Scopa dccla-
rou estar multo satisfeito
com o acolhimento e com a
comprccnsAo qt,c encontrou
junto no ministro das (tela-
çoes Exteriores da URSS.

Acrescentou o observador
do governo Italiano que ti-
nha sido realizada uma re-
vIsAo das relações llalo-sovlé-
ticas, e que o seu Interloeu.
tor demonstrara perfeito co-
nheclmento da sltuaçAo. No
que concerne à admissão du
Itália A ONU, o sr. Mololov
declarou ao representante
Italiano que estudava com
simpatia a proposta cana-
densc.

Agredido o Jowrleiro da
IMPRENSA POPULAR
JUIZ DE FORA, 3 iDiiccir

rMuontlpnle) - o lomalelro especial ds IMPRENSAi-"i-i i.mi, i„,. Honoroio,
foi .iiiirin. Imi|iiniif|iiiiii'iilo
sgredlilo pelo 1 - nmi 9 ço.•¦ • reformado, Asiena.des de Smizn l-'rnnçii, cmpleno eenlro da cidade, oJornoleiro «-n.-.nu.^.. ¦. pe
iu ininii.-i. .in ¦ o., baneo, si.
limita ns rsiiuitia du Kua
Marechal Deodoro com Aveniila Ido Branco, quando o
policiul ,\ .i.-ii .ii,-, (..- .11
do pelo local Investiu con.

Ira Hi>, Iii.i.i.imi,, r.,i,im a
mnnehele do |nrnnl pxpo».
In na banca, Em melo s re*
volta di» numer>Mos imputa*
res que assistiram o (nio oIndivíduo, AstfM !»<V<i de Pou.
ia, desferiu «Ac*is o pnm«.
iii^s nn Irirniilelro. Contudo,
ao ix-wrwH *te os proles.
to» croacerem a «ua roda fu-» u prfc niiadimente do lo-
cal. O ralo eslá vndo viva-
mente romrnisdo na cidade,
que reclama a punição para
o altubilliirio agressor.

SESSÃO FÜNEBRE
SÊÊffm

Ao Integralista CnrlnR Al-
buquerque foi dada a pala-vra «cm nume dos inlllln-
res», èiriborá não haja, en*
ire muiidatArios do povo, re-
prescnlanics de civis c de
milhares. O sr. Albuquerque
fez um discurso cheio de
mal :iri ninadas cllaçAes bl-
bllcaa,

Representando o P.S.D. fu-

DIFICULDADES IMPOSTAS
A REFINARIA DE PETRÓLEO
(Conclusão da I* página)

encargo que Irã onerar a eco-
nomia daquele empreendi-
mento. A ôste encargo, acres-
cente-se o numerário neces-
sárlo a manter o çorrespon-

_...... dente estoque de petróleo,
é, por isso, t-ambém, 

"umõ 
i capital Imobilizado que im-

portará em côrca de 3 ml-luta concreta pelo cumpri
mcnln ri^sse nronr,ima".

COMISSÃO PERMANENTE
A assembléia decidiu quea comissão designada paraelaborar o Manifesto se cons-

titua em comissão permanen-te de articulação dos traba*
lhadores na luta contra o
golpe e pelas liberdades. A
comissão será integrada pe-los srs. Figueiredo Alvares,
presidente c'a Federação dos
Gráficos, Aparicio Alvares
do Amaral, presidente do
Sindicato dos Comissários da
Marinha Mercante, Osmar
Ferreira, presidente do Sin-
diento Ncciona) dos Aeroviá-
rios. José Jaime Gomes, pre-sldente do Sindicato dos Mar-
ceneiros e Hugo Gomes da
Cosia, presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores no
Açúcar e comandante Melo
Bastos, secretário do Sindi-
cato Nacional de Pilotos.

A reunião compareceram
dirigenies dos sindicatos dos
trabalhadores em moinhos,
barbeiros, marceneiros, ae-
ronautas, aeroviários, pilo-tos, metalúrgicos, gráficos,
jornalistas, comissários da
Marinha Mercante, foguislas,
carris urbanos, rodoviários,
sapateiros, hoteleiros, além
de represenlantes dos tra-balhadores de diversas ou-
trás categorias.

Ihôes e 6U0 mil dólares, aos
preços aluais do óleo cru.

O próprio parecer do Con
selho Consultivo da socieda-
de assinala: <A constitui-
ção de um estoque adicional
de 1.2ÜÜ.O0U barris náo cria
apenas o investimento iner-
te correspondente ao vqlor
dos tanques, mas também, e
principalmente, o çorrespon-
dente ao valor do óleo ar-
mazenado. Terá a coinpa-
nhia de conservar 1.2UO.iX)0
barris de óleo cru em reser-
va peimanente, o que signi-
fica uma Imensa imobiliza-
ção de recursos.»

GUERRA: ARMA
DOS TRUSTES

A absurda exigência é fel-
ta na base de possíveis sus-
pensões de tornecimento tem
caso de alterações das con-
dições de paz hoje reinan-
tes». É portanto uma exi-
gència de previsão de guer-ra, Inteiramente descabida
quando, em virtude da von-
tade de paz dos povos, den-
tro do espirito da Conferem
cia de Genebra, a diminui-
ção da tensão internacional
indica exatamente o con-
tráriò.

Cf* ioda dedicada A me-r mórla do general Cnnro*
bert a primeira parte da
seasAo de ontem. No plena-rio, numerosas poltronas decouro, ali exprescamenie colocadas, aguardavam a presençade alias autoridades civis o oficiais generais das Forças Ar-modas. Nelas tomaram acnento dois almirantes e um tenen-le brigadeiro da ailvu. Depois chegaram, A polsana, o ma-recriai Agra Lacerda, paienic do morto e representante dafamília Pereira da Cosia, alem dos generais Joaquim Nunesde Carvalho, João de Andrade o Pedro Leonardo Camnoitodos da reserva. ' '

OS ORADORES

lou o sr. Deoclcclo Duarte.
Cometeu dois equívocos, Prl-
melro, trocando o nome do
general falecido, que Insls-
Icntementfi chamava Canro-
berl Pereira de Souza. De-
pois, eloginndoo como bra-
vo (llho do Nordeste. Man-
duram-lhe hiliieies e o ora-
dor, em tempo, (ez as retl-
íicnções devidas, reproduzin-
do corretamente o nome do
ex-chéíe do Estado-Malor-Ge-
ral c restabelecendo que não
era nordestino e sim cario-
ca. de São Cristóvão.

Os srs. Luiz Gnrcln, em
nome cm U.DN., Manuel No
vnlsi cm nome do P.R., e
liaul Pllin. em nome do P.L.,
esforçaram-se para demons-
Irar nup o discurso proferi-
rio a 5 de nj>Asto pelo gene-ral Canrnbèrt constituía pe-
Cã em defesa da disciplina
militar e do mais amplo ros-
peito à leis n rp<Tiilamentos.

PALMAS
A CAmarn. que .intlgamen.

te reconhecia a inennven'ên-
eia das palmas depois de ne-
crplóglns, vem esquecendo
essa nraxe universal. Ontem
foi muito grande o número
de debutados que aplaudi-
ram os necrológios, alguns
cnm entusiasmo. O sr. Luna
Freire, orador do Partido
Democrata Cristão, que de-
via ser o mais piedoso, su-
blu A tribuna rlsonho.

Por outro lado, n Im b li-
zncilo cie semelhante quanii-dade de capital, assim torna-
do improdutivo, teia sérios
reflexos na ccònom a da
ompiésa, sobrecarregando u
preço de cuao dus seus piodut;.s.

Tal fato é mais uma arma
oferecida aos trusíes peiroll-feros, na sua campanha cie
dcnmonillzuçAo da Indústria
nacional, acariciando dif-
culdacfes ma ores aus íiidus-
triais brasileiros.

Nada_ juslif ca semelharte
Impus.ção que deverá sei re
vista pelo Conselho Nacio-
nal do Petróleo, eu por
quem de diie to, no sentido
de amparar e proleger a In-
dúa ria petrolífera nac.onal.

. Ademaristas estão também de
acordo com a entrevista de Prestes

MALFUSSI E CORDERO FORAM UTILIZADOS
CONSOENTEMENTE PELO BANDO DO GOLPE
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(Conclusão da I' píitrlna)foram ouvidas a seguir: La-
cerda, Adil e Borer.

2 — Lacerda confessa querealizou reuniões em sua
casa com Coidero, Malfussi,
o cel. Adil e Borer para es-
tudo da quesiíio da carta.
Confessa que esta lhe foi en-
tregue por Malfücsi 1110 mes-
mo dia em que foi falsifica-
da, detalha o general Mau-
reli Filhoj.

Está, assim, provado e con-
fessado que Lacerda, Adil e
Borer cooperavam direta-
menie com Mauussl e Cor-
deio, discutiam com eles de-
talhes da carta e os ampara-
vam em todos os seus passos.

A POLICIA TINHA
AS FICHAS

DOS FALSÁRIOS I

Estariam estes golpistas
tenganados», como dizem,
por dois chantagistas vulga-
res e fichados na policia?

Este é um detalhe Impor-
tante: Foi apurado no In-
quérito que Cordero e Mal-
íussi têm fichas policiais
que nAo permitiam a ne-
nhum ingênuo, investido de
funções policiais, como o cel.
Adil e Borer, ser por eles
Iludido. Ontem um jornal re-
velou que, logo que se falou
no nome dos dois escroques
argentinos como prováveis
falsificadores da carta Bran-
di, conseguiu, em poucas ho-
ras e através de pedidos de
Informações normais, levan-
lar na Policia Marítima e na
Policia Civil os antecedentes
criminosos de ambos.

Os divulgadores da carta
sabiam, portanto, que trata-
vam com chantagistas e,
como tais, os utilizaram.

A PARTICIPAÇÃO
DO CHEFE DE POLÍCIA

Agora surge o cel. Mene-
ses Cortes. Tomou conheci-
mento da carta falsa quase
dois meses antes de sua di-
vulgaçAo. Teve reuniões com
Lacerda, em casa deste e de-
pois no gabinete do ministro
da Marinha, almirante Amo
rim do Vale, para «discutir
o assunto». Que posição to
mou? Apreendeu a carta pa
ra mandar Imediatamente
investigar sua falsidade ou
autenticidade? Este era o
dever normal de um chefe
de üolicia. Mas não o cum*

priu, como sempre. Estu-
dou o «documento» logo lheveio às mãos? Então, ao prl-meiro olhar descobriria seruma mistificação, como odescobriu todo mundo, auma simples análise do «fac-•simile» publicado pela «Tri-
buna da Imprensa» e «O Gio-bo». Mas, deixando de fazer
o que devia, o chefe de poli-cia fêz o que não lhe era
permitido: declarações a «O
Globo» insinuando a autenti-
cidade da carta e dos fatos
ali narrados; apoiou o pia-no de Lacerda e de Cordero
de assalto hegal ao escrito-no do advogado Fortunato
Azuiay. Lacerda confessou
ao deputado Armando
1'alcao que o assalto foi efe-tuado pela polícia. Vê-se en-tão que os desmentidos docel. Cortes são mentirosos e
que êle é parte importante edireta na trama criminosa
da falsificação.

ONDE APARECE AMORD1
DO VALE

Durante o período da pro-vocação da carta falsa todo
mundo viu, também, o ai-
mirante Amorlm do Vale
apoiar ostensivamente a La-
cerda e seus parceiros, Quemdeu ao Corvo, por exemplo,
«informações do adido na-vai na Argentina» sobre su-
posto contrabando de armas
na fronteira? Quem dava en-
treylstBS a «O Globo» e A'
«Trihuna da rmnrensa» sô-
bre a «veracidade» dos fa-
tos narrados na carta falsa?
O almirante Amnrim do Va-
le. qup rer-ehia Lacerda e o
cel. CArtPs em seu eahme-
te para tratar do assunto e
fazer reuniões para a
trama.

O BRIGADEIRO GOMES

Por que citamos também
o nome do brigadeiro Eduar-
do Gomes como conivente
com este crime?

Pornue deu m5o forte aos
falsários. Malfussi vialava
de Uruguaiana ao Rio, e vi-
cp-vprsa em nv.lOes dn FAB.
Malfussi ainda se anresen-
tava como agente do Servi-
ço Secreto da Aeronáutica.
Foi aprpspntarto ao genpral
Maurpll Filho pelo cel Adil,
que o sabia um chantagista,'
como pessoa idônea para in-
formar sobre os fatos da
carta falsa. O brigadeiro sa-
be de tudo isso. Se não fô-
ra conivente e interessado

na provocação, já teria, de
há muito, afastado o cel.
Adil da chefia do Serviço
Secreto da FAB, e punido
este oficial. Mas ali o man-
tèm, prestigiando todos os
seus atos. E o brigadeiro es-
ta de corpo inteiro na cri-
mlnosa trama da falsifica-
ção. Compareceu sempre às
reuniões do gabinete do mi-
nistro da Marinha, com La-
ceida e outros a fim de dis-
cutir a «bomba» da carta
falsa.

(Ctmcliisuu du I" pá;;.)
Desculpe, moço. Eu es-

tou desde cedo a procuradê.ste jornal.
Êle se aiusla e alguém co-

menta:
Se eu ainda não tivesse

lido faria o mesmo.
Encontramos em todos os

semblantes o mesmo sorriso
de alegria pela palavra de
Prestes.

Antônio da Silva, comer-
ciár.o .residente à Rua Mil-
ton Campos, 132, diz-nos que
votou em Ademar e que res-
peita à vontade do povo. Co-
menla um item da cntrevts-
ta do Cavaleiro da Espe-
rança:

Ele disse muito bem que
mais de 30% do eleitorado
votou contra o golpe, pois a
candidatura Juarez encarna-
va o golpe. E com proprie-
dade prevê que, nós estare-
mos unidos para impedir a
implantação de uma diladu-
ra militar. Nós, ademaristas,
apoiamos também a entre-
vistn de Prestes.

LEGALIDADE PARA
O P.C.B.

O comeiciario Nelson 011-
veira foi categórico:

O golpe seria a mesma
coisa que apunhalar o povo
pelas costas. Os eleilos têm
todo o direito cie ser empos- i
sados. Onde iá se viu que-
rer ludibriar a boa fé do po-

AS FESTAS DE NOVEMBRO
E AS LUTAS DE NOSSO POVO

(Conclusão da 1' pagina)

rloso Partido de Prestes, pe-
Ias liberdades democráticas,
pelo respeito à vontade do
povo manifestada nas urnas
com a posse dos eleitos, pe-
Ia paz e a independência na-
cional. A leitura, a discussão
e o debate do Programa de
Salvação Nacional tornarão
ainda mais profunda e arrai-
gada a convicção da necessi-
dade de forjar a mais ampla
e sólida unidade dos brasilei-
ros para a conquista de um
regime de liberdade e de
paz.

As comemorações do 20'
aniversário da insurreição
nacional-libertadora de 1935
ajudarão a todos os pátrio-
tas a destacar o papel diri-
gente da classe operária na

.luta pela libertação de nosso
povo. Em 35, pela primeira
vez na nossa história, tra-
vou-se a luta armada sob a
influência e a direção da
classe operária e seu partido.

Destaque e relevo especiais
cabem às comemorações de
mais um aniversário da Gran-

de Revolução Proletária, o
principal e maior ucontecimen-
to em toda a história da hu-
munidude. 0 nascimento da
União Soviética, a grande po-
tência do trabalho, iniciou u.i.a
nova era para todo o gênero
humano, a era da vitóiia da
classe operária que porá fim
à exploração do homem pelo
homem, a era da independên-
cia dos povos quando uma
nação após outra se liberta
da opressão colunial e do ju-
go imperialista, a época radio-
sa do comunismo, du pleno fio-
lescimento da cultura, do p>'o-
gresso e da felicidade para to-
dos os seres humanos.

Todas estas grandes datas
de novembro são caras au nos-
so povo e o inspiram nas
suas lutas. Essas comemora-
ções darão um caráter festivo,
de vitória às ações unitárias
em que atualmente se empe-
nham os brasileiros na luta
pelas liberdades democráticas,
pelos seus direitos e reiv-in-
dicaçôes, pela paz e a indepen-
dência nacional.

vo? Será que os golpistas
pensam que nós saímos de
casa para votar, para depois
ver que o nosso voto nâo
valeu nada?

Prusspguiu:
A entrevista de Pres-

tes é cena e nós estamos
com êle pela justeza de sua
linha e suas palavras, Sou
também favorável à legall-
dade do P C.B. Ê um absur-
do que èsie grande Partido
tenha vida Ilegal. Que de-
mocracla é essa, onde não
se pode expressar o pensa-mento livremente?

Nestor de Oliveira, fundo*
nano municipal, se acercou
da roda e deu a sua opinião.Ê a opinião de um pa-trinia — disse — e como tal
estou com Prestes. Sua en-
trevista é rica de ensina-
mentos e o apelo para quese faça uma frente única
contra o golpe, merece tô*
da a nossa atenção e cola*
boração. Sôbrp a legalidade
do P.C.B.? E claro que sou
a favor. Numa democracia
não pode haver discrimina*
ção Ideológica.

OS TRUSTES
Tem toda a razão Luiz

Carlos Prestes quando diz
que a vitória da chapa J-J
foi uma vitória do povo e
uma séria derrota dos trus-
tes americanos. Mas, como
êle diz ainda e diz bem, é
pieciso ficarmos vigilantes
para que a turma do golpe
não entregue nossas rique*
zas ao estrangpiro.

Quem falou assim foi o
espriturório Nelson Adolfo
Josote. Quando pergunta*
mos se era favorável à le*
gnlidarie do PCB. êle res*
ponileu: «claro, é um parti*
do do povo».

Vesfidinhos Para
Meninas — CrS 35,00

AMAURY está oferecendo
por preço especial roupas de
crianças, meninos e menl*
nas desw CrS 35,00. Rua da
Alfândega, 318 — 1» andar.
Rua Vinte de Abril, 7 - Io*
ja. Atendemos pelo Reem*
bolso.

^Hí^^gU
***--i-ir - .••'--¦ i'i-'-'-V .'i i-,-'¦' .V.M*,',''-.

UlUI-JTUUi
PEDKO MOTTA LIMA

Já saiu!

I MATERÍAUSM0 DIALÉTICOI
1 Manual de Filosofia Marxista, poi um grupo de Profes g
f. eõies do Instituto de Filosofia da Amriemiá de Ciências $da URSS, traduzido dhetamente do russo. $
« Cerca de 45U vágmas. Preço do volume da tiragem es 4 i

pecial. limitada e numerada: Cr$ 120,00. %

§ 
Pedidos poi carta ou teleaiama a Caixa Postal n" 4641) f

,.."'? — Rio de Janeiro. f
|| Remessus pelo reembolso postal. $

lt.-ilm.no e Admlnlr.tnt.cAo!

kua aivViiu ai viu. ti -¦iZ' ANDAI!

l'l-;l.L.|-U.Nli3-
1'nrtiirla iX-SOIt
lliTi-ii.-iii Z2-432P
s,.|f,.|nrla is-ülidi
llPtlucAo S2-S5IP

VENTA AVULSA*

NAmrro do dia .....
Numero «traindo ...

MC

ASSIM ATUHA»
I uo  IM.M
• airooi ............ 1X0.00
t mete*  Tt.tr

SXTEHIOB.
1 uno .
8 mene»
% auici 1»\0(

SUCUUSAISl

NlTUKOl Kiu. Vlu-ondr di
Lriiuuui 1114 tub ei I0V**b.l i . < -us ilun Alrnrai
Uma. IS. I» tndir. •/ 2

AM.'.b lluu louo t-coto*.
12U. lobruda

SAO PAül.O; Ui» doa bto
dantes. Ai.
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Cinco Milhões it Assinaturas Pela eforma Horária
k ASSEMBLÉIA DO PARANÁ ENVIA
MOÇÃO AOS QUATRO GRANDES

—I DESENVOLVE-SE EM TODO O PAIS A CAMPANHA PATRIÓTICA APRO- ¥m^'^^

MENSAGEM DO POVO PARANAENSE
AOS MINISTROS DO EXTERIOR DAS

QUATRO GRANDES POTÊNCIAS
CURITIBA (Inter Vreu>
W — Em nome da Awcin-
bléla Legislativa Ertudunl.
o pres dento Antônio Aniil»
helli enviou nos cimncft-rcs'4a França, Em.idoii uril&íi
Ia Amer ca do Norte, lngia-
terra e União Soviética, oiDKUinto telegrama:"Assembléa Lp«iiiliitlvu Es'ado Pnraná nBüocin-^*» pe-
dldo profundamente humano
formulado pelo Intlgne btiiho
Paulo Estevão Glnus.uss, cs»
critor e jornal nta húniiiiro,
«través nubre deputado dl.
Júlio Rocha Xiivi-i, in sen-
tido do que esta asscu-uléia

liuniui.'!- •!• an |i.il...uis uni-
Vl'l'..lllil,-||l<- nl.iMllllK ,: ao
gcnerni 0«ór;o. liiu ¦ de n ¦¦:-
sa pátria, como monK.tgcm
de paz em prol da occxll-
tfliícln pncKca;"A data mais f*ll> de ml-
nhn vida «cria iiquriu cm
quo me dentem noticia de
que os povos cM Izadn» ics-
Ii-Iiiiii SUU i'iiali.i|.'ii.i';i.'.riii
queimando seus nn-.-nms".

Esl.vmos certos do que vos-
sn> exens. tom t-Wn pois bl«
lidado do atuir do í-.rina
que o di :'c|.i d'i gcncial d-u-
rio chegue A rcali/uçá» lm-
mana.

MENSAGEM DO
PARANÁ A GENEBRA

DEPUTADOS, prorcssOifs,
lornnlistnR. fuiiciniiíii ln«JornnlIsttiB, funcionários

público», advogados, estudnn-
te» do Paraná enviaram n Co-
o«bra a Beguinte mensagem:

«O povo parunuense, repro»
ratado por prestigiosas per-tonalidades de lôdus as eus-
¦cs sociais abaixo firmadas,
tndcpcnciontcmcnte de suas
convicções filosoijcus, políticas

e religiosas, fsporn confiante
que essa Importante confe-
réncla constilun mala um In.
clfivo piisso para o fortaleci-
mento uas relações pacíficas
entre todos os povos do mun-
do o definitiva abolição de tõ-
dus as armas do extermínio
coletivo.

Segucm-so dezenas do asíi-
natuius.

Com nn-noii volnt pleno
êxito alta nii".'"i COlKÓrdlfl
miindlnl tfi-wn magna i'cu-
ntfto, Hpie«entnm'Jii nona1
cuid'nl8 snudiiçncg. a) An-
tonto Ann bolll — Prwidun-
de dn A- in;.'¦¦ i> I.egirlati-
va dn Estado dn Fauna —
Brii6ll".

A Marcha Das
Assiiialiiras

EM MANAUS

FM Manaus, a quinzena
du co!o(a rol inlclniln,

obtendo nos primeiros
dias OCO assinaturas.

OR MARÍTIMOS
KM AÇÃO

ftA quinzena pcHsnda, no
Rio, os miirltlmos olitl-

veram Vi.Cil assinaturas.

OS GRUPOS FEMININOS
AVANÇAM

NAS COTAS
T-iOS grupos da Jovens

quo coletam para o
A-ííVo. destacou-so o do
Parada do Lucas: 818 as-
sinal uras.

VADA PELA II CONFERÊNCIA NACIONAL DE LAVRADORES E TRABA-
LHADORES AGRÍCOLAS - COMISSÕES ESTADUAIS E COMANDOS DE

ASSINATURAS - RESULTADOS INICIAIS

<fr CINISMO
SEM LIMITES

NO 
8EU ARTIGO de on-

tem na "Tribuna da
Imprensa", pedindo o golpe,
imediatamente, sem perda
d* tempo, o falsário Carlos
Lacerda escrevo com aqne-
Ia insensibilidade moral que
Deus lhe deu: "De nossa
parte, temos o dever de fa-
lar a verdade quo nos proi-
be contemporizar com o en-
gõdo".

Assim é demais.
Sste caluniador assalaria-

SO é pegado cm flagrante
de mentira iodas as horas
« todos os mirutos. Durante
£ois meses agitou o pais
com a provocução da carta
falsa, jurando de pes juntos
que era autêntico o do-
aumento que mandou seus
parceiros Malf-issi e Corde-
ro forjar. Duiante algumas
semanas montou a provoca-
ção do desvio de ai mas do
Exército, mentindo descora-
damente à Câmara dos De-
pulados, afirmando lhe ha-
ver "apreendido" pessoal-
mente quatro metralhado-
ras num prédio da Rua São
Francisco Xavier, quando as
metralhadoras lhe foram
entregues por um dos mem-
bros da quadrillia de ludròes.

& assim que êsle rebuta-
Vio fascista "fala a verda-
de" e não "contemporiza
com engodo". O cinismo de
Lacerda não tem limites.
Ultrapassa o mais baixo
grau de degradação que a
sociedade pude tolerar num
indivíduo que ande solto pe-Ias ruas.

olkiíada
Copia do

Inquérito dia
Carta Falsa

«DI aprovado o requer!-
¦ mento do general Caia-
do de Castro no sentido de
que a Mesa solicite do mi-
nistro da Guerra, para eíei-
to de publicação nos Anais
do Congresso, cópias de lo-
dos os documentos relacio-
nados com a chantagem da
«carta Brandi».

Ainda sobre o episódio da
grossena falsificação, falou
o sr. Daniel Krieger. O re-
presentante udemsta do Kio
Grande do Sul, procurou de-
fender-se de afirmações se-
gundo as quais mantinha es-
treltas relações com Alberto
Mestre Cordero, um dos au-
tores materiais da trama
contra o vice-presidente elei-
to da República, sr. João
Goulart. Disse o sr. Krieger
que, de fato, conhecia o par-
ceiro de Malfussi e Lacerda,
mas que não privava de sua
intimidade. Cordero, adian-
tou, pediu-lhe para ser seu
advogado, uma vez que de
aejava realizar negócios de
vulto nos Pampas. Todavia,
desistiu de prestar-lhe seus
serviços profissionais, por
n5o acreditar no que allr-
rnava o lmpostor.

IparaVERMI.NOSEI

'óvos_

f«icoV/(

Tratamento Complttoi
Tônico Antl-vorminôtlco
SEM VERMICIDAS

líRORTER POPULAR

O Ce!. Bãzarria Quer Ser
Candidato aTeroí sino
A FALTA de outro melhor.¦*" os Jornais do golpe, há

algum tempo, fantasiaram o
coronel Bizarra Mamcde de"líder" dos coroné s. En B
época do tão d sentido me-
mor!.-!] cfos coronéis, que re-
cebeu a asslnntura de mui-
tos militares e nni'g. lpVns
oue julgavam o documento
uma justa rcivind catão fô-
bre problemas circunscr los
ao Exército. Assim, o coro-
nel Mamedc encheu-se de
fumos de "líder" e piss-m
a mestrar aborta'ne..tc ns
suas amb'ções de "peronzi-
nho" rio Brasil, metendo-se
em »ôda sorte de conspin:-
ções goipoas. Mas a esma-
gadnra maioria da Dficiali-
dade voltou-lhe as co~tas,
frustrando suas aml ições.
Até anedotas surgiram, a
seu respeito, nos círculos
mil tares, onde o coronel 3-
zarria é encarado como um
ambicioso de poucos «f. rú-
pulos. Isto reduz.u o coronel
ao silêncio, por mu to tempo.

Mas veio a morte rio ne
neral Canrobert Pereira d:<
Costa e o coronel, como um
dos membros da diretoria do
Cluhe Militar, aproyeitott a"deixa" para explorar o ca-
dáver e sair da pbscuMriade,
com um discurso de -.-emite-
r o igual aos ar!'if>o= do fal-
sá-io Car.os Lacerda.

Ass'm, o coronel Bizarra
conseguu voltar ao noticia-
rio dos jornais, particular-
mente dos jornais gopis'.-as
que, à falta de oiit'v. me-
lhor, pretendem imo nqi-lo
como "porta-voz" da oficia-
lidade. Mas Bizarria é um
golpista e, como tal, iendl-
do peia ma oria da oheioit-
dade do Exercito. Se falías»
se ma;or conhecimento sobre
seu caráter e suns tímb ções,
bastaria, para escla>ccr a
todos, o fato de ter-.=e apro-
ve.t-ado. como veid-idelrp
corvo, do cadáver de Can-
robert para real zar. em pie-
no cemitério e diante da fa-

mdla do morto, um convite
n vio'6nc'a contra m Constl-
tuir-íto, ao desrespeto à \on-
tade dn povo expressa nas ur-
nas, à Implantação, no pnls,
de uma ditadura miiitar-fas-
esta.

O coronel Bizarria, na sua
louca ambição de fszer enr-
relra, servindo s is plfnos li-
bert cidas do impei ial!smo
ianque, falhou o go'ce. A
opinião públ ca e a maioria
demoerá.-ica da oficialidade
exigem mesmo que o coro-
nel provocador e lanicrnei-
ro seja pun.do por viclpção
à d se plina mil tar e por
conspiração fascista contra
o povo.

AJA n CONFERÊNCIA
¦~ Nndonnl do Lavradores*

e Trabnlrtadom Aaricoin»,
NflllMtda em «Plembro do
uno pnssnílo om Sflo Paulo,
foi tomada n rpsoliiçfo do
ner empreendida om todo o
luis. imiii nmnln cnmpiiiilm
por uma reforma ngrárlndomoorfillefl. A importância
do uma relormn nprárln de-
mocrntlco para o nosiio pais
rcfiulla dn nec-ciudiliulp de re-
Hnlver RrnvPR prohlemns eco-
níímleou que repousam nn
Indispensável crlnçilo de um
fnrlo merendo Interno, n par
dn elevnçfio, em quantidade
e ounlliliide da prnduçnn
ngileoln. Abrindo n pofalbl-lidado dn aumento de con-
sumo pnrn n população in
rui e dnndn-lhc os meios de
prndtirlr mnls o cm melho-
res eondlçAes. essn reformii
slgnlflen Imnnrtnntp Ineentl-
vo pnrn o desenvolvimento
dn nnssn Indústria c pnrn o
abastecimento regular das
pomilnçOes dns cidades. In-
teressn. portanto, nlío só nos
homens do cnmno, nos In-
vrm!o:"s sem terra nu pos-
suldores de pouco torra, co-
mo a todo o povo brasileiro.

apoios rcxpurcssrvos
Tal fato explica a aceita-

çflo do campanha — que
prcvC a coleta de 5 milhões
de assinaturas ao pé de um
memorial n ser epvlado a
Presidência dn República e
ás Casas do Parlamento —
em todos os setores da po-
pulnçflo e em todos os Es-
tados, onde Já foi lançada.
Seu lançamento nacional foi
leito por Iniciativa da U, L.
T..A. B. (União dos Lavra-
dores e Trabalhadores Agrl-
colas do Brasil), em março
do corrente ano, com o apoio
Inicial de K2 deputados fede-
rals. 3 senadores, inúmeros
prefeitos e vereadores, go-
vernadores de Estndns. sa-
cerdotes, Assembléias Legis-
lalivas, lideres sindicais e dl-
versas personalidades. Cabe
destacar o pronunciamento
favorável do bispo de I'e-
lotas d. Antônio Zattera.

RESULTADOS INICIAIS
Para o desenvolvimento de

campanha tão patriótica, já
estão em pleno luncionamen-
to diversas comissões que
vêm realizando comandos d»
assinatums, organizando os
c&mponeses. fazendo confe-
rènc.as, patrocinando debates
através do rádio, onde cam-
poneses discutem o assunto e

apresentam «un» reivindica»
li' .n«ii'i.-1'nr.íwi que ou re»

auitndui 'i -.-.:i campanha en»
centrem dificuldades cm chu-
«¦'r raplitnmnitt) a oigunlxu-
çflo cuniruiinlura quo 6 a
U.L.T.A.ll. Al pteeátlãi con-
dlçõe» de còniunicacSo no cam-
po. ns mandes dlitftnclaa a
serem cubertas pe.oj coletado»
reu, uxplieum qu« osiiumeiUB
j'> unpiados n.ii j-iii in|ii.-n
do» u.iii-iiii.i.-. i.-.iii.-.Kio-. No
entanto, utó tiojo tecubeu a
u 1- i Ali. ;;i.k,u nssinuluras
de fi.iu Paulo, 1ÜÜ12 do 1'ura»
mi. G.U04 du Min.i.-i Ucruls,
2.:Uü Uo CVnrá, 1.877 do b'«pl»
rito Santo, 1,478 do pnrn,
l.il08 du It.iliiii. iiiiii- outras.
0 ClimpCilo dO ir.- lii;iliiili:i, ato
o niumcnto, ó o cnmpuno« An»
t'Mu.1 do iMclo falcão, da cl-
dado paulista do Andrudina,
com 7.117 assinaturas.

Câmara do Distrito
50 milhões para o
crédito gasto com o pessoaLLICITE EM PO

Foi objeto de debate no
plenário a manobra nltlsta
dos industriais do leite em
pó. Assinalou-se que, enquan-
to é sonegado aquele produ-to nesta Capital, compra-se
lata de leite em pó á vonta-
de nas cidades de Pctrópolis,
Niterói e Darra Mansa. Em
aparte o sr. Waldcmar Via-
na responsabilizou por essa
manobra altlsta a COFAP e
a Delegacia de Economia Po-
pular.

quarenta, e
Oito Iiiu.i-, uu
leu du falo-
oor, a gotie.
rai Oanraberl
NO irriiMini ii
ntttnder um
li-lciiilli-li-.n (lu
Corvo. Alas Jaora tarde, o iloin dM» UiipuiNiiiorriii aqiiéto militar. A»
asas do Corvo lalalavam »l-iilstnuiiiiiii- a beca da nol-
(e, Híiliri- n ciil.iili-. Contam
quo no mesillo dia Nobrovoou
o Catele, num ruflar aum-
brio. O sr. Café Pilho, puii-cai liuiiis depul», «ra reco-
llildo a uma tenda do oxl-
Bento,

O frêmito do agouro agi-
tou mili-iu a primeira páginada «Tribuna da Imprciiüai,
preliliiindo uni dcNtucho fa-
tal ív doençu do sr. Café, o
que ylrla, uo entender du Im-
cerda, criar uni cilma de con-
fusão favorável ao golpe.

O sr. Afonso Arhios, quenavega a tudo o pano nas
usas do Corvo, tovo que se
retirar para Cabo Frio, na
semana pussada, mas pareço
quo nliiilii não so retez do
ccansaçoB.O Corvo o de
amargar.

| J)0 encontro de Foster Dul-
los com Franco diz-se queficou resolvido «Integrar ca-

da vez mais a Espanha na
| comunháo das nações II-á vrcs>... A reticência é nos-

sa, o resto é mesmo do sr.
Dulles c do seu amigo Fran-

rc ,-,,.„ , ,„  % co, que se associaram para5« Distrito de Obras para compensar o | defender a «liberdade dos

Deve ser a«»lnalndo quo dl-
vi-i-.u-i .-oinlM-iiC-i enta.luiu.-i,
corro ni de Pernambuco e

Ido (.i.Hiiin do .Sul. i-iiãu do
P".-.-(t de grande número de
assinaturas quo deverão rcaie-
ter com brevidade.

APfil.0
A U.L.T.A.11. emitiu um np6-

lo i.iuic conclama os purhimcn-turc-i. proflrsionais liberais,
uniu iinii;,. comerciantes, sa-
cerdotes, governadorc», prefel-tos e magistrados, estudantes,
operai los o suas organlzaçõo»,
partidos político» o organiza-
çfies democráticas, lavrudores
o trubalhadons agrícolas, cn-
fim, todo o povo lira.-illi-iru, a
ajudar com o máximo do seus
esforço» para tornar vitoriosa
a campanha Nacional Por 6
Milhões de Assinaturas pela
Reforma Agrária.

[POWê

PROTESTO CONTRA 0
PREFEITO ALIM PEDRO

A VEREADORA Dulce Ma-*"* galhfles, na sessflo do
ontem, protestou contra o
fato de o prefeito Alim Pe-
dro ter cortado a verba de

povos». Poderiam ser dois

e v a d I d o a
||0 (ilmO M.iu:,
.Sungrcntas»,

Q OUTRO,
CaMIlioAr.

mas, enconlre-
Hl< iiiih Ksliulos

Unidos, quu in,- furneeernm
armas pura liiütalar na (>ua-
tematu uniu ditadura militar-
¦filselhlu.

Para o aventureiro Inter-
IMOlonal Stclaii DnciU, reda-tor do Ji.iniii ,1.- Lacerda, avlogem de CitHtllio Armas
tem o objetivo de melar aamluide» entro os dois go-vi-iiios. Amizade quo so ba-nhiiii uo Hunguu do povo gua-temalteco.

ihiclu, criminoso de guer-ra ruiiii-iio, nllriim que Cas-tlllu nau foi receber ordens,
adiantando, seni cerimônia,
que estas podariam sertransiiiitldus através du lim
baixada norleuinerlcuiu.,.

CARLOS LACERDA consl-
dera o chefe de policio«um homem hiutacável», e osr. Baleeiro elogia o discurso

do coronel Mamcde.
O estranho scrln que tan-

to Lnccrdn como Baleeiro
pensassem o contrário. Este
último, com um ar de extre-
ma sagacidade, sentenciou
para «Ó Globo*, que adora
tiradas desse tipo:

«O termômetro subiu de
três a quatro graus, A febre
está alta. 1. moléstia gravo. 1E o Baleeiro delira.

HA ÍÍ1DIA 0
MIN. CANADENSE

NOVA DELIU, 3 (AFP)— O sr. Lesloi Pearson, ml
nistro canadense das Rela-
ções Exteriores, chegou ho-
Je a esta capital.

O estadista canadense te-
rá entrevistas com o pri-meiro ministro Nehru, a res-
peito da indo China, da si-
tuaçáo internacional e do
desenvolvimento das troras
comei ciais entre os dois
paises.

W^*WSt^SIS)mWsW*mVÍ
ENCARCERADA COM 0 F1LH1HH0 DE MESES DE IDADE

Continuam Presas Vita Paula Campos
e .Alda Santos, Partidárias da Paz

Avolumam-se os protestos contra a brutalidade policial — «Mate*
ria! subversivo» a mogão de paz aprovada pela Assembléia Lcgis-

lativa de NiteróiSucedem-se, em Niterói, as
manifestações de solidar.e-
dade aos quatro part dários
da paz recolhidas ú Casa de
Detenção, vir imãs de uma
farsa policial.

Antônio Rodrigues de Car-
valho e Aríete Silva foram
presos em Niterói c Vita
Paula Campos e Alda Santos,
em São Gonçalo, quando
coletavam assinaturas pata
o Apelo de V.ena, coutta a
preparação da guerra atô-
mica. Além do Apèiu, já

hmm os Para - Quedistas da Mansão dos Justos
¦ IDERES da IDN querem r"> I II Jl•OTT' A r m* Ia- formar um bloco par. raUlO MU 1 I A LIMAlamentar de oposição no tu» %•»•*¦>*•' *r*-w * * ^a, **»* 1VM »CXoposição
turo governo. A seguir ho-

veria, como desdobramento do plano, a constituição de um
novo partido. Cs srs. Juurcz Távora e Jãnlo Quadros seriam
cmbarcadlços dessa chulupa, a ser lançada ao mar dos cs-
talei ros do góipismo.

Saba-so que o sr. João Agripino realiza, lia dias, can-
salivas diligências, na mobilização, para futuro recondicio-
uamento, de conhccidisslmos salvados de incêndio. O novo
partido de oposição arrebanharia elementos cm agremiações
diversas, já todos queimados perante a opinião público.Diz se que alguns líderes do grêmio dos lenços brancos
alribuem u atual situação da UDN, que se csfacela, a fatores
sobrenaturais. No estado-maior udenista desconfia-se que o
partido, so não vai adianto, é por causa do nome. Então
surge a grande idéia: mude-se o i.ome — estará consumado
o exorclsmb e desenterrada a caveira de burro.

Os articul&dorcs desse bloco de oposição pretendem usarcontra o futuro governo a arma da demagogia sem qualquerlimitação. Teia primeira vez os líderes udenistas voltariam
os olhos para a classe ope.-ária e outros setores populares.Levantariam reivindicações, tentariam desse modo enganaro povo e ao mesmo tempo buscariam acirrar contradiçõesentro pesseiiistus o petebistas. Eis as linhas mestras do ter-rivel segredo militar.

Em que medida, porém, os artistas da UDN se desem-
penliaiiaiu de seus novos papéis? Revelariam no palco anecessária virtuosidade, passando repentinamente de ban-

didos a mocinhos?
Cra, os altas esferas ude-

nistas representam na poli-
tlca nacional interesses fe-

rozmenfe reacionários e êsííe t* o motivo porque a UDN, tor-
nando-sc, cada vez mais, um partido sem base popular, tniir-
cha com rapidez pura o abismo. Ou bem os chefes da UUN
continuam seguindo a política dos americanos, tão odiada
pelos brasileiros, ou bem realizarão manobras querendo, sob
a máscara de demagogos, iludir o contingente cada vez
menor dos seus eleitores e pescar apoio mais amplo, nou-
tros círculos.

Temos assim, armados e equipados, os pára-quedistasOdilon Braga, Afonso Arinos, Aiiomar Baleeiro e Adaulo
Cardoso, que se aprestam para descer da mansão dos justos,na caça de votos dos marniiteiros.

A «jeune.sse dorée» do góipismo resolve cortejar os ja-cobinos, logo depois da típica agressão dos laiiterniiihas ao
major Scixas e no momento exato em que vem a, tona o
escândalo da falsificação da «carta Brandi». ,

Com eleito, é uma guinada violentíssima, esta que se
tenta realizar cin busca de salvação para a UDN, justamente
quando os mníoiuis udenistas mergulham no pior dos mares
de lama, na companhia de Carlos Lacerda, Meneses Cortes
e João Adil, de cambulhada cpm os falsários, vigaristas evadios contumazes Maltussi e Cordero.

IIú uma distância muito grande entre a realidade e os
desejos desses estrategistas de derrotas, que estudam sobre
a carta planos de ofensiva, com suas tropas cm franca do
bandada, nu fúria do udesismo e do salve-se quem puder.

subscrito por centenas de
personalidades, inclusive pre-
feitos, deputados e pelo pró-
prio vlce-governador do Es-
tado, dr. Robeifo Silveira, os
poiic ais apreenderam, ainda,
como "material subve.s.vo",
a moção aprovada unani-
memente pela Assembléia
Leglslat-va, contra a prepa-
ração da guerra atômica.

A sra. Alda Sados, reco-
Ihida à prisão, nf.o pôde
ornamentar o filho ds meses,
o.ue ficou sem os seus cuida-
dos, sob risco de vida. A
cr anca necessita ai mc-ntar-
-se de leite materno e Isso
obrigou a senhora a man-
dar buscá-la para f car na
prisão. Assim a polida, com
a sua brutalidade, su» meie
mãe e filho às toi«uias de
um xadrez infecto, causando
indignação e maiores pro-
testos.

INÚMERAS COMISSÕES
DE PKOTE3TO

DVersas comissões de tra-
balhadores, de donas de ca-
sa, têm se dirig do à Assem-
bléia Legislativa e a Cama-
ra Municipal para lavram
o seu protesto contra a ar-
biVrária prisão e contra o
clima de violência mandado
instaurar no Estado do H o
pelo sr. Miguel Cuito Filho,

.paia servir ao b,:ndo do
golpe.

ABAIXO-ASSINADO
Ao governador do Estado

foi endereçado o seguinte
a b a i x o-assinado, subscrito
por dezenas de pessoas: «Us
abaixo-assinados, c i'd a d âos
brasileiros residentes nos
municípios de Niterói e Suo

^^^^^^^^^pComérdo, Com o Leste ?
I —— vrtini ¦ in ¦

POLÍTICA
EM TEMPO DE PAZ

DADOS DA O.N.U. MOSTRAM COMO O BRASIL ESTÁ EXCLUÍ-
DO DA PARTICIPAÇÃO DOS MERCADOS DO MUNDO SÓCIA-
LISTA — ISOLAMENTO ABSURDO QUE ENCARECE A VIDA
ESTRANGULA A INDUSTRIA, ANIQUILA A AGRICULTURA
E SACRIFICA TODA A POPULAÇÃO — 1* DE UMA SÉRIE DE

~- REPORTAGENS _—>____

^¦J 
A CERCA de três anos que a crise do co-

¦ mércio exterior brasileiro se vai agra-
vando cada vez mais. Medidas cambiais, mo-
dificações no regime du exportação e impor-
tação sucedem-se, sem que se consiga deter
essa marcha que ameaça levar a economia
do palt a um desastre.

Desde outubro de 1953, data da Instrução
n" 7U da SUMOC, 'oram baikadus cinco no-
vas Instruções, alterando «s normas do nos-
so intercâmbio comercial com o exterior.
No entanto, a situação atual não é mais alen-
tadora. Ao contrário, os atrasados comer-
ciais e as dívidas no exterior elevam se a um
montante da ordem de 2 bilhões de dólares.
Âs exportações caem continuamente, em va-
lor e quantidade. Como efeito disso, as Í7n-
portacões são limitadas e encarecem.

As dificuldades encontradas para a ex-
portação acarretam uma angústia de divisas
em todas as moedas, de tal ordem que, nos
leilões efetuados, as disponibilidades para
todos os ramos da nossa economia privada,
industrial, agrícola ou comercial, oscilam
entre as ridículas quantias de 12 e 15 mi-
Ihões de dólares, cada mês. Além disso, a
procura determinada pelas nossas e-xigên-
cias tem encarecido essas moedas em nível
crescente. O ágio médio para importações
dos Estados Unidos aumentou de 46%, no
espaço de um ano.

POLÍTICA DE GUERRA
EM TEMPO DE PAZ

Satã aituoção que asfixia o comercio pelo
«noarertmento astronômico da* mercadoria*.

Ante este quadro, que demonstra clarar
mente a absurda exclusão do Brasil no apro-
veitamento de um mercado cuja excelência
o próprio quadro proclama, podem ocorrer
a* seguinte* pergunta*:

que entrava o desenvolvimento industrial pe-los empecilhos criados á sua renovação e
ampliação, que aumenta as dificuldades da
lavoura, jogando os seus produtos na cate-
goria üe "gruvosos", atinge por isso todo
o povo brasileiro.

Após o término da guerra, que obrigara
por dificuldades de transporte, a uma res-
trição dos mercados externos do país, per-manecemos, por imposição dos norte-ameri-
canos e contra a vontade do povo brasileiro,
com a mesma restrição, agravando-a inclu-
sive com o rompimento de relações com a
União Soviética. Mesmo na pas, a política
governamental brasileira continua a ser uma
política de guerra, política de mercado único,
política de financiamento das exportações,
política de preços-teto para as mercadorias
exportadas, política que significa sacrifícios
sem conta para toda a população.

A continuação dessa política de guerra,em tempo de paz, trouxe para o Brasil uma
posição de exceção no cenário mundial, quan-to ao isolamento esdrúxulo em que estamos
colocados, em relação ao comércio com os
países do campo socialista. Esta posição po-de ser facilmente comprovada pelo quadroabaixo, onde estão assinalados de 1945 a 1934,
os anos em que inúmeros países, de todas as
partes do mundo, estabeleceram acordos co-
merciais com a União Soviética e Democra-
cias Populares. Estes dados oficiais, tirados
de publicações da O.N.U., não incluem o»
numerosos convênios firmados «o ano cor-
rente, nem o comércio efetuado fora de con-
ventos, como o do» Estado* Unido* com a
União Boviética.

Bul. China Tche- R. D. Hun- rolo- Ruma- URSS
PARTES CONTRATANTES gária. cosio- Alemã gria nia nia

váquia
EUROPA

Áustria 1952 1948 3953 1947 1951 1950 —
Bálglca-Luxemburgo 1949 1952 1953 1949 1934 1948 1950
Dinamarca 19-17 1949 1947 1948 1954 19-16
Finlândia 1948 1951 1950 1953 1948 1947 1951 1947
França 1954 1953 1951 1933 1947 1951 1951
República Federal Alemã. 1947 1952 1952 1933 1952 1954 —
Grécia 1953 1948 1933 1954 1934 1934 1953
Islândia ,"— 1951 1953 1950 1951 1954 1953
Itália 1947 1953 1947 1949 1948 1949 1950 1948
Holanda 1947 1946 1949 1947 1946 1952
Noruega — 1945 1952 1946 1946 1954 1952
Suécia — 1952 1953 1952 1952 1952
Suíça 1946 1952 1954 1950 1949 1951 1948
Grã-Bretanha 1953 1949 1934 1948 1947
Iugoslávia  * — 1946 1954 1954 1954
Espanha _____ 1953 1954 1954

ORIENTE MÉDIO-AFRICA
Egito 1950 1951 1953 1952 1951 1953 1952
Israel ' 

""" 1950 1950 1950 1951 1950 1953
Líbano — 1952 1954 — 1954
Irã — 1952 1952 1950
Afganistão — 1954 — 1950
Síria - 1952 1954 - -
Turquia 1954 1949 1954 1949 1953 1954 1953

SUDOESTE DA AS1A
E AUSTRÁLIA

Birmânia •— 1954 ______
Ceilão 1952 ______
Índia 1953 1951 1950 1954 1952 1951 1954 1951
Indonésia 1953 1951 1954 1952 1951 1954 -
Japão 1953 _____ 1954
Paquistão 1953 1952 1951 1952 1952

AMÉRICAS
Argentina 1949 1952 1953 1948 1948 1947 1953
Brasil  • 1951 1954 1952 —
Canadá 1948 _____
Chile 1953 _
México 1949 1953 —• _
Uruguai 1949 1954 — 1958
Venezuela 1948 _____

(Dados do «Boletim ReonAmlco Vmt» > Europa» •
tremo ,Orientei, da Or«ti-ls-t-« dos Nmlss l)nld»s).

«• «Boletim ¦eoaBsslcc asm. • Jtte e Ba»

EXCLUSÃO ABSURDA
Se o comercio Leste-Oeste es verifica e

amplia, indepetidentemente do» regimes po-
líticos dos contratantes (a Espanha fascista
comercia com as República* Populares da

Hungria e da Polônia e com a União Uovié-
tka), por que se exclui o Brasil T Será que
não é de nosso interesse o intercâmbio co-
mercial com os países socialistas? Temos
o que comprar a êstes paises o o que lhes

venderf Existem proposta* concreta* i*
intercâmbio t

Nas reportagens seguintes responderemos
a esta* questões.

Gonçalo, cientes das arbitra»
rias prisões de que foram vi»
timas quatro cidadãos, entra
os quais três mulheres, pelo«crime» de colherem nas
ruas assinaturas contra a
preparação da guerra atô»
mica, vimos por Intermédio
deste protestar veemente»
mente e exigir a Imediata 11»
berdade dos referidos clda»
dãos» lass.) Ubiraja Montei»
ro, Odiia J. Fernandes, Fio»
ra Martins, Laudelino Fei>
nandes, lrma Marques, Nel»
son Furlan, Gervàsio Gulma»
ràes, Francisco da Costa Be»
nedito Santos e seguem-se a»
demais assinaturas.

DENUNCIA
AOS MINISTROS

DOS 4 GRANDES
Destinado aos Ministros

do Exterior dos Quatro Gran.
des, foi eiuieraçada a ONU o
seguinte telegrama. cNo mo-
mento em que, expressando
a vontade de nossos povos,
nos reunimos para aprovar
fórmulas que permitam sal»
vaguardar a Paz — no Esia»
do do Rio de Janeiro, Brasil,
governador Miguel Couto FI»
lho lança ao cárcere tréa mu»
lherès e um homem pelo
mesmo «crime» que vós co»
meteis nessa Conferências
delender a paz».

INTENSIFICAR
A SOLíüAUILDADH '

E OS PROTESTOS
Uma grande comissão ds

mulheres se dirigiu ontem h
Casa de Detenção para levar ¦
a solidariedade das mulheres
e mães fluminenses às par»
tidàrias da iiaz vitimas da sa»
nha iiberticida do governa
Miguel Couto.

PROTESTAM OS
OPERÁRIOS NAVAIS

Também a comissão de
operários navais da Costeira
que visitou nossa redação1
para comunicar a grande vi»
tória obtida sobre os direto»;
res daquela empresa do Pa»
trímôiiio Nacional, estava
acompanhada de outras duas
representações da Ilha do
Viana, que incorporadas for»
muJaram vigoroso protesto
contra o governo fluminense
pelas perseguições que estáu
sofrendo os partidários da
paz do vizinho Estado.
ABDDH OO ARSENAL BB

MARINHA
Os dirigentes da ABDDH

dos trabalhadores do Arse»
nal de Marinlia trouxeram
o protesto dos seus colegas
de trabalho pelos atentados
que estão sendo praiIçados,
pela policia do sr. Miguel
Couto Filho contra trabalha»
dores e patrtotas, presos •
espancados quando traba.
lhavam em defesa das liber»
daries democráticas. Relenv
braram casos recentes da
repressão instituída pelo fa»
mlgerado DOPS do Estado
do Rio, cujas últimas faça»
nhas foram a prisão da jo»
vem Aríete Silva e do opera»
rio Antônio Silva, sexla-fei»
ra última, e Vlto Campos a
Alda Santos mãe de uma
criança de poucos meses,
que domingo foi recolhida
aos Imundos xadrezes da po»
lida política quando colhia
assinaturas ao pé do Apa»
lo contra a_ guerra atômica.

COMISSÃO DE
OPERÁRIOS DO uOIDH
Os operários navais do

Lóide Brasileiro, também
constituídos em ..rande co»
missão,. trouxeram os pro-
testos enérgicos dos seus
companheiros de trabalhe
da Ilha do Mocanguê. Apol*
ram Integralmente a repuV
sa dos seus colegas do At*«
senal de Marinha às arbitra»
riedades policiais, ratifican-
do em todos os seus termo»
o protesto apresentado. .-•

.-¦ -:.:-.; ... 

-.,... ftl



X
Ns

PAGINA 4 IMPRENSA POPULAR «.114955

AOS CORRESPONDKNTES
DA IMPRENSA POPULAR

StH.lt'ITAMílR 
«nt NrTMpondvnlM do nosso |urn*l

11 ,.iil.ii..l.-ili UU uniu UO n-iliilii-i o ciiiii-.,|iiiiiiIi'iii|ii-,
i'»I" ' llllll* '"• iiiiii-.i-iiiiiIiiiIi-. do Inli-iliii Ismi inliin
do em iTIPlhni rer.tpllvltlail" do iiiihhu Jnrnol m- .•.»-. hna
iiiimi. - An nuliclna Uo iimlgr iirisíndu |mi.i. in -.i-i i-iivloiittk
ii.-i-i- .eltfliitiffcl WrtolH uu '-".Muiu. A uniu 10 aumenta 11
IVU »«l"i i|ilOllÜU t Uni Olll ilt-lolln-h |iini|iii lii.iiu 11 l.ilu
in.li-, veiou, U que, onde, cumu, porque, pum que o iiiion
iiii.-ii', Uu |,'ii.iiuiif. que o nnirN|iiiiiiii-.iii- iíi-.l- ler ki-iu
|in um .li:» qilUlillO .u leleiu a um lolu.

&,,.»w'ftm&i-..ltii*^

CABO FRIO VAI COMEMORAR
DOMINGO A VITÓRIA JJ
OAUO FRIO, 3 (Pelo telefone) - Uma grande fes-ta «"•¦ 11 -iii.-.i.i-i 110 /iiii.nmo diu O, 1/1,1111,1,7,,, nu cidude

Miiiiimi n.,1 de Uubo Frio, de regozijo pela iifdriu da c/ia-
pu nn: ww;n -in Juscelino a Jango, tinta lesta coiirurd com
diversas .-,,„i;„ /.¦-.¦„,., osportwus, nelas tomando jiarte os
seguintes clubes cabolrtunscsi Tocaia, Folha do Parreira,
Abcinhu, Veteranos, Palmeiras, Ipiranga, Continental,
fíluVr e (• do Maio. Üttas taças sordo disputuda» \tolosclubes citados, umu em homenagem ao preloita daquela
cidade, sr. Nivunoi Couto, o a outra om nome da cidade.
listas Ivstwidadcs tvrúo inicio pela munltã.

NOTICIAS DE SÃO PAULO I Será 110 Museu o Salão IN.icioii.il <lc RcliiH Artes

EM EXPOSIÇÃO OS ÔNIBUS
PARALISADOS DE SÃO PAULO

Recuou o Governo Ante

Novo Aumento de Tarifas
Quer o Trmte

Ianque de Eletricidade
VITORIA. 3 — (Corrcspon-

dcmoi - A Centrul liro.iKI-
ra, iru.-.tc iutii|uo de energia
elétrica, que opero ncale Es-
tado. está tentando obter mais
um aumento de tarifo», sob a
aioguçao uo qüe, sem isto, nòo
poderá conceder uunicnto de
Baiónog aus seus trabalhado-
XOi. I'uia Isso, vem tomando jádiversas medidas junto à
COAP c o elehichtoh do go-vêriio, o que significa quo,caso o povo não resista orga-
aizadamente, o aumento será
consumado,

I'or outro lado, os traba*
lhadores e numerosos popu-
lares e.-tão promovendo uni
movimento de destruscara-
Otcnto das nli-uiiçòes do trus-
te i:ini|iie. Nesse sentido, pu-bücurâo, nos Jornais, os ba-
lancetes dos últimos anos,
ros qunls pstiin rcgistiacios

luci-og crescentes- Em 1964,
por exemplo, o trutte conse*

gulu nada rrenoa de O ml-
lliõcs do cruzeiros do lúcios
líquidos.

S, PMII.O, U ílnler Preso)— A punir de hojo deverão
fleni expostos A vlsllaçáo
público, 4Uo canos da CMic,
3uo 

«e encontram poruHna-
os por (alta de peçiis, U

Aniiaiiuobnu, pur Irás do
iViitiii tio Alumínio 1.1 tu

muu (tlcao dlferonle com a
imundo dõsses 400 veículos
de passageiros.

Essa Iniciativa pnrtlu dn
1'rclcilura de S. Paulo, quo
protende dur cuntos á pupu-

InçAn do porque do problo*
ma de Ironsporles de passa-
gdrus que cada dia se
agravo,

A p-ii dessa exposição dos
i-iuiii-. pnrailos, a diretoria
do CMTC vem divulgundo
lii-iii iiii|iii-ii-.íi pniilisionn ex-
pUniçoes. que di-nunrlnn. que
no nno quo corre nenhuma
diviso de iiii|iiiitni;.iii |ol con-
cedido -"i Compoiilila paro
amiUIçào de pcçns necessà-
rias a reputação dos aludi-

dos carros, nppsnr de Infl
mero» padldoi i.-ito-, an govônio federal.

Querem Aumentar os
Preços dos

ônibus Intermunicipais
S. PAULO, 3 (Inter Press)

— Cerca de 600 empresas
concessionárias do transpor-
te de passageiros, imermuni-
clpais, estão reivindicando
aumento nus tarllas. A razão
alegada para o pedido de au-
mento ó o cncoreclmcnto sa
frldo, ultimamente, na gaso
Una, veículos e acessórios. A
Secretaria de Vluç&o e Obras
Públicas, em atendimento às
companhias, encaminhou ao
governador do Estado, sr.
Jânio (tjuudios, uma tabela
para o majoração das passa-

gens. Os aumentos contidos
nessa tahda atingem ate
50 por cento.

Enquanto se apresenta
dessa lormu o panorama de
aumento das passagens, o
governo nada (az para impe-
dlr o aumento continuo da-
quelcs materiais, de proce-
dénda norte-americana. Ja
se erguem protestos contra
mais essa cscurcha, proles-
tos contra a política de ca-
réstia do governo era lavor
dos trustes ianques. ,

eiha Fluminense

Elevados os
Preços de
Carne no
Tendal
Ünico

S. PAULO, 3 (Inter Press)
— Inlclou-80 no último dln
do mís passado cm alguns
açougues o fclrasllvrcs das*
ta capital a distribuição de
pequenas quantidades do
carno de primeira a CrJ .
38,00 por quilo de acordo
com o plano da Prefeitura.
A carne de segunda, como
se sobe, vem sendo vendida
a Crt z&.OO, conforme o mes-
mo plano, desde sexta-feira
última. Por outro lado, po-
rém, os marchantes que opa-
rnm no Tendal único pas-
saram a cobrar mais um
cruzeiro e cinqüenta por
quilo de carne vendida no
atacado. Acredita-se que co-
mo do costume, os frlgorl-
ílcos adotem o novo auinen-
to ainda esta semana,

d Decisão Dos Artistas
Entrevista com o pintor o advogado Waldir Mattos

Articulam-se os Vidreiros de Niterói!
Para a Campanlia de Aumento de Salários!

O Sindicato dos Vidreiros
de Niterói, após a recusa dos
empregadores de conceder o
aumento solicitado pda cor-

poração, de 807o para tare-

Fechada a Câmara de Cuiabá
CÂMARA DE CUIABÁ

CUIABÁ. 3 (Retardado) —
A Câmara Municipal de
Cuiabá maniiníia-se fechada
até os últimos dias do mês
passado por desldia de seu
presidente, o vereador ude-
nista (Junçalo de Almeida. O
fechamento da Câmara se
deve ao pedido do vereador
Agostinho Uorileu, que pediu
lós.sein suspensos os traba-
lhos até o dia 4 de outubro
a fim de que pudessem os
edis participar mais ativa-
mente na campanha eleito-
ral.

Até o flnnl do môs passa-
Ho, transcorrido quase um
més, esteve o povo de Cuia-
bá com a sua Câmara fecha-
da, Impossibilitado assim de
protestar por seus represen-
tantes contra o perigo de
golpe, a exemplo do que tôm
feitos outras Câmaras.«Esse

desrespeito à Constituição
encontra afinidades no parti-
do no qual milita o presiden-
te dessa Câmara, o sr. Gon-
calo de Almeida, a UDN.

felros com salário base de
CrS 120.0(1. bem como DíKi
para os contemplados pelosalário mínimo, acaba de cn-
dereçar aos patrões um vigo-
roso memorial, em que ma-
nl festa o desagrado dos tra-
balhadores ante tal atitude
dos industriais do vidra.

DINHEIRO NAO FALTA

Nilo obstante as desculpas
patronais, sabem os traba-
lhadores do vidro em Niterói
que a negativa de aumento
de salário não pode em
absoluto, ser atribuida á «si-

CONTRA A BOND AND SIIARE
A PREFEITURA DE CAMPINAS

S. PAULO, 3 (inter Press) — A prefeitura da cidade
de Campinas ingressou em juízo com ação penal, respon-
sabilizundo a Companhia Paulista de Força e Luz (Bond
and Sluire) paios prejuízos decorrentes do racionamento
previsto para o próximo ano. A petição após historiar o
contrato assinado com o truste assinala as prowdíncias
lembradas pela Municipalidade e que não foram levadas
em consideração pela companhia. A Bond and Share re-
cusou-se a cumprir determinação governamental paraconstruir uma usina com maior capacidade, o que evi-
dentemente abrandaria o racionamento.

e em j

tundio precária dos Indus- g
trlnls», ha ia visto que só Ú
mente a (,'ibrica São Domin- ||
gos aprc.renlou o lucro de $s
17 milhões de cruzeiros no |
ano findo. Ú

GP*vt,v a^^tw.ota ^
DAS INDÚSTRIAS p

REUNIDAS i)
IVisando reforçar o novo á

pedido de aumento que o Sln- tf
dicato endereçou aos nntrõos, pPr-NVn os operários das Hiver- gsas fábricas -enlizando os 1
preparativos para uma gran- £de assembléia geral para au- ^mento de salários, que o %
sindicato realizará em data á
a ser estabelecida oportu- % 

'
namente. ^

tks Emas

Eleições cm 1
Dezembro no f

1
Sindicato Dos i
Metalúrgicos J

Serão, finalmente, realiza- i
das eleições para Diretoria e i
Conselho Fiscal no Sindicato Ú
dos Metalúrgico^ de São Gon- 0calo, atualmente sob inter- Ú
venção, ff

O pleito está convocado pa- Ú
ra o dia 5 de dezembro pró- |í

PROGRAMA
I CHICO VIOIJl NÃO MOR.

IILIJ — Süu Luís, Itiun, Li-o-
ptilUina, ítex. u.-blun, corto»
eu, Monte Castelo, Mniirld aí>«niu ..ilee. Com Cyll fut-nuy e in.iiiiu.

1 »"¦' A VIOI.CNCIAMctro-Passelo. Com Glcnn
turu u Anne frunc-is. Uiuma.i o ti;isU.w L.uu.vihij —
ritltií, Ari i'uiOrio, 1'resiUen-
te, fihiu.! e runiluilus. Com
Aluiu Vuiiu e Amedeo Nuz*
znn.
.....AUAS UE 0I11O — Aste*
ca, Cuiusn Imperutur, Coll-
seu c siii, feilro. Com Alun
LndU. Wcs'crn. Colorido. Cl-
nemuseópio.
ll...-u.....vy UOS UllUTUS —
VitArlu, AiiinK», Uotufogo,
Mcm de SO, Mudurelra e
(Jdeon iMItcròi). Com Hod
Cameron e Joan Lcslle.
Lnli..4wAh i' * t....*.,iJ)IA

Impcrlo, Miramar, Piraja
e Avenidu. Comédia drumá-
tlcu. Com Jumlu Smllii eDiuiiumuil.
ll.t.i,.... CIO AN A — l'nx.
Com i.oln rlores. Comcuia
musicada.
i>- I PAIlA MATAR —
Sãn José e Santo Atonso.
Com Cruce Kelly.
1MI'A1 NAO UL..K — Metro-
Lopueaüana e Metro-TIjuca.
Com Spencer Trocy.
«./ -.0 j .IA . ....IfAO —
(Jdeon, CupucuDunu, Bonsu-
cesso, ipu.itinu, Américo,
Aliuiicâo e "'liirluno. Cum Lex
Barlcer e Mula Powers.
h.ll....r.il lUOZU, ituz, As-
fflrlu i- Uliniln iom Audrey
Hepuurn. Comédia.
hlCSSUBS PAbSATG.tiro 
líoy.il (Copacabana) e Cupl-
tóllo. Jornais, desenhos, co-
médias c musicais.

ESPERA-SE desdo selem-
¦* bro, quando se reuliza
normolmciiio o ex|>osiçüo
dos oiiiMiis do dioinado Di-
visão Geral, e ainda uno (oi
aberto o l..\ Siiláo Nocionul
do Uclas Artes. Cunlormo
informumos uus Iciloies, •
Inauguioçáo da mustru (ui
sustada por medida judicial
requerida pelos próprios ar
listas, contra um ato do go*véruti que slgnldcova o des-
prestigio da cxposlç&o.

Pala-so agora, nas rodas
de plásticos, que o Saião Ge-
ral será Inaugurado no dia
8. Procuramos ouvir, a res*
peito, o pintor e advogado
Wnidli Muitos que, em no*
me de um grupo de artis*
tas, impetrou mandado de
segurança contra a decisão
do governo de transferir o
local da mostra.

A data de abertura do
Salão ô assunto a ser resol-
vido — esclarece o pintor.—-Os artistas náo podiam
concordai com a mudança de
local de sua exposição, dal
recorrerem *. Justiça, que
lhes concedeu a medido II-
minar requerida mas que

p ainda não ue pronunciou só-
| bre o mandado de segurança.

Em que, precisamente,
se sentiram prejudicados os
artistas? — perguntamos.

O que vem ocorrendo
este nno em relação ás duas
grandes exposições nacionais

| de artes plásticas, não podia
agradnr aos artistas — diz*
•nos o dr. Mattos. — Desta
vez eu próprio concorrer ao

Snlao do Arte Moderna, quo
(oi realizado muito depois
da data habitual, apicsen-
lundu ainda (olhas du oiga-
In/m. io que náo ocorrei um
nos unos anturioics. Quun-
(o ao Saldo do Uclas Aries,
basta dizer que, alem do in-
Justificável altcra.ao de du-
ta, o prazo de Inscrições (oi
mínimo, a eleição para o
terceiro membro do Comls-
&&o Organizadora e do Júri
de Seleção e Julgamento
constituiu verdadeiro sur-
presa para os artistas: a
eleição náo (oi anunciada
petos Jornais, mas através
de carlozes em casos co*
mordais e As vésperas de
sua rcnilzaç&o. Depois de
tudo Isso, velo a tentativa
de mudança de local da ex-
posição.

Cjunl o motivo alegado
pelo governo?O de que a exposição
prejudico as telas expostus
nas galerias do Museu, mo*
tlvo que náo pôde sei accl*
to pelos artistas. Já que ali
se realizou a exposição de
arte sacra. E o novo local
proposto tampouco atende
aos Interesses do movlmen-
to artístico. Tôdns essas me*
didas servem oppnns oo des*
prestigio, à liquidação da
mostra tradicional, que ago*
ra se realiza pela sexagésl*
ma vez.

RECUA O GOVERNO
Realizar o Salão no Ml-

n'stéro da Educação setia
um absurdo — diz-nos o p>n-
tor Waldlr Mattos. Não exls-

te ali Iluminação apropriada
e o sala nAo compoiiu o
mimeio do truballius con-
cuiieiitcü, iiunu-iu i..:-e já
ciiiiiiif.iio, po,» quo e piau-
cumuioe o mesmo txiuo* os
unos. Os artistas vencei Io a
lula?

Náo pode haver dúv-1-
da . Aqui e»ta a notlciu do
nieinuii.il enviado »u m.nts*
tro da Educuçuo pulos orilo-
tus, reclamando contre a
mudançu de local. O meiuo*
rloi não mereceu resposta
do m nistro e. diantv disto,
recebi delegação de um viu-
po de plásticos para recor-
rcr á JuiU'ç.1. E^a mundou
sustar a dula da inaugura*
ç.io Depus disto, já o pie-
s dente da Comissão Arti.,tl-
ca Nacional veio de publico,
cm eiiiieviita a um lo.-nol,
reconhecer que o salão do
Ministério não compjiU os
telai a teiein exposta», col-
su |á subda. Em ouno Jor»
nal, uma noto do M-nis-é-
r-o declara que o ministro
resolveu voltar atint e que
o Salão tciO mesmo no Mu*
seu de Bdui Ariek

Finalizando «uu» dtclara*
ções, disse-nos o pintor WaU
dir Mattos:

Em vei de tomar m»
dldos que prejudicam oi or-
tlstos, como o recente corte
de verba para a realização
do Saião Municipal, o go-
verno deveria criar novaa
mostras de arte a (acllsor,
pur todos os melus, o apara»
Cimento de novos vaiorw.

CORDEIRO DE FARIAS VETOU
O AUXÍLIO PARA A EXCURSÃO
DO CORAL BACH DO RECIFE

Chpgnu ontem ao Rio o
Coral Bach do Recife, con-
junto amr.dorista culo alto
nível de interpretarão tem
chamado a atenção dos

amantes da musica em todo
o pais. Excurslonando pela
primeira vez desde a sua
fundação, há três anos atrás,
o grupo, que é dirigido pelo

PROSSEGUE O CURSO PAVLOV
«PSICO-PROFILAXIA DA DOR DO PARTO»

— SIMPOSIUM, DIA 11
pv«0 AUDITÓRIO da Asso-
¦^ ciação Médica do Dis-
trito Federal, à Rua Sena-
dor Dantas, 7-A, 6.' andar,
prossegue o cumprimento do
programa do Curso Pavlov.
Hoje, sexta-feira, às 20,30
horas o dr. Ilirch Schor, de
S. Paulo; falará sobre «Psi-
co-Profilaxia da dor do par-
to»; segunda-feira, o dr.
Washington Loyelo, do Dis-

trito Federal, discorrerá só*
bre a «A terapêutica do so*
no», e, no dia 9, o profes*
sor Moraes Coutinho, tam*
bém do Distrito Federal, só-
bre cA vida e a obra de
Pavlov».

Com a participação de vá-
rios médicos, terá lugar, dia
11, o Slmposlum. quando se-
rá feita uma revisão geral
do Curso Pavlov.

xlmo, de 8 às 17 hoias, es- 0
tando aberto, desde o dia 2, 0
o prazo de

Carteira de Srédâto Para Ajudar
a Indústria do Cinema Brasileiro

Ê o que pleiteiam os delegados à 4' Semana do Cinema nacional, quese reuniu em Quitandinha — Apoio a «Rio, 40 Graus»
ia 2. |6 dias para re- Ú

gistro das chapas. (Da Sucur- É tandlnha
sal de Niterói) %

BEALIZOU-SE entre 28 e"^ 31 de outubro ein Qul-
a IV Semana do

Brasileiro, certame

Estão â venda os melhores loles de Niterói
(Tribobó), do 12 x 40 planos, no PARQUE
N. S. DA PENHA, poi G$ 26.000,00
em prestações mentaii c/s 260,00 serr.
entrado e sem juros.
lotes demarcados e prontos para edificar,
desde já, em ruas abertas. Todos os re-
cursos para moradia imadiaía. Este lotea-
menlo está junto à Av. Amaral Peixoto
(asfaltada) com ônibus a todo instante.

I im

São apenas
4@0 LOTES!

Maravilhosamonto localizados, Ex
íraordinãrie. valorização com o
rúnol Rio.Niterói Venha hoje mes-
mo combinar sua visita aai torre-
no5, sem daspesa ou compram.tso.

lolaamentc anquadratfo nos
doer»,'05-lei» n ". 58 • 3079.

II üffilKi
Av. Ric Branco, 14* 11.° andar Tels. 43-4055 e 43*8578

fpãi

* esperava
este novo

i

Para o OPERÁRIO a
Clica São Miguel é a PREFERIDA...

Também, para o FUNCIONÁRIO, a
Ólica São Miguel é a ESCOLHIDA..-.

ÓTICA SÃO MIGUEL *- A TRINCHEIRA DA ECONOMIA
Largo São Francisco, 23 — Sobrado — Sala 5
Apresente este anúncio para gozar de 10% de
desconto e receita médica gratuita.
Em ótica e fotografia a São Miguel desafia.

i mm de
V0L8R0L4HSK

da Alexandr Bek

p Cinema
0 Inicialmente patrocinado pula¦0 Associação Brasileira dos

Cronistas Cinematográficos
*| mas desta vez realizado pelo

Sindicato Nacional da indús-
trla Cinematográfica. Na pro-
frraniução, o mais hnportan-
te foram os debates sobre os
problemas do nosso cinema.
O conclave deu motivo paru

|í
uma aprosiniação maior en-
tre os artistas e técnicos e
entre os trabalhadores do
Rio e de São Paulo. Foram

ff exibidas duas produções na
Ú cionais do longa metragem;
p ambas Inéditas no Rio, MA-
1 GIA VERDE e TODA A VI-
f DA EM QUINZE MINUTOS,
^ sendo a primeira em Ferra-
^ nln color. Na parte relrospec-
Ú tlva, houve um documenta-
H rio da época da construção
% do monumento do Ipiranga
| em São Paulo, historiando a
ig construção do mesmo, e o fil-» me mudo de 1982, realizado
p por Cr.pdaro, O CAÇADOR
I DE DIAMANTES. O maior
I sucesso da Semana foi a exl-
| bicão de NATURKZA CA-
Ú RIOCA, o primeiro filme
p brasileiro em cflres rcallzarto
^ totalmente, no Brasil,

Havia uma mlsrSo acumprir... « esm mlaailo
tira conllaria aos¦bomene de PatitíiòVt.
Invencíveis combatoates
de quullilados excepclo-
oam. li «lua coultoci-raiTI
» «k-grla d» vitória)

1 Coitcfla «OMANC» DO POVO
•u toou 4t 1IVIMIII

OS ARTISTAS
RECONHECEM O VALOI?

DA SEMANA

i*
rr- mi — ¦¦ ¦n..nl k

^ Entre os artistas e tfcnlcoi»
g presentes notaram-se Tom
| 1'ayne, Miro Cerni, Fnda
| ^antoro, Cyl Farncy, Ansel-
^ mo Duarte, Modesto de Sou

Nelson Pereira dos San-
tos, Clnudlniio Filho, Glau-
ce Rocha, Jaokson de Souza,
Roberto Btitalln, Dorls Mon-
telro. Lola Brah, Liana Dur-
vai, Alfredo Palácios, Cole,
Al Ghlu, Jcce Valadão.

As sess5us plenárias Inl-
claram-se num sábado, com
a presença do todos os mcm-
bro» das delegaçOes. O pri-muiro assunto a ser tratado
foi o dn tanta alfandegária,
por Indicação da banenda
paulista. Jayme Pinheiro, re-
presentante carioca, apresen-
tou um trabalho a restieito,
já lido na Fetíur&qão da In-
dúsíiiu e que, depois de
tximsLturiuado. em Petição.

fora enviado ao Ministério
da Fazenda.

A petição, agora transfor-
mada em projeto, segue do
Banco do Brasil para o Ca-
lote, oiicie deaápareué. O tra-
bailio do Sindicato em busca
do projeto tem sido iuU.il,
mas. diante da obstinação da
Diretoria do Sindicato, o Mi*
nistro da Fazenda resolveu
conceder um crédito para
importação de filme virgem,
solução incompleta, enlretan-
to. A luta continua na
CACEX e na CEX1M. O Mi-
nistro continua prometendo,
mas não faz nada.

Foi em seguida abordada
a questão da remessa de per-contagens sobre a renda de
filmes que entram no patssem cobertura cambial. Cm
dos principais tópicos do pro-b!en;a da tarifa alfandegária
foi o «dumping» produzido
pelas produções estrangel-
ras contra as nacionais, poiso número de filmes importa-
dos ultrapassa a nossa capa
cidade de exibição. Delibe-
rouse pleitear o seguinte: 1— Sustar até segunda ordem
a Importação de filmes es.
trangelros; 2 — Declaração
dos filmes em estoque nas
agências; 3 — Declaração du
preço de cusio; 4 — Impedir
a remessa de percentngens
sobre os lucros obtidos pelosfilmes; 5 — Posteriormente,
limitar o número de filme*.
Importados.

MAIS UM INQUÉRITO

O plenário, a seguir, ,apro
vou que se oficiasse aos mi-
nistros da Fazenda e da dUB-
tlça, e ao Chefe de Polida,
pedindo seja abedo um in
quérlto referente ao projetodesaparecido.

Surgiu, depois, o problemada Censura e da co-produção

«RIO, 40 GRAUS»

Desde a primeira sessão,
os atores e técnicos de «Rio.
40 Graus» foram recebidos
com toda sbnpatia, cumpri-
mentando-os pelo alto nível
«.tingido no filme e a inteli-
gfincia ao abordar um tema
brasileiro com tanta versei-
dade e que o Chefe do Poli-
oiu tonta sabotar. Todos afir-
mam aue a IV Seuuuia sabe-

rá defender a livre expressão
dos cineastas.

Tema importante da Se*
mana foi a idéia de ser crio-
da umu carteira de credito
cmeinuiogniiiuo, especializa-
da, dentro do Banco do Bra*
sil. Reconhecem todos a ne-
ct-ssiuade du mesma, visto
que é uiipossivul, no iiiomcn-
to, abrir-se um crédito nesse
banco, pois ucuiiuuiu cartel-
ra reconhece a existência da
liioúslria Chieniatoghf.'i\ia.
Uma Comissão estuuaià a
reguiaiueuiuçuo do assunto.

Jovem maestro Geraldo Me»
nuccl, apresentar-se-á esta
noite na Rádio Ministério daEducnçflo. amanhã na Igre*
Ja Botlsta e domingo pelamanhã no Teatro Municipal
em audição dedicada à Jun*ventude.

O ccnlunto 6 formado por20 jovens: 4 fpnores, 4 bal*
xos, 7 sopranos e 5 contrai*
tos. Seu repertório, farto e
de ótima qualidade, Incluí
peças de românticos euro-
pcus, préclasslcos ao lado
de espirituais» negros e pe*
çns do folclore do Nordeste,
colhidas por compositores
nacionais. O conjunto aue,
segundo seu diretor, «enca»
ra a músli* como estimu»
lante das atividades snclais»,
preocupa-se com a difusão
das obras dos grandes mes*
três de tndos os tempos o
com a defpsa da música na»,
cional brasileira.

No Recife o Coral Bachi'
anrcspnta-se duas vezes ca»-
da més e dá concertos na
Penitenciária, para oa de»
tentos.

Para esta sua primeira e»
cursâo. os responsáveis pelo
conlunto tiveram de apelar
para o auxilio oficial, o quanem sempre deu bons resul*
tados.

— Se a Prefeitura do Re»
dfe nos ajudou, nada temos
a agradpcei ao governador
Cordeiro de farias — diz-nos
o maestro Menucd. — Um
projeto da Câmara Estadual,
subscrito por cinco deputa*
dos e aprovado por unani»
midade, que concedia auxl»
lio para a nossa viagem, foi
vetado inexplicavelmente pe»lo governador. i

RADlügrafia
KEGULMiEOTAÇÃO DA PROFISSÃO

¦jj; POSSÍVEL que os ouvintes, e mesmo uma grande par-•=1 fe dos radialistas, ignorem por que os profissionaisdo rádio, no país, não se reúnem em torno de sindicatos
e associações de classe.

Apenas no Distrito Federal, puderam os radialistas
liderados por um grupo realmente progressista, fundaruma associação de classe, a A. B. li., e um sindicato. Masa Associação Brasileira de Rádio, p% u funcionar tem
que transformar-se, às vezes, em um alube social'. Poroutro lado, a maioria esmagadora dos radialistus cariocasnão ó sindicalizada, e muitos, dos que o são, tomam co-nkeeimento de seu sindicato, às vozes.

Os atuais diretores da A. B. H. e do sindicato, não
podem e nao devem ser acusados, porque sabemos o tra-balho de gigantes, de abnegados, qtu tiveram de emvre-ender, a fim de conseguir o pouco que já foi feito O ouese torna necessário e urgente è que todos os radialistastransformem numa verdadeira fortaleza o pequeno traçode união que existe representado por esses dois oraanls-mos e nosso ietor profissional.

Escritores, músicos, engenheiros eletrônicos, radioato-res, cantores, repórteres, locutores, enfim, todos os tra-balhadores do radio, devem manilestar-se publicamenteem torno de uma slndtcalização em massa no DistritoFederal e da formação de sindicatos em todas as capitaisdo país, para qm.em futuro muito próximo, possam lutarpelas suas reivindicações mais sentidas e pela principal-a Regulamentação da Profissão. ' ^
<J. J. JEREMIAS

OS DOIS FANTASMAS
Walter D'Ávila é um dos

dois fantasmas que vem à
terra, pela onda da Rádio
Nacional, às terças-feiras,
às 20,30 horas, num script
de Mário Melra Guimarães,
enquanto que Floriano
Faissal, sofre os tormen-
tos daquele buliçoso e en-
graçado extra-mundo. O
programa agrada! Porem,
aqui vai uma sugestão ao
produtor: deixe de lado

essas idéias fantasmagóri-
cas. Elas jd foram muitoexploradas no Rádio. A
própria Rádio Nacional ea Rádio Tupi, exploraram
durante muito tempo, com
programas que marcaram
época, como, O Anjo, Os
Três Anjinhos eto. Progra-
ma, por não encerrar na-
da de novo, apenas regu-
lar.
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Interesses Imperialistas das Potências
Ocidentais no Oriente Médio

INOIDENTES ENTRE 0 EGITO E ISRAEL

'ACIMA 5

PARIS, 
í (APP) - «A Unlflo Sovlrtlen nada.

poiL* ter de comum nun a poltllt-o colo*
nlnl 111...1.M.1 uu i 'i i. nu I-1..MMIH v un Oriento
Médio in-i.i, i'i.'.i'nri;i-, do u,-iiii-uii-», declaro o
Jornal .im-Mio» em importante artigo citado
peln a -,-iii. i i .,-.•,.

i: ..iiiiiii.ui'!.' a «IluncMo nrr«a parle do
mundo, ..im ui.i o Imitai «ovléllco que oa ru*
nu in-. oogunilõ os quan a Unl&o Soviético te*
rio a Intençflo de atlerii .. deeluraçfto (rlporlllo
de mnto de 1930 srto destituído» do qualquer
lundainmito c üeatinndn-i o ocultar a política
colonialista ocltlcutul, envolvendo o nome da
Uiii.ui Soviética.

i'i«:.-.. i;ii«' o jornal: .a.-i medidas adotadas
pelo i.r.itu nestes últimos tempos expressam
a sua vontade do teolr/ni uma política exto*
rlor imii-|.,¦ini.-nii- e s;ii> ttpiovudus nor todos
os poises oiiitiis. «Ou mi ii a timão soviético,
momtesia n este pais a ttm cemurcciwao no
que se reícro ¦¦ posição do governo egípcio
porque lhe e caiu u obiu de paz, do liberdade
e de Independência nacional doa povoa do
Oriente Arubo. As ti és puténcms ocidentais
tudo i.i/i-in pura submeter pelo chantagem os
países .uniu-:., cujus moiiiu-staçOes do Indo*
pendénctu levam cuda vez mula ao fracasso
os planos nuitcumciicunua de inclusão desses
Eolscs 

em blocos agressivos. A criação desses
locos tinha como objetivo, como se sabe, o

assalto -ii-i.ir. i.iiii-iuiiis ocldentuis contra os
países do uriente 1'ióxiino i do üi lente Médio.
A conclusão de um acordo entre o Egito c a
Tchecoslovaqula puru a cutiega de armas
cm troca de arroz e de algodão cx-n.MituI pre*cisameiite uni dus sinais du iiiuvlmento de In-
dependência que se desenvolve nus poises íira-
bcs. Apibur de esse ucóido ser puramente.'.minii iiii. n&o ugruduu a certo» círculos do
VVashmgiuii o do Luiidrc» e a imprenso ocl*
dental i..««i pode ucuitut que os Estudus Unidos
e a Cjrú-Uietunlú considorom o Uriente Pró*
ximu e o Oriento Médio cumo apêndice das
¦uus colônia», «.jue vulem as declarações dos
representantes do Ucidente, segundo as quaisos seus países se preocupavam antes de ludo
com a pu/ no Uriente Árabe e com o bemes-
tar dus suas populações?».

PROVOCAÇÃO Alililt i A

PATU8, 
3 (AFP) - Com o titulo do «A pro

púiiii' dos em-milrui dn si. Molulnv com
o sr. Mac Min.ui o o «r. Siiarelt», a rAilin de
Moscou Irradiou timn tlec'araç&o dedicada a
situação no Oriente Médio,

Apôs lembrar quo o sr Molotov encontrou*
•si* com o sr. Mac Mlllnn em "¦> «le oiiitiliro,
o o sr. Shorett, cm 31 de outubro, a radio so
vlético prosseguiu: «Durante énucs encontrai
foi levantada a queMAo do aquisição de nr*
mus polo Egito, imia as nm-MUlHde» de sua
dofesn. Do lado soviético, sempre loi reco
nhecitlo o direito snbeiimo dos Kslutlos cm
se preocuparem com as necessidades legltl
mas de deícsa, e ao mesmo tempo, ressaltou
•se a necessidade du conservação e reforço du
pu/. no Oriente Próximo o no Oriente Médio,
estando n UHSS a contribuli parti o melhora
mento das relações entro os Estauo» dessa
rcel&o».

Após acrescentar que fHtlmi.mcnte, esso
questão adquiro proporçOes cada vez maiores
om coitos Jornais dos países ocidentais, a
rãdlo de Moscou disse: <i-: |iosslvcl que Cuo
fato rclllta o desagrado desses círculos ocl-
dentais, que desejariam que o Egito conllntic
sob a dependência efetiva cm que J.i se en
contiiivo tinte;;.»

Referindo-se depois ft Imprensa amerlca*
na, a radio soviética afirmou que um ml*
nlstro israelense que se achu iituuimenie nos
Estados Unidos, chegou ao ponto de lançar
apelos abertos paru umu guerra preventiva
contra o L'glto, «o que parece testemunhar,
acrescentou, que um puls que lança tais ape-
los não carece de armus».

cê preciso notar Igualmente, prosseguiu
a rãdlo de Moscou, que se as personalidadesoficiais de certos listados evocam a possibl*
lldade de complicações agudas nessa região,
no entanto não tomam nenhuma medida pnra
um exame normal dessa qjcsi.to, c que mu-
guém levuntu a quesião de reunir o Conse-
lho de Segurança para C-sic fim.»

DELEGAÇÃO DINAMARQUESA VISITA A U.R.S.S.

Numerosa delegação ugiicolu da Dinamarca, chefiada pelo sr. I. Smerun, ministroda Agricultura, visitou recentemente a União Soviética. No clichê, os membros da delega-cão, percorrendo u Exposição Agrícola da U.RA.S. (Foto distribuída pela UÍTBH PKESSJ.

bnvidada a URSS Para Participar
erênciaAfro-Asiáiica

Bulgânin e Kruchtcliev aceitaram o convite de U. Nu para visitarem a
Birmânia

aOonf
MOSCOU, 3 (AFP) - <0

meu convite A União Sovié-
Üica pura assistir a próxima
Conferência Afio Asiática é
«expressão de uma opinião
pessoal», esclareceu cm en-
trevlsta concedida à linpren*
sa o primeiro-ministro da
Birmânia, sr. Nu. No trans-
curso de Jantar com que fô-
ira homenageado pelos diplo-
matas dos países que parti-

«param da Conferência de
Bandoeng, o primeiro minis*
tro blrmnnfs fizera um brin-
de à «próximo participaçãoda União Soviética na Con-
lerência dos Países da Ásia
e da África». Declarou o
marechal Bulgânin que ha*
Via anotado esse convite.

Prestando esclarecimentos

EEOUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070),

AUlüO: utilize « recomende aos seus amigos e patentes
nu8«u ie-,00 dfc 'PlUjUENUij ANUNLluii'- u
t/ii io.vi inir vez t>e;ti tuntbem um 'jurtetui a*
sei lurniu Dl»jüt ttUJIuHl « «olu.-itt tnlormuçait,
Sõtire iomo anunciai: uom ftcito • econômica
tnentt.

' TERRKNO em Vila a Luís,
Caxias, tulluniiu (íimiii menus ue
JO mil crUzi-lnis, em urwlíicut*!
de TM cruzi-irus. itiinuitts Pus-
aa-si- íim li) mii utiuenus a vis-
tU, llllilll ll.lS U> ?*Slll«.'IH'!. nciiiiu
Tom duna niNiíS nu ItilTtíllu, pu-
deiidu renilui l.üiiu «.luwiiua
8TH--I1SH1» liiitui coin (.(JNáKtA
dus 11 ua ia nu uuiiuiia du
Muvilis-liiinliri. nu Uniu.
b_

Hlililil-.lHu. f.cliulilu, uuiii-
IDeiiu e tunlkiiu Cülll iiiisiiiuie
íliuclniu. Itua Huiiiisiu bales.
8HU Uucadúi D«ia lJ. l'iu — i'el.
32-3U70.
L_

\ENDE-SK umu lolu de er-
vas, quaUruü, imagens, ele. lua-
íulilciiu iiuvii. flt-ÇU lie ucusIAu— U'$ 4U.l)Uu,UU - a Itua (lu
Matriz, l.íliift — Ar-usimiiu l'cil*
to. Llnhu uux.llur — Trulul
cum u ai. Juuu.

ALUCA-Sli um quiutu liut CrS
70U.IH), a umu scnliuia uu semiu-
rltu que tluliiillie luiu, vei ctruiai a ltuu Suiunill n» i. run-
dus, apto. 11'Jl N li. esiu run eu-
ineca no tini du Itua Ur. Gur-
nler.

DESENHISTA — plantus pa-ra reslci^ncms, luteanicnius, ins-talnçòus e laaduiruniuiito, 1'ael-
ílco Xavier. Uuu Ua líuili-mlu,
163, 5» undm. si Pul, tel. 43-S711.

ÜFEKEUE-SK — El-ildlo D.Leite, eietrlulatu e telefonia, ouffl
28 ânus de p.átli-u. Itet-adu puríavur pura 23-ft5V!3 — a uuu
Wencealuu lieiu, 167 — l'enliu.

RhPAROS e conservuçau emmauuinus de eservvvi, cún-üiuie sumur. Atende-se chuniúiluslei 4u 3il7u H.iiia ,h. aiiiuiu.
FASbA-Sli. umu iuju de ervasurtinus ruIlHIuauii, esluueleiiiiu Altuu du iMuliiz, IbHfi - Auuslinnu foi tu - fcibl, du Iliu. Pililüuu emn.au. fi\vu an uiaslau'd* au iitm.uu. tum Instuiututinuvu, (um ludu o eBluque, Tru-lui cum u si. Juuu.
PASSAM aK duls lerronuB pulCl» ^u.i-iHiiiiii. lesiunuo puru pugui u» a uuo.iiu. os lutes licumnu luaeiiiiu itcsiuuruiiu, ue mu-

pneiluile du s. A. Muua. om Alvuiituru - Nlltioi. os ilileies
suiius uudttii itieiunai paia2àj.3l)7ü t «.numui Puulu Plu uucuiupuiecei a Kuu viscunue oiNiterói, 2 — lunuus. Piucuiui iSi. KuUl IIUITMZIO.

PASSA St. umu casu em Nu-
vu liiuuçu pur cr$ mu uihi.iiu.
UiitiaUj de CrS 45 iluu.nu, pu-üenou sei dlvidldu, u cumliinui.
O restuiiu em piestucoes deCrS atJ.SO. tnlurmueúes pelolelelum Sli-TUUo uu SV-UU17, com
o ir. ailvu.

PASSA-Se um lute nu Jurillm
Nuvu Iteuiengu cum luz e num.
Piecu ue ucuslau. 1'rutui cum u
sr. Custiinu. Piuvu du Itepuuu.
eu, 231 Ttl. 43-U7S4.

a respeito, numa entrevista
a Imprensa. Indicou o sr. Nu
que os senhores Bulgânin e
Kruchtchev haviam concor-
dado em Ir à Birmânia, nflo
precisando todavia se essa
visita seria feita antes ou de
pois da visita dos dirigem es
soviéticos à Itulia. Tendo nm
jornalista Indagado se a Bir-
mania cogitava de comprar
armas à União Soviética,
respondeu o '•rimeiro-muiis-
tro blrmanés que o seu pais
não tinha necessidade de ar-
mas, acrescentando: «Mas, se
tivermos necessidade, procu-
ru remos armas em todos os
países que forem vendedo-
res». Indicou finalmente o
sr. Nu que conv.-dt-.ra para
visitai o seu país o chele
budista da União Soviética,
o Bnndudlia llamoa Lama
Darmaev, e que o mesmo
havia aceitado esse convite,

Embaixador
Soviético
cm Bonn

MOSCOU, S (A. F. P.)
— O sr. Zorin foi no-
meado embuixador da
U.It.S.S. em Bonn, con-
filmou o marechal IJulgà-
hin a um correspondente
da imprensa estrangeira.

MOUISTA cum grande tlrül-1*
nlu ufciece seus servicus de eus*
turu em suu cusu. lei. 3u-45ua.

BO PAPAI
A melhor pensão de
Copacabana. Asseio

e respeito»
Rua Hoiia.d de
Carvalho, 180

psMBSSssm^^»^^^

Cr$

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

Violentos Combates na Zona Ismillaiizaíti
Iniciada pelas tropas ÍBracIenscs o nfaque à posição egfpcia — Mortos
o feridos eni ambos os lados — Imp edida o nção dos observadores da

Organização das Nações Unidas
TARIS, S (AFP) - Um no*

VO e ir Im te. •laitli-iilmiiiriili*
(iingiento, 10 deu na noite ú«
"nli-iii elllii- iiii|i«i|t..lll«r. fôr*
cns oglpclus e hr.tel«'n*i*H. nu
fronteira dus tida pnl»s, na
tonu datmllilurltadu de Nlta.
na, segundo noticia proccdcn*
te du l'aiustlna»

O i"i|uí-ritu, quo dovla nor
mulmâiito icr cunduildo peloi
quatro uh-u'i'viid»ii-:. du cuniis*
sAo du Ul-iiiiiis das Nacoo»
Unidas — dois danceses, um
nueco o uir neo-zclundis — fl*
cou coiiiprunictldo, am face
da piolliieào fella uOS ob.-.t-i-
vuduies tle ciiculuium na zonu
do combate. Mas us perdas dus
dois lados parecem Püiadus:
un: comunicado iirucloiigu ussi*
nula que GU egípcios furam
mortos e 4U calrum pusionol.
ros. «iii|ii«iiio que os Itruclcn-
sus tinlmm Hdo, de seu ludo,
4 mortos e 10 feridos.

200 MORTOS
I

As últliiKi-i liorus da tr.nlc
de hoje, a rúdlo do Cairo aiiuu-
ciou (-ue o co.it bule havia
ciii.iatlti uos Israelenses *iua
mortos e um giuiidu númcio
du prisioneliOü, ciii|uuiito quo
as perdas egipcius eram do
lii homens, mortos ou desupa*
rccidus. Un a pusli,-üo eglpclu,
situudu na zona dcsuiilituiizu-
da de Nizunu, parece ter sido
o principal objeto dos comüu-
tes. És;e posto egípcio fura
estabelecido — decaia o ra.
«lio do Cairo — «cumo ponto do
ulortu e de protecüo puru a li.
nha de defesa cgipclu». Aindu
ceguiido o mesn-o rádio, «a
força atacante israelense era
composta de três batalhões
de infantaria, protegidos por
carros blindado., o arlilhuiio
pesada, no todo 3.UUU homens
quo atacaram uma posição
egípcia dclcnaida somente por
100 homens*.

Um porta-voz do governoegípcio anunciou que «o ata*
que Israelense mostrava de
maneira evidente a política
agressiva e provocadora do go.
verno Ucn Gourin».

Enfim, a rádiu do Cairo In-
dicou que as forças egipcius
reconquistaram o posto ataca-
do pelos israelenses.

I
CONFIRMAM A AGRESSÃO

De seu lado, comentando to«rald» Israelenre contra a pocl-
ção egípcia», um porta-voz do
Ministério das Relações Ex-
teriores de Israel frisou queCsse «rald» Unha tido corro
objetivo expulsar as fôrçiis
egípcias para bem longe do
territóiio israelense.

A operação realizada pelasforças Israelenses foi aprova-
da pelo l'ar|nmento de Israel.
Vários deputados congratulo-
rnm-so «com o trabalho reali»
zudo pelos soldados israeien-
ses»,

COMUNICADO OFICIAL

PARIS. 3 (AFP) - A emls-
sora do Cairo, captada nesta
capital, interrompeu as suas
eniis3ôes às 17 horas (GMT),
para difundir o seguinle co-
munlc.-ido do cnmnndo das Fôr-
ças Aéreas Egípcias:

Classificados
ADVOGADOS

nu i.i.n.i.iiA i.iiiiici.i h» ntItllITO - uiücm Uuí AilvuKa.Uos ln*k.t. f«a - uuu Aivarc
Alvim. .14. 4» miiirii «ji-jpu m'i.lei.: Ò2WA.
un, ai.w ii r,*.i.,in.iK., - avItlo üiui.-.u. Íim. IS» alid. lum

UM - lei.. 41. li;uj
OU II l.A'.lll'.lllll- llli.M, i ..— Cuusab 1'ruuuitnsliis — ltuuitti' Ju.e, nu, uiuh. i.lUb -

t-une. iv.-r/lb.
un k.h.,io OtiAliTU - fcsiillOriu Aveinuu cianuiu Biuku. £>i\3' diiuui iLUiililu Aiullliiilu) —
Ulupu Ma - lei. iíl.WA-l.
UU. U-i.tll.MIO ULS!,,1, - Huèjuli;'Mivea Ulua, S4, 3ii lu úiUliam Ib as ii- tii/inB lei. f,*» uiVi
OU A.MO..IÕ Ál.VbS - aiivu
GADO — Av. biiismu lliiiiiii,
inh. 3», s/ SUU H I iuh It as li

Dulus.

DRA. YOLANDÃ"
MENDONÇA

tAUVllHUlIU-
nes.i Av. furiugui, udli, apto. 107,
tel.: 2U-U2l."i. uns 10 as 12 noras.

Dr. Müfcir de ioraes
Emery

Causlia Ti-uualhis.us — CíveisOrlnilnuis — Uiieitus tle tu-
milia — Inveniaims.

Av. Hiu liruncu, lüu — subro-
loju — saiu 13 — Clulena «los
KnipreguUus dl UumCreiu — lei,
22-UU54 - uus 1/ as a nuius.

DENTISTAS
Cirurgião-Dentista

Utt OIIO Dli ASSIí- rOí.niiiiKua Corria Uutru, 148 -
teieluaei 'Ja 217S - (Ja r.hTis.

MESMO QUEM 
~

GANHA POUCO
PODE OBTER UMA
BOA DENTADURA

AUerCneia inieiilula, luntu nu su-
perlur comi- pu Inrerlur.I)lt. N. ISinoitO — ltuu UlplilloItim Morte, 2S5, sobrado Ipròxl-

mo uu SAPS du PniÇü du Man-
dolru*. Inturmuçõcs Sem com-
prumlssu. Prótese própria. Uift-
rliimeiittf lliís S às 10 nurus Con-
sertos cm si) minutos upeiius

Telelono; 48-11)78.

MÉDICOS
OU \ULI)0 (.OI TI.IIO -
rei-ent. quintus • laoudn*. a»14.30 As 18 hurus - Rua AivuroAlvim. SI. s.» «ndur sul* «OS -

reLl 82-8310,-. | . )n m -.- r ..  t
Olí UlTll.MU Jl&II.SO ;-UK8.rus UCNiüzeís - Ullnlnu emnerui - AV Nilo fecaiinii i*v*\
10» andar, snlus. 1.003/4. Dia-rlamente. exeelu uus síilmdus

das 12 Us 14 noras
un, I.1A.NDIIU HJ.NSht a -
Uedleo — Seuuiidas. quartas isentas telius. dus 14 S* lk nsiluu Álvaro Alviru 31 • 3.» uu.¦ui* ata •* <uu saím

«Os nogioi a-i''.i - il« cnça
irnii..¦.!..ni duje de inuiilift, us
6 hurus iim'.H-.i um vôo de re»
cònhoeiniQiito na ie<*iAo de
Supiui. endo úcorrerum u«
llli.l.llilinl. ' . ,,i|> Hl l .i-i-.rili. :,.
Os nossos aviões oncoiíUa*
ruir-se com bemliurdeuo» u*
I.i. -..ei. Iluwuidir.se bula-
lha.»

«A Infantaria egípcia, pro*
tcgiUn i-.-." cun o» liiindados
c pelu uitiliiunii, liinçiiu, nojo
de iu:iiii':i. lis 11 tintas (lo-
calai, wi-.i.ni .i cuntru-ufengl*
va e. depois de quiuio ii»i.u
de iiiiiiii, batuthaii cunseguiu
it-|n'iii us lorçus l-niciciises
puru foru do tcirltoiio ogip»
cio. As t.'i liorus (loculi), us
iiu.ii.:..', tro pus controlavam
eoiiipietumciiit' a rcgifto do
Siipiiu, unia pinte dn quui n-
nnu sido ocupada no «i«cui.,«j
nu lume pau .ui.«.>

IMPEDIDA A AÇÃO DOS
uus i-:u\ a i-i-i:i..s

JERUSALÉM, 3 (AFP) —
A dr-;-. ii-i dus garutitius da»
d^s ú Con l.ssãu dus NuçóCS
L'ii.na:i, di- que us Cbtruuus Oi*
laii.iin livres liujo du iiiunlià.
puiu os observúUorca dus No-
çúcs Umuiu uo Niguev, intor»
niavu-so hoje de muiiliú, út
11 iini.i:, tlucais), aliuves da
C..ini.....i.. au 1'rõKtia das Nu*
çües Uii;il.i., que i| u J 11 o
observadores —' dois tiuiieo-
res. um sueco e uu: iiuo'*telun»^dCs — foiuni impedidos de cir-
cuiar em Neguev.

A comissão de trégua das
Nações Unidas ficou choca*
da com o ataque da noite
de ontem contra os egípcios
na região de Nlzzatia pur
terem sido os seus observa-
dores encenado-, na casa da
comissão tle armistício iics*
sa localidade.

REUNIÃO DA LIGA ÁRABE

Cairo, 3 (AFP) — A co-
missão política da Liga Ata-
be reunlr-so-â nesta capital,
no dia U do corrente, cm ses-
são extraordinário, e não no
dia 10, como tinha sido aiuin-
ciado ornem á noite, decla-
rou à imprensa o sr. línif
Bellama, sccretárlogeral ad-
Junto da Liga.

Acrescentou que a comis-
são examinaria:

1) — A situação resultan*
tt da ocupação do oásis de

nnurnlml polo» forço» brllft
nlraii

Hl — As última» agre»
siv.s Irirm-lii i.i contra o :'-i
Io, dado qiu mm os | ,1 ,.,
árabes t6n> fronteira» co.
muni com aquele Estado pe*li que correm o mesmo rllco,

DESMENTIDO

CAIRO. 3 (AFP) - Um
poituvoz da Embaixada nu
vlótJca drsiii capital demnen-
(lu a noticia publicada pelaImprensa egípcia e segundo
a qual scrlu realizada uma
conferência dos representan-
tes diplomAtlcos sovlütleo»
nos pnlses Árabes, sob n piesltlCncla dn sr. Daniel Solod,
eiiiti:il:.:''!nr da Unido Sovlc
tlca no Cairo, pura discutir a
situação política do Oriente
Médio.

EM AÇÃO OS IANQUES

DAMASCO. 3 (AFIM -
Chegou ontem a noite n cs-
ta capital, com procedência
do Colfo Párslco, onde se en*
contra instalado o seu quar-
tel-gcneral, o almirante Uu-
dly serã recebido hoje pelochele do estado maior do
exército sírio, gcneial
Chaoukny Choucalr.

«LAMENTAM»
OS INGLESES

LONDRES, 3 (AFP) _
«O governo britânico Julgo
extremamente lamentável a
ui.iu empreendida petas tio-
pas Israelenses ontem .« hoi-
te, contra as iórças egípcias,
na região de El Auja>, de-
durou hoje de muiinã um
porta-voz do Forcign Oíílce,

ItmWtW""

VEIA PROIBIÇÃO
DAS ARMAS ATÔMICAS

) -o
íl Clilll.s

«r.NAÇÔE8 UNIDAS (Nova Iorque), 3 (APP)I Vtihsill ítuznotlOV, delegado da UKSS, i.n.lni„ii „ ......
I .-... i r.ii.in.:, diiraulu o debate »obn* o eh-ltu dus railluiòik". n.üiwieas, que u Ansciublélit Goml convide us ENladoa1 liilei-essailii). a prossogulren) sem, tiuliullioi, uo Ntiiliilu
f du coiiulmrcm mu aoOrdo quu termlm.- cum d» expi-rlt-n-, daa de uiiiiuh utomlias e lermonuduuri*», comu primeira ¦,:• ela;ia du um ueordu nobre u proibição diu, urumi» atíiiuleuHe u rcduçüo ilu-- aniiumeiitos.

O deli gado twvlCtluo uilouse i. proposta americana
I du iii.n u.,i:i niiiiihs.io iiin.iu especial no si-lo du ONU
I pura coordenar ns liilormuçOes rolativu mm otulto» du«!1 ratllaçOca ulímilenH, portiu pediu que todo.*, os palse» t*1 não upeim» os iiu-mbros dos NucGu* tinida., lojam con-
I vldtiiliw ii cooperar tom essa comissão, quo cala tculia I
I «im papel amplo e que apresento siu prüiielro rulaldrloom I* du outubro de IDOo o nao em lua», como proiiõein¦¦;. os Estudos l iiidns.I

Torneios Esportivos do
Exército Popular da China

PEQUIM, 3 (Agencio No-
va Clima pelo inter PreasJ— Com uma assistência cal*
etilada em muls de 20."mil
pessoas encerrou se, nesta
Capital, o torneio de tiro e
de esporte» do Exército i-o-
pular de Libertação da
China,

Durante 1U dias. mais de
mu atiradores e atletas de
varia» purte» do pais toma-
rum parte nas competições
e demonstrações de tiro, lór-
ça, jogo» tle bola, moioclclis-
mo, hipismo e multas outrus
modalidades de esporte.

Falando no uto de encer-
ramciiio. o general Su Yu,
chele do Listado Maior do
Exóicilo Popular de Liber*

toçflo. disse que foram cs»
tiibeleeldo.s ner.se torneio no-
vos recorde» que domonatra*
rom um progicsao nos es-
porte» tradlilnnali do Exér>
cito e um elevado nível do
disciplino socialista. Condo,
mou os participante» a (or-
tulecer ainda mais o si-u trel*
nnmento mllllai e estimular,
ns atividades -lespoitlvns en»
tre os militares.

Durante a cerimonia fa-
ram conferidos numerosos
prêmios uos vencedores. O
vice primeiro-ministro Teng

.SiaoPing. o marechal Ho
l.ung e o marechal Chen Yl
além de outros membros do
governo e chele» militares
estavam presentes.

NEGOCIAÇÕES A NGLO-SOVIÉTICAS

ESTABE
AÉREAS

LONDRES, 3 (AFP) — Se-
rãn Iniciadas cm Moscou, i.a
próxima semana, negocia*
çCes anglosovléticas tendo em
vista melhorar as comunica-
ções aéreas entre a União

IMENTO DE LINHAS
SCQU-LONDRES

AGRADECE A KRUCHTCHEV
O MIN. DA NOVA ZELÂNDIA

PARIS, 3 [AFP) — A Agência Tass divulgou ontem
à noite o texto de um telegrama dirigido pulo vucjni-
meiroministro da Nova Zelihulia ao sr. Kruchtchev. O
viceprimcirominislro c ministro da Agricultura da Num
Zelândia, sr. Kallh llolyoakc, agradecia cm seu telegra-
ma a KrüclUehev a acolhida recebida no transcurso de
sua visita à Criméia.

Impressionados Coi
Deseovolvimeeio da China
Declarações de «Qualíers» britânicos que vi-

sitarani aquela República Popular

Soviética e a Grã-Bretanha.
A dDlcRação britânica deixa-
ra Londres, por via aérea,
com destino ã Capital sovié-
tica, no dia í) de novembro.
Es.*:i delegação será chefiada
por George Cribbett, suhse-
cretário tle Eslado do Minis-
tí-rio r!os Transportes e da
Aviação Civil, e abrangerá
representantes das duas
grandes companhia.*? aéreas
nacionalizados, a B.E.A. e a
D O.AC. Não existe, atual-
mente linha aérea direta en-
tre Londres e Moscou e cs-

sas discussões são resultado
de convite íeito pela União
Soviética às autoridades bri»
túnicas. A B.E.A. espera
obter permissão das aulorl»
dades soviéticas paia piolon-j
gar até Moscou a sua linha-
Londres-Berlim, de seu lado
a B.O.A..C. desejaria obter o
direito de escala em Moscou
para os seus aviões que asse»i
guram a ligação Londres-
•Tóquio, o que teria a vanta»
gem de reduzir considerável»
mente a duração da viagem.

Rçuiiem-se as Mulheres Uruguaias

SÃO FBANCISCO, dl for-
forn a, 3 (AFP) — A China
consente cm participai de
qualquer programa de desar-
mamento estabelecido na
còhfoiência de ueneora pe-
los Estados Unidos, e União
Soviética, a Gru-Urvtanha e
a França, declarou o primei-
ro-min stro da Ch na, sr.
Chu En Uai, dur.n-te uma
entrevista de dua-, horas,
conced da ao si. CieTUld liai-
ley, um dos seis 'Vjakers"
britânicos que acabam de
passar várias semanas na
China.

Os seis britânicos fizeram
escala em Sãa Francisco ao
reeiessaiem. Nessa enirev.s-
ta, Chu En Lai real' tina que
os ministros das Kclaçòes Ex-
ter ores de seu pais e do; Es-
tados Unidos deveriam ter
entrevistas diretas u réstéito

GREVE DE TÊXTEIS
URUGUAIOS

MONTEVIDÉU, 3 (Inter
Press) — Cumprindo reso-
lução adotada em recente
congresso, os trabalhadores
nas fábricas de tecidos de
lã, realizaram umn greve do
meio dia reclamando aber-
tura de novos mercados e
modificação do artigo 1" do
decreto de 15 de setembro,
pedindo exporlaçno do** ar-
tigos de lã, depósitos para
lavagem de lã etc. Após a
paralisação, os trabalhado-
fes realizaram uma eoncen-
tração defi-onte à Caixa de
Compensações, onde diver-
sos oradores usaram da pa-
lavra.
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de problemas como o de For-
mosa. O sr. Chu En L,ai, -lu-
rante essa entrevista, decla-
rou que os Estados Unidos
continuam Inteiv.ndu in li-
íarmente em Formosa.

O sr. Bailey acrescentou:
"três membros do nns?o gru.-.^
po vis taram a China ha vã-
rios anos e ficaram muito
Impressionados pelos uncn-

sos progressos que a China
atual realiza nos dominós
social e econômico, prlnci*
palmente o controle d,;s inun*
dações".

Antecipação
Das Eleições

mcesas
PARIS, 3 (AFP) — En-

cerrando longo debale, o As-
sembléia Nacional aprovou,
esto madrugada, por 3.'W vo'
tos contra 211, a moção de
confiança no gabinete
Faure.

Com I sto, a Assembléia
concordou com eleições ante-
cipadas no més de dezembro
próximo. Ê necessário que o
projeto de lei que revoga a
duração do mandato da aluai
Assembléia siga os trâmites
legais e seja submetido ao
exame do Conselho da He-
pública iSenado).

MONTEVIDÉU. 3 tlnter
Press) — Iteaiizou-se nesta
capital importante assem-
l)!óia convocada pela União
Fem n na, com a participa-
ção de repicseniantes dos
comi •'és feminino*: dus d'ver-
sos b.iiuos e das empresas.

Foi informante a dra. Re-
becca Cuyás, que cxpfls as
conclusões do Con-nusso das
Mães realizado ein Lausnn-
ne e conclamou à lula em
cfelesa da cria iça e da mu-
lher, apo.i o qrn a assem-
bléia decidiu: 11 continuar
coletando assinaturas contra
o aumento do preço do lei-
te, nas tábrci* c bairros*. 2)
dirigir-se em comissão ao
Conselho do Estado a (im .
ae exigir a anulação do au- "

mento do t-mço do leií-íi 3)

LÍXEKAS
VAKJCOSAS
l--LHII)AS LltOMCAS

li I-XZKMAS
0i)8 I.IIÍÍ.1U..OS

São ulhiilnuilos, comiida
u lUcIliuc-iile em 1)1)7,, uo»
eusus, uom u aplii-ução. em
média, de quatro Aludu-
ias I nlllllirssluis

LNAfASTB
A veiiiía -ms liou.*, tar-

macias e na VDI\ Caixa
l'usiul 0136, Uio du Junc-i-
ro, U.K.

realizar um nto nJ Esplana-.
da Mumcpal; 4) Realizar,
unia grande car.ipuiin.i d8;
publlc.dade. j

EM 24
HORAS

Assim Faz Quem Pode
Bltisões em espetaculafxà-""

drez CrS I2u,üu; 1-IJaniás de
Cl'!p 12U.UU - ÍÕU.UU - 18U,U0
e Cry iiju.UU. Só quem pode
vendei assim é u AMAUKY,
liuu da Ailãndeya, 31Ü — 1»
andar. Rua Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo He-
embolso.

EXIGEM MELHORES
SALÁRIOS

LONDRES, 3 (A. F. P.)
— A poderosa confederação
dos 39 sindicatos da cons-
trttção mecânica o marítima,
que tem aproximadamente
trfis milhões de membros,
formulou hole um pedido de
aumento dd salários. A de-
cisão de apresentar essa rei-
vindicação foi tomada no
congresso anual desses sin-
dica*os, realizado em agós-
to último, iSm conseqüência
do orçamento suplementar
aprovado na última semana,
os dirigentes da confedera-
ção decidiram elevar os seus
pedidos a dez por cento.

CAFÉ, BAR E
RESíAUHANTE

BOA VISTA '

Rua Curotína Machado.
i uso — Uswalüo Urui

A CASA yUE MELl-iUi,
SEKVE NU UAIUUU

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

lixvculn su quuluuL-r Uu-im l nu ..',;!:: uiiL'nití a mie.
Slmvivus (Jc ccimlütlu, CUptlS,
Üulãi.leiiii e -.iimüitucOi-a. ümmm iiiiiivs v ijlunilus llmlu-
nula ti usiiuiiui-iios lí-aiiiiú.
riu o utleinu; K Jufio l'ut-
qunlo. hiZ - tíunsuieusu —
reis. su.-vua t aoiaaa

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Doiitiiiliirtin anatAmlrun, extruçACK dlrici-ls « õppiiicOr-n da lllcn.UltiimiOS KD.OH IS UOUSlt. iltimil im iii.iiiTiiil iiiirniiliiloiiui pri-vos ru/ufivrlH ( uimultnrlui Km, du Lurniu «• l) — «uluDUl. becuiidua, quuitiii, o acMiin-ltiru» — 1'l-Iu1uiil<; SÍ-02Í&

Kctinlranme novamento
cm Genebra, pura mais uma
sessão dus conversações sino»
•americanas, os embaixudo-
res .Vaii-j l'lng Nun, du Chi-
na, o Alexis Jotinsoii, dos
listados Unidos. Não rol pu»
bliciulo nenhum couiunicudo
após a reunião.

Anuncio um telegrama
de Londres que a Inglaterra
não se opõe à admissão em
bloco, no seio das Nações
Unidas, dos dezoito Estudos
que se candldaluium. üssa
admissão em bloco é apoia*
da pela União Soviética.

O governo egípcio en-
tregou uma nota sObri a si-
(nação uo Sudão uos retire»
sentuntes diplomáticos no
Cairo dos sete listados
membros da Comissão In-
teriinelomil do Sudão: Tclie*
coslovái-iiia, Índia, 1'uquis*
tão, Surda, Noruega, lu»
goslávla e Suíça.

¦• O Senado do Chile apro»
vou um projeto de lei conce»
dendo anistia aos civis con-
denados pur participação noa
movimentos grevistas.

O gTande movimento po>
pular no Turu obrigou o go»
verno a con nua r eli-içõi-s
gerais para presidente «• vi»
cc-presiilente du ItejiCibilea.
senadores c di-piitmlos, mar-
cundo a data de 3 de jiiniio
próximo para a reulizução
do pleito.

ji..Um avião da linha Nnva
lorque-Seatlle sofreu um
acidente, espotlfaiido.se; cun-' 
tra o solo. Murrerain os 38
passageiros e os 5 tripu-
lantes. I

POIU
SEU COLARINHO?
Oficina de consertos —

Ed. Darke, sala 93' ou
Maria e Barros, W a

Camisa sob medida

A Barbada da Ser.:ma!
Calças de Unho a Cr$ ....

220,U0; calças de niJord m
Cr$ «iUUiUU; culçns cie gabar-
dlne a Cr$ 18U,UU; calçus da
panamâ, Cr$ LOU.OÜ. AMAU.
RX» iiua da Aiiândega, 318
— I" andar . Hua Vinte da
Abril, 1 — loja. Atendemos

Belo itóembôlüOj

Ut -Mà
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SINDICATO IK)S TRABALHADORES DO TRIGO

Dm Baluarte na Lula em Usa Dos Uperários e Suas Reivindicações
ATRAVÉS DE SEU ÓRGÃO DE LUTA OS TRABALHADORES EM MOINHOS
CONQUISTARAM 25% DE AUMENTO NOS SEUS SALÁRIOS -O SIHDI»
CATO ORIENTA ADORA A LUTA DOS TRABALHADORES CONTRA O RA-
CIONAMENTO DE ENERGIA E PELO RESPEITO AS 8 HORAS DE TRABA-
LHO - CAMPANHA DE 1,000 NOVOS ASSOCIADOS COM EMULAÇÃO E

VALIOSOS PRÊMIOS

VMalWffififi

Um flagrante da concentração do» operdrias om Moinhos em frento á Justiça do Tiubatho
na última campanha uiluiiusu por tiiimwi.u do «afdriui

EROcompleta o mimm mm
o jornal 'Minummuu
'Ato festivo hoje à noite na A.B.I. — Uma história de lutas o difi-

cuidados superadas — Saudações a FSM e à ONU
O mês de novembro, entro

outras datas (estivas para a
classe operaria brasileira,
vera transcorrer o lançiimcn»
to tfo IDU'número de "Gazela
Sindical", jornal que, disde
¦ua priiue.ra cd.çao, colo-
cuu-sc iiicuiidictaiiülmciitu ao
lado dus trabalhadores, cs-
timuliindo c upoiando us lu-
tas por suas reivindicações..
JJiMA HlbToRlA UU LOTAS

A h Mona da "Uuzcta Sin-
dicul", ura dos membros da

grando família d» imprensa
popular brus.loiu, i qual
hnnbóm nos orgulhamos du
pertencer, o uma lH3tor'j de
memoráveis lutus. c a u o
número do "Cuzetu Sindical"
é o tcsuitado de uma viió-
ria sobre Incontáveis d Iicul-
dudes, é o frulo dj «SlOlÇO
de seus coluborad.it cii, «Je
seus iunc.onánus, de >«.us
redatores c dos op.-.úr os
anônimos que, com IMas
corr.tfus nus íúbricus, garoa-

NA ASSEMBLÉIA DE 3 -FEIRA:

reciarão os GráficosAp
os 22% de Aumento

Propostos Pelo TRT
O aumento foi proposto na audiência de con-
ciliação de ontem •— Desmascarados mais

uma vez os cálculos do SEFT
Na audiência de concilia-

C3o, ontem, i e ai I z a d a no
ÍRT, os representantes dos
gráficos e os representantes
patronais concordaram, em
principio, com o aumento de
22Vi, proposto pelo juiz pre-
sjidente dus trabalhos.

Entretanto, somente a as-
¦embléia dus gráficos, que já
está convocada para
terça-feira, resolverá se o au-
mento deve ou não ser acei-
to em definitivo. As respos-
tas das assembléias tanto
dos gráficos como dos em-
pregadores deverão ser enca-
minhadas ao presidente do.
TRT até quinta-feira próxi-
fina,

OS 18% DO SEPT
Durante a audiência de

«conciliação, o presidente dos
trabalhos explicou que, con-
íurnie dados fornecidos pelo
SEPT, o custo da vida no pe-
riodo de setembro do ano
passado a outubro do corron-
te ano, subira em apenas
18,39%. Isto íoi imediata-
mente contestado pelos re-' 
prcsentanlcs dos trabalhado-
res, que alegaram que, por
outro lado, os cálculos feitos
pela Fundação Getúlio Var-
gas indicam uma elevação
eòmente no custo da allmen-
taçâo de 377».

E o próprio juiz, conforme
Ainda explicou, reconheceu o
caráter tendencioso dos cal-
CUlos do SEFT, Isto é, desti-
nados a favorecer os inte-
résses dos empregadores em
dar aumentos cada vez me-
abres.

Protesto
Contra o
I. A. P. /.

'cm ns despesas de sua ma-
nuiuiçuo.

Nüo poucos vezes, "Goze-
ta Sindical" cnfrenloii u fú-
ria do i: .vrtmi anUopt-i àr o
quo ai cs.ti. E' reconto o
episódio du Invarüo de sua
redação c a prisão de seus
time oi.úr os e redatores. Tu-
do Isso "Gazeta Sindical"
ti ni enfrentado vitoriçsumcii-
te, porque conta com b unoio
dus trabalhadores, razüj do
ser de sua ex sléncla.

Comemorando o lançamcn»
*o de teu centésimo número,
"Gazeta Sindical" promave-
rá um nto público festivo, ás
li) horas de hoje, no 7.° nn-
dur da Assnc ação Brás.loira
de Imprensa, para o qual
e.slâo convidados ttidos os
trnbalhniloies e suns laml-
lias, alfm de representantes
de todos cs j::inals. Na oca-
s'üo o cnnhocvdn jornalista
Jccelyn Santos fará ut-ia pa-
lestra sôlire a vda a-i "Ga-

zeia Sindical" e, simultânea-
mente, saudará a Fi-dornçflo
Sindical Mundial e a ürga»
n.zaçao das Nnçõss on-dfts,
eiv idades que vècm passar
seu primciio deLÚnio de uti-
vidado.

O Sindicato dos operArlo»
em Moinhos, Mii.i-.ns e Bis-
coitos tem desenvolvido uir.a
vigorosa lula em defesa doa
rclvlndicnçOou e dos direitos
doa seus ossoclados, de toilos
os trabalhadores enquadrados
na categoria profissional que
filo representa. Há pouco
tempo, os trabalhadores cm
moinhos, orientados pelo seu
Sindicato, saíram do uma
campanha vitoriosa por au
mento do salários. Na lula
que travaram contra a In
transigência patronal, os ope-
rArlos cm Moinhos .uram
a efeito, duas vigorosas de
monsti-,-içofs de unldado e dis-
posição para luta. Paralisa-
ram por duas vezes o traba
lho e compareceram em mas-
sa a uma grande concentra-
ção à Justiça do Trabalho.
Essa luta quo durou vários
meses .culminou com a vltó-
ria dos trabalhadores que
conquistaram um aumento
do u.v,;< paru a categoria de
Moinhos.

LUTA CONTHA
O KACIONAMENTO

Agora o Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria do
Trigo, está empenhado cm
outra importante campanha.
É a luta contra o raciona
mento de energia elétrica. O
sindicato vem lutando poi
todos os meios contra a ma-
nobra dos patrões, que pre-
tendem atirar aos ombros
dos trabalhadores os prejul-
zos decorrentes da redução
das cotas de energia para a
indústria. Denuncia toda e
qualquer medida que viole o
direito dos traballndores per-
coborem seus salários corres-
pondnntes ás 8 horas de tra-
balho.

Os patrões da fábrica de
massas Aimoré (Moinho In-
glês) tentaram há alguns
dias reduzir para 5 dias a
semana de trabalho dos seus
empregados. Mas em face da

Imediata ponlção que o sin-
dicato tomou contra essa
absurda medida, quo seria de
graves conseqüências para
os trabalhadores, os patrões
tivi-i uni que recuar.

PARALISAÇÃO NO
MOINHO lNUI.e8

Na segunda-feira ultima,
os operários da seção de
moagem do Moinho Inglês
foram surpreendidos com
uma Inesperada mudança do
horário de trabalho. Alcgsn-
do a questão do racionamen-
to do energia os patrões da-
quela empresa queriam obrl
gar os seus operários a fa-
zer o tnihnlho noturno: de
22 às 6 dn manhã. Como o
problema do racionamento
de energia 6 do governo e
da Llght c não dus truba-
lhndores, os operários recu-
saram aceitar essa imposi-
ção patronal, que não encon-
tra nenhum amparo nos leis
do trabalho em vigor. E co-
mo os empregadores se mim-
tiveram Intransigentes, re-
cusnndo voltar atrás, os ope
rários se reuniram no sln-
dicato e deliberaram só vol-
tar ao trabalho quando fõr
revogada a mudança do ho-
rárlo de trabalho. O sindl-
cato vem tomando uma po-
slção de firme defesa dos
Interesses dos trabalhadores.
Já manteve vários entendi-
mentos com os patrões no
sentido de encontrar uma
solução para a questão.
Também os operários do
Moinho Fluminense, através
do sindicato vem lutando
contra as suspensões arbl-
trárias havidas ali, por mo-
tivo dos patrões quererem
obrigar os operários a tra-
balhar aos domingos. Terça-
•feira última mnis de 100
operários do Moinho Fluml-
nense reuniram-se na sede
do sindicato e deliberam fa-
zer uma paralisação de pro-
testo caso hala mais algu-
ma suspensão Injusta.

Procurou-nos ontem o sr.
Henrique Gonçalves Morais,
residente à líua Getúlio Liou-
ra, 513, em Coelho da ltoi\ia,
para protestar contra o des-
caso com que são tratados os
associados do Instituto de
Aposentadoria e Pensões
dos Industriados. Contou-nos
o referido senhor que no dia
27 findo, solicitou urra am-
bulância do SAtlDU para so-
correr sua fiiha menor de G
anos de idade e só depois de
6 dias é que veio slt aten-
dido. Declurando-nos ainta,
que só foi atendido dsvido à
sua insistência e protestos.
Por inteimódio da IMPKEN-
SA POPULAR protesta con-
tra o descaso daquela autat-
quia cm negar assistência
aos seus associados. Agrade-
cendo entretanto a atenção
com que foi atendido pelos
médicos e enfeimoiros.

Baile Para
Coroar

a Rainha
O Núcleo da Liga da

Emancipação Nacional do
Cordovil, convida os associa-
dos e moradores do bairro a
comparecerem ao grande bal-
le que será realizado ama-
nhã, ás 21 horas, à Rua Cor-
dovll, 874. O baile será em
homenagem à rainha do nú-
cléo de Cordovil e contará
com a presença do represen-
tante da diretoria da Liga da
Emancipação Nacional, ma-
jor Napoleão Bezerra.

PERDIDOS E
ACHADOS

, Encontra-se em nossa por-
taria, à disposição do dono,
«o cartão de identidade nume-
ro 48.889, cfo Ministério dá
Aeronáutica, pertencente ãb
operário Eduardo Serafim-
Suares. ¦ -.*---. —

Ho.a u ae mgiéne é Segurança ao ministério do naoulao nuo ve n u-, ,.^.......
dores das Lojas Brasileiras de Preços Limitado s, forçados, por falta de outro local, a fazer

suas refeições junto ao depósito de lixo do prédio
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NÃO RECEBEM ADIGSOHAL DE TRABALHO INSALUBRE — SALÁRIOS MINGUADOS E PUNIÇÕES
FREPE.ITES - INGRESSARÃO NO SINDICATO DOS COMERCIAMOS
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"Estamos dispostos a lutar para que seja paga a taxa de
insctlubridude", dcclavuin os tyàpuuíádovàs à reportugovi

Afastada do Tratai® lá
e o I.A.P.I. Neg nefício

Â operária vai recorrer ao Conselho Fiscal tio -I.A.P.I., contra essa
o instituto dos industria-: decisão monstruosa

fflo vem sendo um dos que
menos cumpre as suas fi-
nalldades. Depois que o ml-
nlstro do Trabalho do bando
do golpe, sr. Alencastro G.ul-
iriarâes, baixou portaria de-
terminando a redução e a
aupressão de direitos dos
contribuintes dos Institutos
c Caixas, o LA.PJL vem
adotando oa mala torpes
meios para negar aquilo a
que seus associados, tem dl-
relto. São centenas ás recla-
inações de operários da In»
dústria que, Incapacitados
para b trabalho, requerem
auxiliodoença ao IA.P.L e
depois de fazerem exames
de saúde que duram meses,
recebem carta comunicando-
»lhes que foi negado o be-
aeficio, fi o trabalhador que

ficou afastado esse tempo
todo do trabalho não recebe
um centavo do Instituto.

UM EXEMPLO
E o que está acontecendo

com a operária Maria Con-
celçao Lessa. Incapacitada
para o trabalho, d. Concel-
ção Lessa, ex-operária da
Fábrica de Tecidos São Luiz
Durão, com seus documen-
tos em ordem, requereu au-
xillo-doença ao I.A.P.I. lato
se passou há mais de cinco
meses e até hoje a operária"sé encontra apesar de doen-
te, sem receber um ceritá-
vo do I.A.P.l. Declarou nos,
que já foi submetida 5 vê-
zes a exame médico e há
pouco recebeu uma carta co-
municando-lhe que seu bene-

fício fora negado. Quem irá
agora me pagar todos esses
meses que estive afastada
do trabalho? ü Instituto ne-
ga conceder-me aquilo a que
tenho direito, Mas eu não
me encontro em condições
para trabalhar e não posso
admitir esse esbulho. Vou
procurar o sindicato para
recorrer ao Conselho .Fiscal
do I.A.P.l., contra essa de-
sumana decisão.

Esse é um dos milhares
de exemplos do descalabro e
da irresponsabilidade do Ins-
tituto dos Industriários dian-
te dos direitos dos associa-
dos, que muitas vOzes de-
pois de contribuírem vários
anos nada conseguem quan-
do precisam desse inoperan-
te órgão de previdência
social.

Os trabalhadores do depó-
sito das Lojas Brasileiras de
Preços Limitados, situado à
Rua Sacadura Cabral, 60, não
recebem o adicional de insa-
lubridade previsto pela Con-
solidação das Leis do Traba-
lho, apesar de executarem os
serviços de arrumação e em-
balagem em utr. porão irres-
pirável sem veniilação, em
meio a uma pociraüa suio-
cante.

Através das colunas da
IMPKKNSA POPULAR, os
trabalhadores desafiam aos
fiscais da Divisãu de Higie-
ne do Ministério do Trabalho
a que façam uma visita ao
deposito das Lojas Brasi-
íeiras,

COMEM JUNTO- AO LIXO
Atualmente, o mais sério

problema dos trabalhadores
do depósito das Lojas Brasi-
Íeiras é a faila de urc refeito-
rio uu mesmo de uma simples
mesa onde almoçar. Nas cir-
cunstâncias atuais, eles são
forçados a fazer as refeições
junto ao depósito de lixo do
prédio, de onde se exala for-
te fedentlna. E vez por outra,
quando eles ali estão almo-
çando, chegam os caminhões
de lixo para carregar os de-
tritos do depósito. Quando os
caminhões dão «descarga»,
antes de partir, levantam for-
tes nuvens de poeira, conta-
minando a comida dos opera-
rios.

— Há um refeitório no 10'
andar do prédio, mas ali só
comem os patrões, os chefes
e meia dúzia de bajuladores.
Operário tem mesmo é que co-
mer junto do lixo. Mas isso não
vai durar muito tempo.

Manifestando sua inOigna.
ção, os trabalhadores af;rma-

ESTA £ BOA
Calúnias an trocadoi<;s t

motoristas dtsde Cr$ T5,00.
Blusões taiun tipo italiano e
comum, Cr$ 30,00. Blusões
de frezela, Cr$ 150,00 e CrS
180,00. AMAÜRY. Rua da Ai-
fândega, 318 — loja. 1» an-

Jau. Rua Vinte de Abril. I —

%

ram. ainda que a campanha
agora iniciada, pela instala-
ção de um refeitório, só ter-
minará quando íôr vitoriosa.

SALARiOS MINGUADOS
Na esmagadora maioria, os

trabalhadores ao depósito
das Lojas Brasileiias ganham
o salário mínimo de 2.400
cruzeiros. Mus isso ainda não
basta à eii-prêsá, que volta e
meia demite um operário,
sem quaiquer indenização. O
métoúo utilizado para isso é
tentar forçá-los a fazer ser-
viços que não são de sua es-
piíciaiiuad.e. Se o trabalhador
se recusa, ó demitido por in-
disciplina. Diversos casos
desse tipo ali já sucederam.

De acordo com a lei, os
trabalhadores das Lojas Bra-
sileiras, que aliás descontam
para o I.A.P.C., têm direito
ao aumento de 25% resul-
tante do dissídio coletivo
instaurado pelo Sindicato dos
Comerciáriòs. Por isso estão
vigilantes, prontos a dar
uma enérgica resposta à em
presa caso esta tente ma-
nobrar para não pagar o au-
mento.

SINIHOAMZAÇAO
EM MASSA

Na palestra que mantive-
ram com a reportagem, os
trabalhadores das Lojas Bra-
sileiras expressaram sua dis-
posição de ingressar no sin-
dicato, pois assim terão mui-
to melhores condições para
lutar contra os abusos da
empresa.

— Tenho um primo ma
ritimo que já obteve bas-
tante direitos e aumentos
através de seu sindicato.
Por isso eu acho que nós
também devemos entrar no
Sindicato dos Comerciáriòs
— disse-nos o operário Al-
berto Lima.

Já nos próximos lias, os
trabalhadores das Lojas
Brasileiras 'r5o em comis-
são ao Sindicato dos Comer-
ciários pedir seu apoio à lu-
ta pela instalação de um re
feitório, esclarecimentos sô
bre o aumento de salário e
propostas para sindicaliza
ção. Já será um bom Inicio
para sua luta.

Tendo em »l»t» que da
unidade e do apoio de todos "o
trabalhadores dependem as vU
itiil.ui da» luas operária*, •
que tato objetivo exige *
sindlcalluição cm n-a«sa, o
Sindicato dus Trabalhadores
";i indústita do Trigo, d?cl»
diu, u partir do 1* do corren-
te, lançar um coneurio entre
seus associados, vliundo atln»
i:is l.iiuu novos sócios até 28
de janeiro de IODO. A (Im de
incentivar e deíportar o cn-
tusiasmo para estu campando,
o sindicato, reaolveu instituir
um plano de emulação, com o
sorteio de f> valiosos prêmios
entro aqueles que maior nú-
mero do novas todos cun.se-
Kuirem durante a campanha.
Assim cuda associado para
cada novo sócio que prupor
receberá um tuluo numerudo
paru cuncorrer aos seguintes
prGmios quo serão sorteados
pela Loteria IVilcrul de 28-12-
-5G: 1) — um rádio de mesa
do 5 válvulas, murcu Floridu;
2) — um corto do ca.si-irira
«Aurora», Inclusive feitio; 3)

um liqüidificador Elco; 4)
um corte de linho nacio-

nal; C) — uma panela de
pressão Murmicoc do 7 li-
trus. Seruu dUtribuldus tom-
bem Prêmios do surpresa pa.
ra os campeões du sindical!-
zação o llámulus do slndl-
cato.

PALIUTRA
KOlIKr-: HHilKNK

DO TRABALHO
O liiiniiiiiii, llm MelnlArsIroí

«•IA iiilivlllullil.i Ot lllrtiillll,.|iiia
« ».:IH InliiIlUi, . tu.m tttilltl.rem A miId Uo intletiiita ijuv tu-
ra nu.iiiiiii ihiji-, iit in IIUI.I3, nn
•file dU nlllillrulil Al imlialiii»iiue serão i'iiiiYiiii.i» |i,.|u |,i,,r.Aii.tiiif» Um« Vente vemarno
•Atire higiene «cmi t du ii.u.,,-
lha, Continuem puleiirai de In»irif«»e pura a tr«t»Uindur. A
•erle que e i-umpuilii de U pulei-trai abrange, a teli aeiiiuiiua,
realluindu-ie um» paleilru «m
cada (extu-Iclia.

SOLIDARIEDADE
AOS HOTELEIROS

O Sindicato dui Sapatelrc» f«r
por nuiiu iiiii-iinciiiu um pruici-Io contra a vluleiiUu urullradii
ninlni dlrlguiltll •llldli.ttll ih.»
liulelclroí pui parte dui vmpre-
gndurei, quiindii taimm pruuu.
Kiimlii uu iiiiniiiiiilin pur umn. n-
tu salarial. Oi lupatclrui d&o
toda a lulldarleditde uui nult-lui-
ros cm sua campanha.

ARTÍFICES
DO SERVIÇO PUBLICO

Os artífices do Serviço 1'úbll-
co rcullzurau huje, as im hurui,
uniu amrmuteiu, a Kua dui An-
dradai, 1M, ¦>• andar. Kmu ui-
•cmblclu cita scnüo uguuidu-
da cum muliu expuclativu puii
ni-iii scrau tomudui mediuua de
defesa dai cmvnuui du luuc-iu-
imlismu uu l'i,iiiu de Cluiaifu-u-
C&u que se i-muiitrii cm dis-
cu:...üii na c.iniuru. Ntitu ui-
lumuictu pruvidenclos acrliu lu-
miidiiB puia que o fuiiclunulia-
mu tvnhu iuih.ii cile unu u riu-
no de Cluas.iflcui.-uu i-um ui
emendai du fuiidunullamu.

CARPINTEIROS
NAVAIS

SEM SINDICATO
Os carpinteiros navais «Io ter-

_ ra tcstulciro t docus), liíi pim-
fj eu tempo deaiihud-iií uc ucu ain-

dii-utu pur um i abaurdu u divi-
slunlstu metiiil-i du Mliiialei-iu uu
Trubuluu, vau partieipur tum-
tiC-in, de fui mu un.um/.tulii, uu
cumpunliu oaciunul dus luurill-

nina |Hir UMfh d» aumento, Ni*-
te -....«i.i.i i.-.m.-.iii,.. uma ás»*.iuui.'i,i. iik I...AUU.I ieaia.fit-
ru, aa ti. i>. hiirua, na tmU na

min. ..i.i •!<•*. i.[ i-iiuiii» Navala,
em Niterói. :. -.-.i ii|Hirtunldad*.
na . ,i, |,iiiti'iii.. navula de lanair.,. «d iti i..it.-i.... irii.ru de su»
muniu e u •uliimulum» aui pa-
troca ¦ .in lambem vollarsu a
oi . .im na in. ii.ii.i» que s» fa-
.uu in-.-. 3saii i» pura a anula»
v.in du «'«1 iiiiiii;.tiiiiiii»i.i qua
ot dualigiiu du miuiii .iici Nactu»
uni dui i'iii|iiiii«-iiii« Navais.

CAMPANHA
DOS ALPAUTES

O* alfuljtea • coiiureiraa •»
i"ni uusenvuiveiidu amplo traba-
llm nu n-iiiiii.i de arregimentar

iHiatlvel«
ii.iiiiiiiiiin ¦» em fabruai de rou-
u umiur iiumeiu iHiatlvelde tra-
pus puru u uaaumbieia que te-
tu 11.U1..1..3 ui« I du luirmi».
l.rr-.,i ii .a. niiiii i.i que «i-iíi i.-uit-
.-.«uu nu sede du sindicato, mar»
cuia o inu-iu Uu grnnile campav
uuu pur uumentu de luiarloa.

MOAGEIROS
E ENERGIA
ELÉTRICA

O racionamento da «mergsai
elclrlcu vem afetando funda-
monlulmeiilv o urcamento do*
ti.i.i.iiii.iiiiui'». Cuntra o raclo»
numcnlu iiui au mubillxado ir»-
Imiiiuuurci de dlveraaa cattgo-
Au*. Km asaemuieiu geral ex-
i...iniiii/.uni, especiulmentc cotv-
vucudu ii.uii este fim, os traba-
luiiiuii-.-. em ii-.iiiniiiia, massas a
iu.MHi.i3 uiicutiiau sobra étaa
uaaunlu. A» iiatuinüteia ierá na
sede du siiiduutu, liuje, às 17,20
iiui.ih, cm primeira convocacM.

UNIDADE
NAS PEDREIRAS

Nbi «llno Uei da' deteou-
bru vau »ci <culizudua cltieiV»
in. biiiiiii-.ii., «lua liuiiulhadorce
em t-iiiicniis • Uxtracao d*
Mármurea. i-..te aeuiileclinento
esta uicuucundu grunde reper-
riijr.ii.i elliru us nuuulhadoria
«nu- nele vceui umu upuriunlda-
ue de leluivui suu entidade sln-
uieui viiiii.1 de um período de
quuae inuuvidude. Pura essa
ei.-n.-uu ir. iiubuliiudurea em pe»«;i,.i..is KKialiarum uma chap*
du umdudc.

a»!B»Ws)i!Í<*^^^

EXIGEM OS DIARISTAS DO D.N.E.R.
0 PAGAMENTO DOS AB0N0S

Memoriais com centenas de assinaturas dos servidores, continuam
chegando a ASDNER, provindo s de todo o território nacional

..
• > —-----"-,,- »..- . '¦»»--'-çt^v ¦"',<» •*- -^-~»—*¦•*¦ ¦ ¦»—*y»- »..»./»', "^awaawagiiPngwamggas, it

Reclamam os servidores do
DNER o pagamento dos
abonos de emergência e es-
pecial temporário aos diaris-
tas. que ha muito vem sen-
do sonegados pela adminis-
tração da autarquia. Nesse
sentido, continuam chegan-
do à sede da Associação
dos Servidores do DNER
(ASDNER) memoriais de
todo o território nacional e
que serão encaminhados à
direção da autarquia, exigin-
do o cumprimento das leis
dos abonos em relação aos
diaristas. A direção da
ASDNER comunicou-nos, on-
tem, haver recebido memo-

riais de Caxias do Sul (Rio
Grande do Sul), Patos, Cam-
pina Grande e João Pessoa
(Paraíba), dois de Pernam-
buco, um da Bahia e dois de
Ceropédia, no Estado do
Rio. Esses documentos, jun-
tamente com os demais, se-
rão entregues a administra-
ção do DNER, em uma gran-
dlosa concentração dos ser-
vidores, que será convocada
para tal fim.

O DNER NAO CUMPRE
AS LEIS

O DNEK não cumpre as
leis do pais, no que concer-
ne as conquistas dos servi-
dores. A própria Lei Orgâ-

Negaram os Patrões Mais
Uma Vez \

Aumento aos Motoristas j
Nenhum resultado positivo da audiência de
conciliação de ontem, no TRT — Será con-
vocada grande assembléia de motoristas,

trocadores e despachantes
Os proprietários de emprê-

sas de transportes colcüivos.
durante a aud ência de con-
ciliação, ontem, realizada,
na 1* Junta, recusarair.-se
concordar com o aumento
de salários reivindicado pe-
los trabalhadores. A alefía-
ção, que usaram, para isso,
foi a mesma das v°zes an-
teriores, isto é, que estão
em s tuação difícil. Ex pi-
ram ainda, como condição
para qualquer acordo, a con-
cessão do aumento dos pre-
ços das passagens.

Nãa houve, portanto, qual-
quer progresso nos ei/endi-
mentos entre motoristas e
patrões.

ASSEMBLÉIA
A propósito, IMPRENSA

POPULAR ouviu o pres den-

lN ossos Indicados
UAFE' HAliMONsA

*Wfuiutt»t .fU-Iuiuiafe e svIrHii
joirun Ut cuau uur» tudo»
ílnitileuUj de primeira uiüeroituu *vtlrei fc.nieNit, ftü — bi«:nii

aiiüCLlUES
ijeiiuküiik fuiHiuc A*reuiu*

Mòvcik, tt.Jfreuu», atti. - Gaert-
iOrlu e Se«H« dt Veuiuti ituu
1, Wlll.-I .) I'«l„ CC-lfM

ESTOFADOS
Manuel iorreu baruosa
üieiri-tu quuibiiuei «ervivut dt

(iiúveitt at*totudott, uulchnett út
nulas, uuptiü, i-urtliiu», üei-uru-

«jffea du lui r r.lurmim em uc-ral. Kuu Ouiiüuku uuuue. SUU
l'ol. 311-Smi Orcamnntu» nrin
»Hii(jtrüini»t*o»

oSil MECÂNICA
msum E DAMIÃO

Serrulheriu e uieeftnlua em geral.Executam-se todua us serviços
pertencentes à arte.

Preços módicos.
A1U UOS SiWTOS LIMA

Itua JUlnisiru Moreira de Abreu
u» 121 — telefone 30-8473.

0(1JU)S5
•* U ten Jisueiiu vulera o.-.-! dòbr*. o» uuindui aviar a'' tum rei-eítit uu ÓTICA MIS %'.-.vniot sllamciitr -..'.peclallza ^'¦''. do» v.om técnico* e oficina:%'y ii» tua» uroen» Itua Vltvon ú
ií dt de t-lruja, i«i, luanema f. i
:.' Lluulu à l'i»v»> UtM. Utòrlol % I
á - oxicu*-~uus

te do Sindicato dos Motoris-
tas, sr. Antônio C .utnho
Halle, que revelou que a dl-
retoria se reun rá nestes
dias, a fim de marcar a i-n-
vocação de uma grande as-
sembléia da corporação.

— Decidiremos, na assem-
blé'a, o que teremos «le la-
zer «íianíe da intransigência
patronal — sal entou.

Disse-nos, ainda, que, com
a aucfênciá de ontem cessa-
ram todos os enten-iimentos
estipulados por lei com os
empregadores.

nica do Departamento vem
sendo desrespeitada, princl-
paimente no que se refere
a situação funcional dosi ser»
vidores diaristas. Essa si»
tuação se vem agravando
desde a promulgação da lei
1.412, que manda estender o
abono de emergência aos
diaristas admitidos depois
de dezembro de 1952. Mas
o DNEK continua negando
aos servidores não apenas
esse benefício, como o abo
no especial temporário que
o funcionalismo conquistou
em IüjS.

«ENVIEM
OS MEMORIAIS»

Essa situação vem leva»
tando enérgicos protesto*
dus servidores, que por meio
de memoriais, cartas e tele-
gramas, dirigem-se 
ASDNER, solicitando provi-
dências. Nesse sentido, o sr.
Manoel Bonfim, secretário
-geral da ASDNER, falanda
à nossa reportagem
aproveitou a oportunidade
para ía7.er um apelo aos ÍI°
liados da Associação e aos
servidores prejudicados par»
que enviem seus memoriais
a ASDNER, com o maior nu»
mero possível de asslnatu-
ras, exigindo o respeito aos
seus direitos pela adminis»
tração da autarquia.

É a forma que encoifr
tramos no momento de lia»
tar pelo pagamento dos abo
nos a todos os diaristas
como manda a lei, disse-noa
o sr. Manoel Bonfim. E con»
eluindo:

A esses memoriais^ ju»-
taremos um outro da
ASDNER e os entregaremos
conjuntamente a administra-
ção do DNER, em uma cob»
centração dos servidores.

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDUSTRIAS GRÁFICAS DO

RIO DE JANEIRO
EDITAL PARA RÉ-GSOTO DE CHAPAS

E CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÕES
Faço saber aos que o presente virem ou dele tiverem «eonllH».

cimento que, no diu D de dezembro de 1B55, serUo realizadas
neste Sindicato us eleições paru u su» Ulretorlu, membros do
Conselho Fiscal e Uepiescnluiites du entidade no Conselho da
Federação a que está [niudu, ficando dbcrlo o prazo de cinco
dius, que correia a partir du primeira publicação deste, parao registro de chupas na tíeeietária, dt- acordo com u disposto
no urt. 6» das Instruções uprovuuas nu Poitana Ministerial n» 11de 11 de fevereiro de 1U54.

As chapas deverão ser registra-las em separado, sendo uma
paru os candidatos a Ülretuila rtu entidade, Conselho Fiscal erespectivos suplentes e outra pura os representantes no Conse-
lho da Federação, «ex-vl» do disposto no artigo 10 das referidas
Instruções,

üs requerimentos para o registro de chapas deverão ser
apresentados na Secretariu ern três vias, assinados por todos oscandidatos, pessoalmente, • não sondo permitida, para tal fim,
a outorga de procuração, devendo conter os requisitos previstosnos estatutos desta entidade e na legislação sindical vigente <?
instruídos com us provas exigidas no art. 11, 5 1», das Instruçiües.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1955.

ANTÔNIO ÉRICO DE FIGUEIREDO ALVARES
(Presidente) .

Para Você 6 dl Graça!
Cortes d elinho nacional,

1 Or$ 320,00 e puro linho, Cr$
. J50.00. ÀMAÚRY. Rua da Ai-

iàndega, 31S - 1» andar. R.
i Vinte de Abril, 7 — loja.
I Atendemos pelo Reembolso.

SINDICATO DOS TRABALHADORES

NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS DO
RIO DE JANEIRO

5
Assembléia Geral Extraordinária I

Bicam convidados os srs. associados para a Assem-
bléia-Geral Extraordinária, a realizar-se na próxima t«5r-
ça-feira, dia 8 do «xirrente, às 18 horas, em 1' convoca-
çâo, e, caso n5o haja número, em 2' e última, às 19 ho-
ras, a fim de discutir, aprovar ou nào, a proposta de con-
ciliação feita pelo sr. Presidente do Tribunal Regional
do Trabalho, para solução do dissídio coletivo impetra-
do por êste Sindicato contra o Sindicato das Industrias
Graficai ão Rio de Janeiro.

BI* «• Jandre, S õa ztovtmbre ét 19%

Antônio Srico de Figueiredo Alvar*»

Presidente

V.
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RODRIGUES SÓ CONTRA 0 FLUMINENSE
TRA 0 J3AN0U. SEGUNDO SE ANUNCIA, A ESTRÉIA DA NOVA AQUISIÇÃO DO
GUES DEFENDEU DURANTE LONGO TEMPO, QUANDO ESTEVE NESTA CAI

PAGINA 7
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_ MUITO EMBORA TENHA PARTICIPADO ONTEM DO INDIVIDUAL DO BOTAFOQO.
D BOTAFOGO SERÁ CONTRA O FLUMINENSE, J USTAMENTE O CLUUIfi AO (vUJAL liuDUI-11 AL. —. * ,.. - -.

OUTQ 0 BRN61I PARU Q ÍOGQ COM 0
',t>»M»»pr..rM>M*-.^m*»....,

CAVILAN E NAVARRO NAO PARTICIPARAM DO CONJUNTO DE
ONTEM - OS EFETIVOS TRIUNFARAM PELO ESCORE DE 5 x 3

,. v*. *> • * *•' \ M ¦ . A ¦. > UMIM

Os banguensfs sio, agora, o assunto da semana, poi»farão oontra o Botafogo o pWndMl jápo do domlnrjo, no
Naiveanã.

Teremos, assim, no cotejo mais importante da rodada
dois clubes, que mio oritfxim os primeiros postos na tabela
do campsonato, mus que poderão realitar um embate
renhido, já que Bangu o flotafogo Um jogadores de en-
vergadura, atletas do porte de um Zizinho, de um Santos,

j da um Nlcio, do um Garrincha.
—oOo—

Pnrn o Vasco da Gamn. que 6 o líder do certame, acoisa nao pároco Ia tao difícil como tom acontecido at6
aqui.

O quadro de Pinga vai enfrentar o Madureira num
Jogo que se nprtwntii favorável ao grêmio da colina, já
que tara realizado em Silo Januário; num confronto deforças, é claro, o Vasco leva nítida vanlagem.

Temos, assim, os ciuzmnltlnos torcendo ardentemente
pnra que o Olnrln pregue uma peça no Fluminense e oSao Cristóvão resolva fazer o mesmo com relação ao
Flamengo.

—«Oo—
RoíM.oiir*, já i alvínegro e deverá fazer a tua estréia

contra o Fluminense.
O Botafogo está tentando reforçar o seu ataque, ma»

a defesa do grêmio da estreia solitária, na no/tsa opinião,
precisa ser recomposta, pois há pontos fracos, principal-monte ::a intermediária.

E 6 o qi>(- há pira so comentar.
Quanto ao mais. tudo cm calma, os clube» preparou-dose para os seus compromissos no campronato. a CBD

tomando as primara» vmriiif.nrins para os jonos contra
os paraguaios e esta churinha, que resolveu cair agora,
qua>i('o temo» futebol ho Km da semana.

Man, ramos paru a próxima rodada. Com chminha
I ou sem chuvinha, o poro oosfa de futebol a certamente
I irtí prestigiar os clubes de suas preferencias.9

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rrntnmrc ii, ih-!:i hiirmiiiitiili>mp!a •• alia trrqüenrin r-sm»
cirii-8 «In vi-llilit* |ir<*<*ui*p «Io fiinciln scxnnl nu rn»m>mn no nnilliiT Irrltdlilllilailt- nmiaa «* Insõnla n.*« i-hsus
Inilicadus. Unternmgnii h «nrec ,|t* ir-t-uicu e tirurtaunta'

dliilninuiltt
<NOS CASOS INDICAMOS) - Consultas: Cr» 100.00

CLINICA DR. SANTOS DIAS
Kuu HAo lo«* do - 8. .uniu, — 1-onJMiito W»

TeLt Si ti'^30 - llui&rloi Olurluiiii-ntr das 14 6» I» hora*

Os bnnirtienECi aprontaram,
ontem, em •'!¦'.« UoniU patu
o fl..;.- .••¦» Uo domingo contiu
o lioitifugo.

Tnnicurfta movlrrcntado o
ajuste Ue linda* Uus ulvi-iu-
bio» e, ao final Uu oxarc.clo.
o plucar acusou Dx.1 a i-».«>i
dag eletivos i.-ni'.. ue X.i/.i-
nlio 121, OSelo i£J e nu.mi.
1'ui'll OS lUpIcniel i-uil'. :,n:i-
mm Uurivul. (Jiilo c Cuia*
ZUUg.

QUADROS

Os quadros, que treinaram
sob a tflrc-.f.n de Vim. fo.ma-
ram d-t seguinte maneira;

TITULARES - Ic.nnndo(Lourinho)i n«vio cjooij o
Ladeira; Al vai diga U. Al-
v«-s), ZózIrrVo e Nilton (Jorj-.c
Sacramento); Wilson llillon,
Zisinho. li '.¦ n c Nivio,

8UPLKNTES - Aparecido
(Jorue); Nelcon e Bdcltmn
(Torblti; llntoldo, j. ,\l-
ves i M l 11 o ii i e Kii:.';ii.
iJUlival llliillui, l.uir. fui.i,.
Cintos Alberto), Grilo (Ma.
ii"). Itobcito e CaUtans
lliubcUinho),

AUSENTES GAVILAN
E NAVAHItO

Os Jogadores Cavilon e
Navarro nira participaram do
apronto de ontem dos alvl-
¦rubros,

A reportagem foi inform
da de que os dojs Jo-ntloi-rs
suburbunos te cnccnitr.m con*
tundldos «¦ |, >,,..:.ii nao cttl*
veram cm açúo no co.oUvu.

Contudo. Govilán deverá jo*
gur conira o üutalo-jo, p:>|g.'¦ii.i COlltUsSo não 6 du giull-do giavidiido.

Zizinho, quo marcou dois tentos no ensaio de oníem dos
bunç/ittiiLses

Simões Comandou o Ataque
O EX-TRICOLOR REAPARECEU NO CO-

LETIVO DE ONTEM DO OLARIA

Venceu
5

Comunicamos aos clu-
bes amadorlstas que todo
o noticiário relativo às
suas atividades esportl-
vas, recreativas e sociais
deverá ser endereçado pa-
ra nosso companheiro K.
Ttmbelro.

, Redação da IMPREN-
SA POPULAR, Rua Alva-
ro Alvim, 21 . 22» andar.
Ou pelos telefones 'i'- 3070,
e 22.S518, das 17,30 às
10,30 horas.

N.B.: — Solicitamos, tam-
bém, a remessa de foto-
grafias, às quais publica-
remos com satisfação.

IRRESISTÍVEL
O VILA F. C.

Fácil vitória conquistou o
Vüa F. d campeão da L. A.
H. G-, no último domingo, ao
abater o Nova Aurora pelo ele-
vado escore de 7x1.

Conforme espelha o placar.
o préüo transcorreu todo fa-
vorável ao grêmio de Honorio
Gurgel.

Construíram, o placar par»
os alvi-celestes: Osvaldinho 2»
Vivinho 2, Bebeto, Poti e Le«5-
nidas.

O Vila F. C. atuou assim
constituído; Marreco — .Ade«
mar e Hélio; Antônio — Qui-
vo e Mica; Potl — Bebeto —
Leônidas — Osvaldinho e VI»
vinho.

Preliminar 1x0 Nova Au-
rora.

o
Pela segunda rodada do

returno do «Torneio Nelson
Assunção* d e f r omai am-se
domingo último, Mengo F.C.
e o Liberdade F.C, este
ocupando a viceliderança, a
um ponto do lidei Ouro Ver-
de. ü prèiio loi disputadissi-

COROADA A RAINHA DA

S0SOADE ESPORTIVA INTERNACIONAL

VENCEU
FACILMENTE

O UNIDOS
DA FAZENDA
Mais um triunfo de cate-

gora vem de culhér a gu.ipa
rapaziada do Un.dos da l'a-
zenda de Çascadura, r,-eiite
ao fi.rte esquadrão do Cru-
zeiro de Márecnãl iia.mes,
pelo escore de 4xi

O feito dos ruoios ganha
maior realce ao shuci-sc que
foi colh do no própí.o redu-
to adversário.

Go'earam para «is vence-
dores Dano, 2, Mòa e Casa
Nova.

Prelim nar: 1x0 p'ó Cru-
zeiro depois de aguerrida
contenda.

Quadro vencedor; Rncê;
Amauri (Gato) e Garcia;
Ivan, Leônidas, Nxu e Ca-
sa Nova: Alagoano. Dario
Môa e Dico,

Consiitutu um acontecimento de grande expressão
para os moradores de Mesquita, a festa de coroação da
Rainha da S. E. Internacional, srta. Nima e das prince-
zas Mirthcs Rolim Nunes e Marita, realizada sábado úl-
timo. Estiveram presentes, além dos representantes cia
imprensa, o prefeito de Nova Iguaçu. No clichô, as três
beldades do Internacional.

NA VILA S. LÁZARO

Tomarão Posse os Novos
Dirigentes do

G. D. 4 de Novembro
Walter Teixeira, o novo presidente — Come-

moracão do 55" aniversário de fundação

ÊjjOJE 
* um dia de festa™ 

pára m família tricolor
do Caju' com o duplo acon*
tecimento na vida da vetera*
na agremiação. Pois estão
comemorando o seu 55* ano
dé fundação, longos anos de
intenso labor em prol do en-
granclecimeiito do esperte.
Também nesta oportunidade
serão empossados os novos
dirigentes tecem eleitos.

A Chapa Independente que
sagrou-se vencedora, com 75
votos, contra 30, está assim
formada:

Presidente — Walter Tel-
xeira, vice-presidente — Nel*

son Fabris, 1» secretário —
Lourival da Silva, 2» secre-
tárlo — Jorge Percllio Nati-
vidade, 1» tesoureiro — Ar*
gemiro Ribeiro da Silva, 2»
tesoureiro — Moacyr Tava*
res dos Santos, diretor social
— Joaquim Porfirlo de Sou-
za, vice-diretor social — Ar*
sênio Ciodaro da Silveira,.,
diretor de cena — Luiz Fer-
reira Campos.

Conselho Fiscal — João
Durval Martins de Carvalho,
Elizeu Tavares da Silva, Dá-
rio Rodrigues Coelho, Hilá-
rio Mario de Souza, Walter
Gonçalves Melgaço.

TEM NOVA
DIRETORIA O
G.R. IB1RAPUI-

TAN DE ROCHA
MIRANDA

ÇM recente e movimenta-™ da assembléia, foi elei*
ta a nova diretoria do Grê-
mio Recreativo Ibiranuitan
de Rocha Miranda. Os no-
vos dirigentes serSo empos-
sados na noite de hoje, em
meio a grandes festividades.

A CHAPA VITORIOSA

Presidente — Vítor Mnrei*
ra ria Crtsta: vlc-nreilrlente

Nandlr Pimenta; 1» se-
cretário — Eugênio Lopes;
2.» secretário — Fnéias da
Rosa; 1.» tesoureiro — Ma*
noel F. Pinto; 2.' tesoureiro

Rael Callxto Barcelos;
D. Social — Manoel Souza
Vieira Filho; D. Esporte —
Joel do Nascimento e T.
Mesa — Firmlno Nunes
Soto.

Liberdade
mo e o equilíbrio de avoes
durante os noventa minuto*
de jogo toi patente. Entre
tanto, graças a uma jogada
infeliz do zagueiro Jesus, o
Liberdade conseguiu o lenti
que lhes deu a vitória. O cs
core .foi de 2x1.

Marcaram para o Liber
dade: Torpedo (.2) e para
o Mengo, Wilson.

Quadros: Mengo F.C.: Bo
linna; Áureo e Jesus; Ber
nadino, Moraes e Organtli.
Nelson, Wilson, Dirceu e Si
derúrgica.

Liberdade: Barbosa; Jor
ge e Moacir; Fernando, Eze
quiel e J. Francisco; Ribeiro,
Nelson, Torpedo, Santos e
Benedito.

Preliminar: 5x2, Llberda
de.

TORNEIO «NELSON
ASSUNÇÃO»

Até a segunda rodada do
returno o certame promovi-
do pela Liga Amadorista de
Honório Gurgel apresenta
o seguinte resultado:

Amadores

lugar p-P
1" Ouro Verde F.C  1
2" Liberdade F.C  2
3» Mengo F.C  7
4" Centenário  8

Aspirantes

lugar P-P-
1» (Juro Verde F.C  u
2" Liberdade F.C  4
3» Centenário E.C  f>
4" Mengo F.C  8

O Olaria excreitouse cm
conjunto na manhã de on-
t?m, no gi amado tia llua Ba-
riri, preparando-se para o
compromisso com o Fluml-
nensc. A pratica teve a Uu-
ração de noventa minutos e
como novidade apresentou a
volto de Simões à equipe
nrinclual.

EMPATE 2X2

Titulares e reservas empa-
taram pelo marcador de 2
tentos, marcando para os pri-
meiros l-éo e Simões. Coube
a Co.ime e Brra a autoria
dos tentos suplentes.

As equipes treinaram as-
sim:

Titular: Ari (Castllhinho);
Osvaldo e fíenato; Moacir,
Barbosa e Dodô; Tiãozinho,
Léo, Simões, Rusro e Mario.

Suplentes: Valter; Didico e
Tião; Zequinha, Severino e
Álvaro; Pombo, Cosme, Be-
ra, Neme e Patesko.

CONTUNDIDO MAXWEL

O atacante Maxwel não
participou do coletivo poi se

)

ARRASADO
O CAURÉ F.C.

ESPETACULAR goleada™ vem de conquistar Mon-
tè Castelo F.C, de Dona Cia-
ra, frente ao Cauré F.C, pelo
elevado placar de 7x2.

Na preliminar também o
clube da Rua Carlos Xaxier
arrasou o contendor por 10x1.

OUTROS
RESULTADOS

Céu Azul 4 x Oriente 2
Floresta 3 x Caboclo 0
Palestrino 4 x Comer-

ciai 1
São Luiz 1 x Pletense 1
Alvorada 4 x Cometa 1
Esperança 3 x Netuno 1
Imbaiba 2 x Luzltânia 3

Em Engenho
de Dentro,
Domingo,

o G.I.P.
Depois de rápido lnterva-

Io, retornará as lides espor-
tlvas o quadro principal do
G.I.P. Será seu adversário o
onze do Cultura E. C. e o
préllo terá lugar às 9 horas
de domingo, dia 6 do cor-
rente, no campo do Adélla.
& Rua Henrique Seidel. 87
no Enfenho de Dentro, pro
ximo às oficinas da E. F.
Centrai.do Brasil.

CONVOCAÇÃO

Para esse embate, a dlre-
ção técnica do G.IP., con
voca todos os atletas aptos,
que devem se apresentar,
impreterivelmente, às 8 ho-
ras, na Ponte da Estação de
Engenho de Dentro.

encontrar sem a sua melhor
forma íis.cn. Ccu posta foi
ocupado por SimOss, que de-
verá ser o comandante do
ataque para a peleja cum os
tricolores,
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Rcdiiguss, agora botafoguense

Któlâlfâ 11 AOâO OIÍEM
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HOJE OS ALVI-NEGROS APRONTARÃO PARA A PELEJA COM
O BANGU

OS botafoguenses realiza*

ral Severiano um proveitoso
treino individual para o iõ-
go contra o Bangu. que se-
rá o principal coteio da pri-
meira rodnria do returno.

Todos os jogadores do
«Glorioso» estiveram presrn
tes ao exercício, à exceção
de (Jato, que permanece con-
tunriido e, portanto, não de-
vera participar do próximo
embate do grêmio botafo-
guense.

Os Peruanos e o Sul-Americano
LIMA, 3 (AFP) — A Fe-

deraçâo Peruana de Futebol
exig.u 23.000 dólares para in-
tervir no Campeonato Sul-
-Americano Extra, a ser rea-
lizado cm janeiro; em Monte-
videu. Alem das despesas de

viagem e estada. Do contra-
rio, não participará do cer-
tame. Pediu também que o
primeiro jogo seja em 1» de
janeiro, porque antes cumpri-
rá outros compromissos.

RODRIGUES EM AÇÃO

A novidade de ontem do
ensaio do Ijotafogo foi a pre-
sença do ponta esquerda Ro-
drigues, que firmou compro*

mlsso com o alvínegro pelo
pprlndn de oito meses.

Hoje o Bolafogo realizará
o apronto de sua equipe,
após o que tirará concentra-
do para o embale de domin-.
go contra o quadro dirigido
por Tim. ..,

Aprontou o São Cristóvão
Para o Jogo com a Flamengo
O ZAGUEIRO JORGE SERÃ SUBSTITUÍDO

POR IVAN

DURANTE 
noventa minu*

tos da manhã de on-
tem, em Figueira de Melo,
os jogadores do São Cristo-
vão estiveram praticando co-

COMO FORMARÃO OS RUBROS NA PELEJA CONTRA O CAN-
TO DO RIO

•TPÊM os americanos, como
¦ já anunciamos, uni pro-

blema em sua equipe para
a peleja de dumin^o i:outra
o Cánvo do Rio, cm Caio
Martins.

O zagueiro Rubens, con-
túnel do seriamente, não jo-
gaia contra os nitetoienses,
senüo o siíu póslo ocupado

por Agnelo, que, como Ru-
bens, embora sendo medo
volante, aíua tamuón de za-
t/ue-ro.

MESMA EWUIPE

Nos outros setores d? equl-

pe os rubros não sofrerão
alterações.

Prel.aião os mesiros joga*
dores que «êm atuado Cililma*
mente, formando o quadiu de
Cumpus baies, pòiUlitO, com.
Osni; Agnelo e lídison; Ivun,
Uávalümlio e Hélio; Cynáv.o,
Alaicon, Leônidas, J. Alves'
e ferreira.

JAÍR E WALTER PRADO,

HOJE OS LEOPOLDINENSES DARÃO O AJUSTE DE SUAS LI-
NHAS PARA A PELEJA CONTRA A PORTUGUESA

O Bonsucesso somente hoje
realizará seu apronto para a
peleja de domingo contra a
iJortugueca.

Evaristo
Gessou

a Perna
O jogador Evaristo, contmv

dido na peleja Flamengo x
Bangu, quando sofreu ruptura
dos llgainentos, foi examina-
do ontem pelo departarrvnto
médico do rubro-negro c ime-
diatamente teve a perna ges.¦sada.

Uvaristo se encnntra agora
repuusamlo em suu residÊn-
cia, sendo ')ue o seu posto, co-
mo já informamos, será ocupa-
do por Uida, que tem cumpri-
do atuações destacadas no qua-dro de aspirantes do grêmioda Gávea.

Campeonato
Chileno

SANTIAGO, 3 (AFP) -
Resultados dos jogos de fu-
lebol ontem realizados: Pa-
lesüno e Ferro, 9x3; Kangers
e Magailanes, lxl; Audax e
Universidade do Chile, 5x1;
Santiago e Universidade Ca-
tóliea, üxü; Colo-Colo e
Union, lxl; 0'Higgins e Wan-
derers, lxl; Everton e Green
C r o s s, 4x1. Classificação:
Palestino, 37 pontos; Audax
2íi pontos, e Union, 27 pontos.

A exemplo do que sucede
com outros grêmios da cida-
de, os teopoldincnses tam-
bém têm problemas em sua
equipe. Queremos nos refe-
rir .a Jair e Walter Prado.
Ambos atingidos no último
compromisso do onze leopol-
dinense, não têm sua.escala-

ção assegurada para domin-
go, embora o departamento
médico rubro anil tudo veniia
fazendo paia colocá-los em
forma o mais breve possível.

Hoje os leòpòidinensés da-
rão o ajuste em suas Unhai
paia o cotejo contra os lusos,
ficando depois concentrados-
até a hora do jogo. ]

letivamente, dirigidos pelo
preparador Imlío O treino,
que fêz parte dos prep.ua-
tivos paia o jogo com o l-"la-
mengo, finalizou cum a vl«
tória dos titulai es poi 2x0.

AUSENTE JOHGE

O único ausente entre os
titulares toi o zagueiro Jor«
ge, que se encontra cuntun*
dldo. Jorge, segundo o de-
parlamento médico do clube
«cadete», nào lera condições
para atuar contra o Fia-
mengo. l\o seu posto treinou
Ivan, estando praticamente
assegurado o seu laiiçainen-
to no jogo cum o vicelider
do certame. |

TKNTUS K ^UAIBOS
O marcador do treino foi

construído pelos atacantes j
Cabo Frio e Paulinho e as
equipes exercitai am se as-
sim constituídas:

EFETIVA — Nenem; Os*
mincio e Ivan; VVahlu, Bene»
dito e üécio; Paulinho, San-
to, Cristo. Caho Frio, Zé Al*
vés e' Carlinhos.

RESERVA - Geraldo; Bt>
lâu e Roberto; Júlio, GU-
berto e Álvaro; Maurício,
Rodrigo, Figueiredo, João
Lopes e Zezé.

ííí A V£Z
n í ü $ m

D0

Ternos e calções para
criança!, a partii de '«! anos,
C< )N F E( X'i"i ES AM A U R V.
Rua da Allamlega. 318 - l» •
andai Rua Vinie de Abnl, li
— In|a Atendemos pelo Re*
emholso, .

VVVVV»A^VVNrtíVVVVVVVV»M

| Encerra o Vas
' 'illIllHMililJIHlli^^

fewvw?
Sabaict, poníeiro direito do Vasco da Gama

Õ Vasco da Cama, líder
absoluto do campeotiuto, en-
cerrará'na tarde de hoje, «irn
tíão Januário, os prepurutivos
de campo para a partida do
domingo, com o Madureira.

Será o apronto da equipa
quá constará de um ensaia
Coletivo tendo o técnico Fli*
vlo Costa no con:ando.• NAO- HA' PROBLEMAS '

A prática contará com a
participação de todos os atuais
titulares do conjunto cruzmal-
tino, citando Fiaviò Co,ta sem'qualquer prõblçiria para o no-~\o ciiiiip; õnilüsõ.

Assim sendo, a equipe titu-¦lar-fonraru com oá mesmos•Jogadores dos úitimos jogOi" HOJE'A CUNCENiRAÇÃO
Terminado o apronto, os jo-gadores ciuzmaiiinos inicia-

rão a boticehti-açáò, que seránas-propiias ihstãlàcóés üoEstádio oe São Januário.

¦jüjl í 'm'<
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ESCANDALOSO "PANAMÁ"
COM 27 SUBPREFEITURAS

Mais um rombo nos cofres municipais — Um grupo de vereadores
pretende apossar-se da cidade — Nomeações a rodo, ao apagar das

Subprefeitos sim, mas eleitosIuzcs

*¦» Filho, presidente dn Cfl-
mora Municipal, informou,
ontem, que estíi pnra cltexnr
Aquolu Cnsa i. :-i i.iuv.i a
nnuneirtdn mensagem do pre*
feito Alim Pedro sobro a

crlocfto du 27 KUhpietciturns
no Distrito Federal. O pre*
texto 0 O ti.-*-« <¦><: I .ili.-:i-;.i:i do
sisterra político ndmlnlstrntl*
vo; o objetivo 6 propiciar ao
prefeito que (oi guindado ao
Palnclo Guanabara com o
golpe de 21 de ugoMo os
meios pura colossais «.pana-
mAs>. dos quais participarão
também os vereadores situa*
cionlstas.

A criação do subprofelturns
ó uma velha reivindicação do
povo carioca. A complexlda*
de dos problemas nn Distrito
Federal sugere como medida
benéfica a descentralização
do sistema politlcn-adminls*
tratlvo c o ni subprefeitos
eleitos pelo povo, tal como o
prefeito deveria se-lo. .16 a
primeira Lei Orgânico do
Distrito Federal previa a
crlaçílo de uma suhnroícltu*
ra para atender no chamado
sertão carioca. Inclusive Ja*
carepaguA. A iniciativa, nos*
se sentido, foi sempre relê*
gada a plano secundário pe*
los vflrlos prefeitos,. Inclusl*
ve pelo sr. Alim Pedro. Ago-
ra, ao apagar tias luzes de
seu governo, Alim Pedro
transformou a velha rclvin*
dicacflu dos cariocas de ele*

ger subprefeitos em motivo
pura mais um <pnnnmA» po*
lltlcu-udmlnistratlvo.

27 (Alilltl.s
w. i .iiníiH.o

A Lei Orgflnlca do Distrito
Federal consigna no acu tax*
to a nutorizneaa pura que se*
jam criadas cinco «uuprefol*
iiiiíis; mas o iiiiuii prefeito,
no suu ui.i de distribuir pre*
mios para os apaniguados c
lantcrnlnhas (Alim Pedro toi
Indicado por Lacerda para o
Palncio Guanabara) a titulo
de ficstamcnto poütlu», de-
cldlu a i-1'iiii.i'm de 27 subpre*
feituras, na verdade 27 cnbl*
dos de emprego, sorvedouros
de vultosas despesas u do
mais rombos nos cofres mu*
nlclpalí.

«PANAMAs-POLITICO*
. . -ADMINISTRATIVO

Amcnsagcm, logo que
chegue ao Icgislntlvo da cl-
dade, será enviada para a
Comissão de Finanças. De*
marches já foram feitas jun*
to aos membros da Comissão

de Finanças, cm número de
cinco, no sentido de ser
aprovado esse «pnnamá» poli*
tlco-admlnlstratlvo. Segundo
informações colhidas na Co
missão de Finanças, o plu-
no desse escandaloso pana*
má consiste de mil folhes da*
tllografadas, -10 mapas e 15
organogramas. Assustados
com o vulto do escândalo,
certos vereadores tentam jo*
par areia nos olhos do povo

diminuindo o numero de
Bubprefeliurns. em vez de 27«erflo criadas li. Querem és
ses mesmos yoreadorcj queit noiiifiif/ío tios subprefeitos
dependa de homologação pe-lo plenário da Câmara do
Distrito Federal.

fSEM UKSPKSAS»
O prefeito Indicado pelo

golpIMa Lacerda u nomeado
por Café Filho refere-se ao
cpanama» como sendo uma
Iniciativa que nao provoca
rft despesas, A verdade é ev|
dente: nfto se trata de um
plano de Irabnliio c benefi
cios rara a população —> ca-
da subnreioltura tora sua se
de, cada subprefeito seu ou*
tomóvcl, seus secretários,
scua técnicos e seu gabinete,
sun verba do representação,
seus conselhos, material de
expediente, máquinas de es-
crever, quadro do funciona,
rios. Será apenas um grande
número de empregos polpu-
dos cm que os apadrinhados
nada farflo.

A mensagem que está pn-
ra chegar a Câmara Munlcl-
pai ó mais um episódio que
põe a nu a verdadeira fuce
do prefeito Alim Pedro, go-
vérno tle favoritismo para os
afilhados c do negociatas.
Por outro lado, demonstra n
necessidade cada vez mais
premente de autonomia pa-
ra o Distrito Federal, de mo-
do a que náo só o prefeito
da cidade seja escolhido pc-
lo povo, mas também os sub-
prefeitos.

VÂS LIGHT REDUZIR
AS VIAGENS DOS BONDES

MANOBRA PARA ESCAPAR AO COMPROMISSO ASSUMIDO PELO PRE-
PEITO PARA VOLTA DAS LINHAS SUPRESSAS - CONTINUAM OS
EíiVuKDiHCliVOS PARA AUMENTO DE PREÇO DAS PASSAGENS —

CUMPLICIDADE DO SR. ALIM PEDRO

Continuam a ue praMÉMr
ili.ii. uiit,! i-iit>'iiillii:<-!i(iii
•¦n-r. tu-, entre a i-i-.iu e a
Prefeitura, na Mrrrelarln do
\Im;... o tiin.is, pma aceitar
o auiiu-nlo di* preço Uns pus-•>:¦•: ''!-. ili- li.unir-,.

l.nquautu bino, » l.li-.lil Já
i-st.i lumunilo iiii-iiiiiit-, para
burlar us ctiiiiiinmil-iKiis as-
munido* piililh-amenlo pelo
Prefeito, em nata ofli-lat, as
Rcgurauilu a voila & circula-
çfio dus iiiniiY, quo liuvlam
Kltlo sll*.|l."ll-."i-,.

VOLTAM AS LINHA4?,
MAS 8A1Í31 OS BONDES

O golpe preparado pela
empresa nurie-anierlcana,
com n cumplli'lilailo cio l're-
fcllu, cnmi'(;ará a ser aplica-
do no'próximo dia (reze. AsI

tf..-. * *t »»*|f "flli ' " .SM

Unhas de liondrs suanenuns
conu-çam n voltar puuco a
pouco, mas nao tortas. Aa
mesmo lempn, a Llght redu-
«Ira o número do viagens
liadas por totlnn os bondes,
em todas as Unhas, a que
evidentemente causara um

prejuízo multo maior a po*
pulnçflo e contraria frontal*
mente o contrato que tem
ílniiaiiu com a munlclpallda-
do. Somente em duos Unhas,
soRumlo apurou nossa repor
tiif-i-in, M-nlii suprimidas, por
dia, 18 viagens.

OBRIGADA
4 '. HI 1 llliillA

A i"MU A L1GIIT
A Llghl, de aiáriio com o

contrato que mantém para
exploração do serviço de
bondes, A obrigada a faser
determinado número da via-
geriu, r.isn número e seu Im*
rflrlii 6 fixado uiiuuliiunti-
em tabela aprovada pela
Prefeitura. Aa viagens supri-
mldas nas linhas da Compa-
nhla de Carris, Lua e Força
do ltlo de Janeiro (tona nor-
le) aBo punlvels com multa
do 200 cruzeiros por dia e
por viagem. Aa Unhas supri*

mulas um Companhia du i*r
illn iintiiiiicii («ma >>iiii
nãu puniu;-, com iinillii*. de
000 ri'ii/finii por dia « por
viagem.

Mas a •'-¦ miiii.i. sob a
iiiliiiliil-.ii.iia,- do :.l. Alllll
1'iilru, prefeito numeado |iet<>
Cali-le, ei» viu de punir o
li n-.tr, (lllllH I- i|i- ul.-mli-i i-
t.iilui ii*- exlgéiu-los ih I-
Para Impi-itlr nuiiliiiiein et>
t«>s iitui-.ni da Llghl o |K>«o
kó tem de ii-i-orn-r MÜ m-u»
|ii.it.-il.ii . iiiiiiiii.--.Um>.-*

Junto h t ainiir.i Municipal »
um poderei pulillriw.

Não Satisfez os Comereiàrios
0 Aumento Concedido Pelo I • Ha I t
Comparecerão em massa à assembléia de
hoje. no Sindicato — Wilson Coelho da Sil-
va: "Irei à assembléia para rejeitar os 25%"
— Otacílio Gomes do Rego: "0 T.R.T. nos
deu verdadeira miséria" — Golpe das Casas

Pernambucanas

PWiM

OS comercIArlos cariocas

Sr. Antônio Francisco Gou*
calces, 38 anos do sei viço

È »s P
1 i .fS II gi l¦ H fSvs tk) v-u I

atrões
hemos Co

aumento de 23%, concedido
pelo T.R.T. em Julgamento
do dissídio coletivo, no dia
31 último. Grande parte da
corporação nao terá qual*
quer aumento. Os 25Ci cSo
calculados sobre os níveis do
último dissídio c sujeitos à
compensação dos aumentos
concedidos desde então até
o último julgamento.

Os comereiàrios estilo dis*
postos a pedir na grande as*
scmblóia que o sindicato rea-
llznrá hoje, em sua sede, às
20 horas, a apelação da sen-
tença ao T.S.T.
«IIÍE1 PARA REJEITAR»

A propósito, IMFRENSA
POPULAR ouviu, ontem, nu-

Operários do Moinho Inglês protestam con-
tra os patrões que pretendem obrigar opera-
rios com 38 anos de serviço a fazer trabalho
noturno — 'isto é um abuso que de forma
nenhuma podemos aceitar" — Confiantes na
vitória os cp erários estão dispostos a só vol-
tar ao trabalho com a revogação da medida
— Hoje, grande assembléia geral da corpo-

ração contra o racionamento

querem impor 6 uma grande
Injustiça — declarou-nos o
operário Antônio Francisco
Gonçalves, velho operário
que só no Moinho Inglês tra-
baJha há 38 anos. Ê!es yas-
saram por cima da ici e des-
respeitaram o nosso sindica*
to. Se os patrões quisessem
mudar o horário deviam en-
viar um ofício para o nosso
sindicato, propondo um acôr-
do com os operários. Da íor-
ma porque fizeram íoi um
abuso que, de maneira ne-
nhuma podemos aceitar.

Outro velho operário com
37 anos de casa, declarou:

Depois de tanto anos de
serviço, agora os patrões que-
rem que trabalhemos toda a
noite como escravo. Isto é
um absurdo.

O sr. José de Almeida, tem
2ii anos de Moinho. Opinou:

Com a idade que tenho
já não posso mais trabalhar

fift • \$mWÊÊÊ; '^WÈím
WÈ" ^Pfs

t| k êl í fe ljíjd 1| li %.
Éo Escravos"

merosos comereiàrios. Eis o
que nos disse Wilson Coelho
da Silva, da Casa Clark, na
Av. Marechal Floriano:

Irei à assembléia para
rejeitar os 25%. Nflo pode-
mos aceitá-los, pois não re*
presentam coisa nenhuma e
nós precisamos de um au*
mento substancial. *

Depois de dizer que a
maioria dos seus colegas
também irá à assembléia,
salientou: «O custo da vida
subiu em muito mais de 25%.
Como, então, aceitarmos só
isto para fazer face às des*
pesas que também aumen*
taram multo?>.

Nero José LourPnço, de*
pois de concordar com a
opinião do colega, explica:

Também irei à assem*
bléia. Os 257o não dão pa*
ra nada. Devem ser rejel*
tados.

MISÉRIA
Outro comerclário, que

opinou em nossa «enquête»
íoi Antônio Reis Lima, do

Comereiàrios das Casas Pernamoucanas, filial da Aveniau
Marechal Floriano, quando falavam à nonsa reportagem
«Mundo das Louças», tam*
bêm na Av. Marechal Fio*
ri ano:

— Devemos apelar da sen*
tença do TJl.T. Não pedi-
mos aumento por brincadei-
ra, mas porque necessita-
mos. E 257o não nos adian*
tam.

Seu colega Otacílio Gomes
do Rego foi categórico:

—- O T.R.T. nos deu ver-
(ladeira miséria, que não po.
demos aceitar. Pedimos ini-
clalmcnte 60%, o que quer dl-
zer que aceitaríamos pelo me-
n03 407o. Não. porém, 25%
que é muito pouco.

Em Estado Lamentável
o Cemitério de Inhaúma

•CÚMULOS quebrados, co*Ei vas desaparecidas c ma-

Reunidos ontem no sindicato os operários do Moinho Inglês deliberaram prosseguir a luta
até a vitória. Na foio, um aspzclo da assembléia

8r. Muardo Rodrigues doa
Santos, com 2« «nos de ser-

viço
¦uaAIS umuv.3 e confiantes
§y na vitória, os operários

do Moinno ingiõs continuam
íirmes na luta contra a mo-
dlíicaçáo do Horário de tra-
balho. Ontem, cin grande as*
eembléia que lotou totaimen*
te a sede do sindicato, os
operários deliberaram prós-
segun a greve ale que os pa-
troes revoguem a decisão Ue-
gai e injusta, que atingiu
numerosos operários com
mais de 3Ü anos de serviço
naquela empresa.

Os operários, que ja se en-
contram paralisados há vá-
nos oias, escolheram duas
comissões para ir as Cama-
ras Federal e Municipal so-
lic.tar apoio dos parlamenta-
res e convidar os mesmos a
assembléia de todos os tra-
baihaúures dá industria uo
trigo que realizarão às 18
horas ae noju pti.a tratar do
probieina uo ràoióhámelítp
de energia o suus opnjseqüêu-
cias.

Uma transferencia ines-
peraua de horário, diurno
para noturno, imposta sem
qualquer consulta, íoi o
prêmio que os patrões do
Moinho Inglês concederam a
velhos operários com mais
de 30 anos de serviço.

— Isto que os patrões nos

Assembléia
Dos Servidores ¦

£fcS ARTÍFICES do servi-'•**¦* ço público, realizarão
hoje, às 18 horas, uma as-
sembléia, à Rua rios Andra-
das, í)6, 4." andar. Na íiiisem-
bléia serão tomadas medidas
de defesa das emendas ao
Plano de Classificação, que
se encontram presentemente
em discussão na Subcomis*
são de Finanças da Câmara
dos Deputados. Os artífices
«entem-se ameaçados com o
caráter antidemocrático queassumiu a Subcomissão de
Finanças, escondendo dos
servidores ás discussões das
emendas do funcionalismo.
Dai a grande espectativa em
torno da realização da as-
sembléia, de onde sairão
providências concretas no
sentido da conquista do Pia-
no de Classificação ainda és-
te ano com as emendas doíUiiciuimüsmo.
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, Sr. José de Almeida, 26 anos
de serviço

à noite. Ninguém está satis-
feito com esta mudança de
horário. Só voltaremos ao
trabalho quando os patrões
resolverem voltar ao horário
antigo.

Eduardo Rodrigues dos
Santos, 28 anos de serviço:

. — Eles querem nos tratar
como escravos mas estamos
unidos e dispostos a defen-
der os nossos direitos. Ma-
noel Luiz de Oliveira, com 20
anos de casa e José Rodri-
gues com 25 anos, também
verberam a atitude dos em-
pregadores e afirmaram que
não voltariam ao trabalho
enquanto os patrões não re-
vogassem a modificação do
horário.

Grande Assembléia âe
ceneiros no

Sindicato turistas
Serão apreciados os resultados dos novos en-
tendimeníos com os industriais de marcena-
ria — Aprovada na reunião de ontem de ati-
vistas sindicais intenso trabalho do projisi-

ganda da granou assembléia

PREVISÃO
DO TEMPO

B' a seguinte a previsão
do tempo até às U lio-
ras de hoje:

Tempo — Instável com
chuvas e trovoadus.

Temperatura — Em de-
clínio.

Ventos — Do quadran-
te sul com rajadas bas-
tante frescas.

Máxima — Si.S.
Mínima — S&.l.

Os marceneiros realizarão,
no próximo dia 10, uma
grande assembléia para ai,rc-
ciar os resultados de uma
mesa-redonda que se á rea-
lizada horas antes com os
representantes dos inrluslria.s
de marcenur a sobre o pe-
cT.do de aumento de saláivos,
Trata-se de uma assembléia
decisiva, que dará os ííimbs
definitivos da luta oeivinrii-
catória.

A assemb!é'a será realza-
da no Sindicato c.4os Meto-
ristas, à Rua Camerino, CG, às
18,30 horas.

PROPAGANDA
A fim de realizar um In-

tenso trabalho de propagan*
da ria assembléia do dia 10,
a diretoria do sindicato, a
comissão de salár-os e os
ativistas sindicais realiza-
ram, ontem, uma ímportan-
te reunião, na qual plan-fi-
caram a confecção de nume-
rosas faixas e cartazes. Foi
resolvido ainda a continua-
ção das visitas às empresas,

durante as> quais são feiras
palestras para os oi.eários.

O trabalho de vis-Ias vem
sendo feito há algum tempo,
tendo sida já visitada» mui-
l'as empresas.

Comemorativo
da Vitória da

Giapa J-J
O 

COMITÊ J-J do Mintstê-
rio do Trabalho oferecerá

hoje, no Comitê dos Servido-
res Públicos, um coquetel aos
demais comitês J-J. 0 coquetel
se realizará à Tv. Graça Ara-
nha, 19> 3' andar, sala 301 •>
terá início às 18 horas. Êstc
coquetel seiá em homenagem
à vitória dos candidatos das
forças antigolpistas, Jusceli-
no Kubilsclieuk e João Gou-
lurt.

to por toda parte, eis as con*
d'ções cm que se encontra o
Cem tério de Inhaúma No
Da c?e Finados, o cemité-
rio eslava repleto de pessoas
que até ali se dirigiiam pa*
ra vjsit-ar túmulos de paren-
tes e amigos.

Os visitantes não esconde-
ram sua indignação inte o
abandono em que se encon-
tra a necrópole. Dezenas de
pessoas voltaram para suas
casas sem consegu r Jesco-
brir o local da sepultura que
iam v'sii'ar: grande parle das
covas não tem número.

ABANDONO
Devido ao desleixo reln.in-

no Cemtéro de Inhaúma,
houve centenas de re.-lama-
ções que foram d rigidas à
administração, no Dia Ue Fi*

Faltou Luz na
R. Savoia Lima
Os moradores da Rua Sa*

voia Lima, na Tijuca, fica-
ram durante várias horas sem
ter em suas casas energia
elétrica. Vários telefonemas
foram dirigidos à Light, sem
que essa tomasse qualquer
providência, para o pronto
restabelecimento.

nados. Filas Imensas forma-
ram dante à porta do escri-
tório da administração.

Uma cova ao lado da de
n.° 25.114, está transformada
em um poço de água e o tú-
mulo de n.° 47.1G6 su encon*
tra aberto, com sua armação
arrasada. A quadra 54 é um
pântano, cheia de maio com
mais de um metro de oltura.

50 CRUZEIROS PARA
LIMPAR UMA COVA

Mesmo pagando uma taxa
para que as covas sejam Um-
pas, conforme nos foi decla-
rado, nestas nunca foi íeta
limpeza. Para verem as co*
vas limpas, os visitantes ti-
veriam que pagar 50 cruzej.
ros a ilguns traoalnadores
que ali se encontravam.

O Cemitério de Inhaúma
pertence a Sama Casa de
Misericórdia, e o administra-
dor Luis Cabral Watfd ng-
t-on, conforme noá informou
seu substituto, não conta com
verba necessária para man-
tei ali um número suficien-
te de funcionár.os.

Só 250 CUUZKlituS
Também os emp.-eg.iuus du*,

Casas Pernambucanas, ahi-
da na Av. Maiechíil iioriai.u,
estão contrários uos 25r/o üu
T.R.T. e dispostos a rejé>-
ta-los. Esta a opinião de
üdson Santana Moreira, que
nos didse:

Paru mim, não servem os
25%.

il explicou porque:O orü!>nado reglstradu
em no£sa3 carteiras profissiu-
nais é de 1.000 cruzeiros. Ora,
25% de 1.000 cruzeiros sãu
apenas 250 cruzeiros. Isto e:
terei 250 cruzeiros de aumen-
to, coisa reaimente ridlculh.
que de nada me vai adiantar-

Opinião semelhante foi a
de Manoel Juarez Gomes:

Rejeitaremos o aumento
do T.R.T. como irrisório.
Dou duro até à noite, isto' é.
faço serão en: outro serviço,
deixo de ir à escola, tudo issd
paia ganhar, no final do mês.
2-400 cruzeiros. O que signj.
ficam para mira, então, 25% oe
1-000 cruzeiros

Outros comereiàrios da=
Casas Pernambucanas tambémopinaran*. rejeitando categòri*
camente á rçdicula sentença
do T.R.T. e manifestando-se
dispostos a continuar a luta.
São como nos explicaram, vi-timas de brutal exploração,
pois. para efeito legal seus or-
denados são de apenas 1,000
cruzeiros, isto é, menos que osalário-mínirro. A empresa dáaquele que, durante o mês, nãotiver ganho o salário-minimo
os 1.400 cruzeiros restantesem comissões. Trata-se de um

golpe, visando justamente ocalculo das percentagens dosaumentos de salários, fi uma ir*regularidade contrária às leis,
que precisa ser combatida não
só pelos comereiàrios das Ca-sas Pernambucanas, mas portoda a corporação, organizada
dentro d0 sindicato.

TOMA POSSE

DA U.M.E.
TOMA posse hoje na dire-

ção da União Mètrópoll-
tana de Estudantes a chapa
encabeçada pelo universitário
José Batista de Oliveira Ju-
nior, aluno da Faculdade de
Direito da Universidade Ca-
tólica.

A diretoria que hoje se em-
possa foi eleita em recente
pleito por esmagadora maio-
ria, somando os seus voU>3
cerca de oito vezes a votação
da chapa contrária.

Será a s'uciiiuaue de posse
realizada ás 20,üo horas, no
salão nobre da União Macio-
«ai de Estudantes, à Praia do
i-Uunengo, 132.

DESLEIXO DA PREFEITURA

INOVAÇÃO
NA LEI DE
ACIDENTE

DO TRABALHO
I ^*4 DEPUTADO Aarão Stein-" bruk apresentou à Cama*

ra Federal um projeto modi-
ficando os artigos sexto e sé*
timo do decreto-lei nv 7.036, de
10 de novembro de 1954.

Estabelece. a iniciativa do
parlamentar fluminense queserá considerado acidente de
trabalho o que ocorrer duran-
te a locomoção do empregado
de seu domicílio para o local
de trabalho ou vice-versa. -

IMPORTANTE
REUNIÃO DA UTF,

AMANHÃ, NO \
M0BR0 0A

INDEPENDÊNCIA
A diretoria da União <dos Trabalhadores Fave-

lados convoca todos os *
presidentes de núcleos da
U.T.F. do Distrito Fede-
ral para a reunião queserá realizada amanhã,
sábado, às HO horas, àRua São Miguel, 488, noMorro da Independência.
ex-Borel,

Nesta reunião serão de-batidos assuntos da maisalta relevância para a po.pulação que habita as fa-velas cariocas, encareceu-
do*e por isso o compa-recimtinto de todos os di-rigenUs distritais.

ACONTECEU NA CIDADE

Assim foram entregues os apartamentos do Conjunto Residencial da Prefeitura,
construídos em Ponte de Tábuas, na Gávea: sem estarem concluídos, conforme te vè na
foto, sem rebOco, sem água, sem luz. E se hoje existem em alguns, tais melhoramentos,
(oram /citou às custas dos moradores. Os moradores, quo são também funcionários daPDF, protestam contra o desleixo e o abandono a que o prefeito Alim Pedro relegou
aquele conjunto residencial. Apartamentos construídos a toque de caixa e entregues aos
funcionários, que mesmo antes de os receber pagavam aluguel. Ainda continua a maio-ria, (ios apartamentos sem condições de serem habitados, pois, só a pequena minoriaconseguira com muitos esforços, concluir as obras dos seus apartamentos.

Foi deste conjunto residencial que a Prefeitura féz a maior 'propaganda, dizendo
que abrigaria a centenas de pessoas que se encontravam abandonadas. Mas, a verdade éque os apartamentos apesar de novos já ameaçam ruir em vista de sua péssima cons-trução. ,

explodiu, na Pr»u» d* iu-curuçá, a lancha do Iate Club*de Itacurucá, que trafegava, natarde de anteontem, com destl-no a Águas Lindas. Saíram íe-ridos, sendo internados no Hos-pitai D. Pedro JI, João da SilvaMelo, viúvo, 42 anos, residenteno Parque Proletário, 59, no Le-blon, que dirigia a embarcação, eos menores Paulo Roberto Batis-ta e Dontel Oliveira, residentesna Ilha de Águas Lindas.
UBIA GUANDU EXPLOSÃOverlílcou-se na caldeira da Ca-sa Flores, situada a R. Duque deCaxias, quebrundo a vidraça deedifícios vizinhos. Felizmentenão houve vitimas.
QUATRO VADIOS Invadi-ram o domicilio do ancião Sa-latler Damus Ferreira, Rua Piá-cldo Ferreira, 84, em Vaz LO-bo, dispostos a lazer hora comile. Saiatler, aií anos, carplntel-ro, buscou um pau, caindo emcima dos assaltantes que fugi-ram lncontlnenti. Mais tarde, oslarápios, qae eram Hllear dosSantos, Cclitu Gomes de Almcl-da, Valter dos Santos e Helena. dos Santos lòiam medicados no
FALTA DE SKGUJIANCA —

O pintor Manuel Tluno,' quandotrabalhava no quinto andar doeüllíclo em obias da Rua Ma-ria AmáUa, Ü37, caiu do andai-
me, quê não orerecia segurança,
solrendo íratura do crânio. Ma-nuel, 21 anos, esta em estado dechoque no Hospital Souza
Aguiar. .

• ii&iAO sendo esperados lio-

J«, no eam do Porto, dois navio»

«conte Grande*., vindodé %t°.
TJtFMl!r"IA DB QUEDA DE
n^A~„^n£üntra-s« internado
S» if o„um hum<-ni de cor par-
íanrtn £?.anol Presumíveis, tra-lando calca branca e camisa
famaee'^rCH°m Q«coloramentoltoa-
Í»L p,erdas de substância da
2„c íenmeijto extenso e pro-
£7" Coxa' esquerda. Foi vi-ÈftLt,?"«- •u,?üa de trcm naEstav.au dt Sai. Francisco Xaviere encontra-se em estado grave

NAVALHA* BV*° *•£-*» C0M
N-Ti^t^ ~ 9 gal'cau íoshlro
•51a íano,w toPones, casudo, com2b anos de idade, residente e em-
Fefadu "o Restaurante Chinês,
ÍL ^X" .vlsco"de de Marangua-.pe, 21, tentou u suicídio rompen-do o pulso esquerdo no Interiordo restaurante onte trabalha.Encontra-se internado em esta-uo de coma e anemia aguda.
• ABAL110A3USNXO — Apre-sentando oontUBrtea encontram--se Internado nu HPS, u senho-ra Maria iernandes Machado,sua sobrtnna lsolma Martins ésua «lha Ollnua. Viajavam numbonde da iinna ü4, Penha, equando esle passava na Ruu Sâc-Luis de Gonz iga, no Largo doPedregulho chjeou com uni òiu-bus que tentavi cortâ-lo. o oni-bus arrancou os três banco*dianteiros uo Donde e em conse-

qilêncla saíram vitimas aquelas
pessoas.
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